
p i a n o d e B u r 

pasito le^al: BU-6 
21.257 

1858 V I E N E S . 19 OE AQOiTO 1)6 Í960 A P A R T A D O T E L E F O N O S 
n ú m . 46 B c d a c c l ó n : 1280. — Adnünis trac lón; J5015 1 , 2 0 PESEÍAS 
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C O N V E R T I B I L I D A D D E 

l A P E S E T A » ( U L L A S T R E S ) 

produGlando más y mejor es como se eleva 
el nivel de vida de los trabajadores 

Bilbao. — "El ministro de Co­
mercio, Sr. Ullastres, h a sostenl-
¿V tma conferencia de Prensa, 
*\n periodistas bi lbaínos. 

— E l año pasado dijo usted que 
estaba estudiando la converti-

tállfJad ^ ia peseta, ¿cómo e s tá 
«y. asunto? 

—Terminado el trabajo prepa-
j^torio, el problema era la elec-
(fijon del momento. T a l y como se 
•¡an desarrollado las cosas du-
raBte este año , el momento es tá 
próximo. Neces i tábamos respaldo 
¿yonéroico para no dar un paso 
¿n falso, para que l a convertibi-
jjclad fuera definitiva. Y a es tá 
jjccho el estudio t é c n i c o y tene-
JÜOS a nuestra dispos ic ión los 
loedios económicos, l a noticia es­
pera que pueda venir pronto. 

—Se ba hablado mucho de que 
^minamos hacia un nivel de vi-
aa comparable al europeo, de los 
trabajadores españoles . Está cla­
ro que si se modifieasen en alza 
¡os jornales y sueldos, l a produc­
ción £í?biria t a m b i é n de costo y 
sería difícil exportar. ¿Cómo 
pue^e lograrse ese nivel de vida, 
contando con la imperiosa nece-
sWad de exportac ión? 

—Con lo que se e s t á ya hacien­
do con las empresas: organiza-
«Jfiis, racionalización del trabajo, 
toeductividad, todo lo que t ien­
de a lograr lo que es imprescin­
dible conseffuir: producir m á s y 
ffiejer. Y no solamente por un 
trabajo más efectivo del elemen­
to hombre, sino por l á renovación 
de] utillaje, mantener el costo 
unitario hacia el exterior, produ­
ciendo mucho m á s : eso es lo que 
eleva el nivel de vida haciendo 
«pie cobren m á s los trabajadjo-
res. con arreglo a la producción 
qué se logra. 

—¿Pueden competir, descon­
tando que si en precios en cal i ­
dad los productos e spaño le s con 
jtos Que se fabrican en el extran-
Ijero? • 

—No se puede contestar de un 
múo absoluto, en unos casos sí 
t íft o í w s no, jfcwss fu calidad se 
mejora c ó n t m u a m e n t e y no pa­
sará mucho tiempo sin que nc 
alcance la ópt ima, un poco aban­
donada en los tiempos en los que 
se vendía en seguida. L a com­
petencia en , el precio no sirv^ de 
nada si no guarda una cierta 
¡proporción con la calidad. 

—¿Qué opina sobre los a r a n ­
celes? 

—Algunos han demostrado ser 
totas que suficientes, otros siguen 
ea experimentación y dependerá 
J«e se modifiquen o no de l a po-
utica que r i ja en el exterior, s ó -
we importaciones. Estamos en 
una época de evoluc ión y se h a -
ran los retoques necesarios. P a ­
rece que, en general, protegen lo 
eficiente a lo que interesa pero 
•jace falta tiempo para, en vista 
de los resultados, perfeccionarle. 

—¿Se ha modificado o se pien­
sa modificar las normas para la 
importación de automóvi les ex­
tranjeros? 
,"7N<>. se importarán los con­

stados en los convenios bilate-
^es con otras naciones. 
,n"~'';a importación concertada 
^perjudicará a la producción n a ­
cional? 
fV~"íNo* Porque entre los que pro-
J J ^ c s nosotros y los que se im-
¿ofian no se excede en número 
ft »a demanda que hay. 
üftT u*ntos automóvi l e s ser ían 
e s w ^ 0 8 hoy P31^ que todos los 
^Panoles que desean uno pudic-
,afc tenerlo? 
vo^^ ^ o n o m í a todo es relati-

> «"gamos, en u n a suposic ión, 
Ĵ e st los automóvi les se vendie-
„ a diey, mil pesetas, har ían 
( S S med io n ^ I ó m ' Y si se ven­
cen í a quinJeiltas mil pesetas, 
toc5<^^nc<Lmi, 0 menos ser ía su-
Ci0 nle- Todo depende del pre-

n a T i ^ sobre las inversio-
m*? capitaí extranjero en E s -

^ ^ r c h a n satisfactoriamente 

con claro aumento. L a legisla­
c ión a este respecto ha abierto, 
muchas puertas. Se puede, co­
mo ustedes saben, tener una 
part ic ipac ión extranjera del 50 
por 100 y con autor izac ión del 
Consejo de ministros m á s Y 
quiero decir&es que el Cons'ejo 
es tá autorizando l a mayor parte 
de las solicitudes de inversiones 
de m á s de ese 50 por 100. 

—¿^¡n qué momento se h a em­
pezado a producir la reactiva­
c ión? 

— E s difícil contestar a esa 
pregunta, l a react ivac ión se pro­
duce de modo que cuando se pue­
de hablar de ella, es cuando es 
ya un hecho. Entonces se puede 
decir mirando hacia a t rás c u á n ­
do c o m e n z ó . Se advierten s í n t o ­
mas en algunos sectores, pero no 
se puede juzgar a ú n en conjunto. 

•—¿Quién cree que h a pagado 
la es tabi l ización? 

•—Todos, aunque cada sector 
puede creer que sobre él h a c a í ­
do la mayor parte de l a carga. 
Los obreros creen quizás que ellos 
han soportado m á s por l a reduc­
ción .de horas extraordinarias y 
primas. E l sector empresariai, 
porque h a habido retracc ión en 
las ventas y que a veces han te­
nido que produeir con pérdidas 
y formar ''stoejes" con dificulta­
des económi cas . Y el campo, por­
que ha cesado el alza de los pro­
ductos del agro, y,'en algunos c a ­
sos, h a n bajado los precios, pero 
el hecho es que l a es tabi l izac ión 
so h a pagado entre todos. Y que 
en el fondo todos lo comprenden 
así. Como los Obreros que h a n 
visto las dificultades por las que 
atravesaban los empresarios. 

Han robado d a u n a 

iciéit, 
c e r á m i c a s i c a s f o 

N i z a . — T r e s c e r á m i c a s de P i ­
casso, v a j o r a d a s , e n ur ias c i e n t o 
c u a r e n t a y o c h o m ü . pese tas , h a n 
s i do r o b a d a s de u n a e x p o s i c i ó n do 
o b r a s d e l a r t i s t a e s p a ñ o l q u e se 
c e l e b r a e f i V a l l a u r í s : • 

L a p o l i c í a O p i n a q u e las c e r á ­
m i c a s , r e p r e s e n t a n d o u n t o r e r o y 
dos . toros , f u e r o n r o b a d a s p o r a l ­
g u i e n q u e q u e d ó o c u l t o e n l a sa­
l a d e e x p o s i c i o n e s c u a n d o é s t a se 
c e r r ó a m e d i o d í a . — E f e . 

Eot a en órbita 

na suevo satélite 

norteamericano 
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A L A R D E F O T O G R A F I C O 

. B a s e de l a f u e r z a a é r e a de V a n -
d e n b e r g ( C a l i f o r n i a ) . — L a f u e r z a 
a é r e a de E s t a d o s U n i d o s h a a n u n ­
c i a d o h o y e l l a n z a m i e n t o d e l " D i s ­
c o v e r e r X I V " . 
M A S D E T A L L E S 

Ba-se de l a f u e r z a a é r e a de V a n -
d e n b e r g ( C a l i f o r n i a ) . — E l " D i s 
c o v e r e r X I V " , q u e so c ree h a e n - ¡ 
t r a d o e n ó r b i t a , t r a n s p o r t a u n í 
e q u i p o e l e c t r ó n i c o q u e s e r á p r o ­
b a d o p a r a s u u t i l i z a c i ó n e n f u t u ­
r o s s á t o l i t e s m i l i t a r e s . C o n t i e n e ! 
t a m b i é n u n a se r i e de i n s t r u m é n - | 
t o s p a r a l a v i g i l a n c i a ó p t i c a y p o r i 
r a d a r , q u e se c ree s e r v i r á d e a y u - í 
d a a l p r o g r a m a de n a v e g a c i ó n d e l 
s a t é l i t e s d e l a A r m a d a de los Es ­
t a d o s U n i d o s . 

Se e s p e r a q u e este t i p o d e sa­
t é l i t e s p u e d a s e ñ a l a r e l l a n z a ­
m i e n t o do p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 
e n e m i g o s , .y] r e a l i z a r m u c h a s t a - j 
r ea s d e l a s e f ec tuadas a n t e r i o r - 1 ! 
m e n t e p o r a v i o n e s d o r e c o n o c i ­
m i e n t o do a l t a c o t a . — E f e . 
O T R O E X P E R I M E N T O , P E R O 

S I N S U E R T E 
C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) . — E s ­

t a d o s U n i d o s h a n l a n z a d o u n sa­
t é l i t e , de c o m u n i c a c i o n e s d e n o m i - , 
n a d o " C o r r e o " d e s t i n a d o a r e c i ­
b i r y t r a n s m i t i r 340.000 p a l a b r a s , 
e n c a d a " p a s a d a " ,de c i n c o - m i n u ­
tos s o b r e u n a e s t a c i ó n r e c e p t o r a . 

E l " C o r r e o " h i z o e x p l o s i ó n e n 
v u e l o a l o s dos m i n u t o s y m e d i o 
d e . s u l a n z a m i e n t o — E f e . 
E X P L I C A C I O N A L F R A C A S O 

W a s h i n g t o n . — E l d e p a r t a m e n ­
t o "de D e f e n s a h a a n u n c i a d o q u e 
é l c o h e t e d e dos • fases, " T h o r 
A b l o " , q u e t r a n s p o r t a b a e l s a t é ­
l i t e " C o r r e o " , e q u i p a d o c o r í 136 
k i l o s d e I n s t r u m e n t o s , ' ^h izo e x ­
p l o s i ó n , a l p a r e c a v d e s p u é s de 
u n a p r e m a t u r a p a r a d a d e l a p r i -

E N T R A ' E Ñ O R B I T A E L . 
" D I S C O V E R E R X I V " 

Base de V a n d e n b e r g d e l a s fuer­
zas a é r e a s ( C a l i f o r n i a ) ' . — E l s a t é -
Jilo " D i s c o v e r e r X I V " h a en t r a* 
d o e n ó r b i t a p o l a r . — E f e . 
L A N Z A M I E N T O KT'E O T P O 

" P O L A R T S " 
C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a ) ^ - H a 

s i d o l a n z a d o c o n é x i t o , e n v u e l o 
do p r u e b a s s o b r e el A t l á n t i c o , u n 
p r o y e c t i l d i r i g i d © t i p o " P o l a r i s " , 
q u e h a r e c o r r i d o u n a d i s t a n c i a de 
m i i c i e n m i l l a s , ( m i l s e t ec i en tos 
sesen ta K i l ó m e t r o s ) , a n t e s d e a l ­
c a n z a r el o b j e t i v o v p r e v i s t o , s i t u a ­
d o e n e l m a r a l a a l t u r a d e l a cos­
t a fie P u e r t o R i c o . 

E l p r o y e c t i l es de l o s de ! t i p o 
d e s t i n a d o a ser l a n z a d o s desde 
submarinos.—tLÍe. 

S e r e g i s t r a 

i n c i d e n t e e n 

o t r o g r a v e 
e l C o n g o 

i 
olii n ú soiin [igieffi di! ii in 

El jefe congolés se niega a recibir a 
Bunche, que iba a pedir explicaciones 

Bilbao. — Durante el dlsciw-
so del ministro de Comercio 
don Alberto Ullastres, que 
dejaba Inaugurada la Feria 
de Muestras b i l b a í n a , fue 
obtenida una fotograf ía que. 
ampliada a un t a m a ñ o de 
15 metros cuadrados, queda­
ba expuesta en el recinto de 
l a Fér iá antes de que el m i ­
nistro abandonara el mis­
mo. — E n la foto: E l minis­
tro de Comercio don Alberto 
ülftastres en la Fer ia d© 
Muestras. Al fondo, la gi­
gantesca fotografía realizada 

en sólo 67 minutos, 
< Europa Pms 

o b i s p o 

efe A i h m e f * 
Ciudad tlel Vuticaî o,—-CJOÍÍ billet©» 

de la Seoretíiria de Katedo, ©1 Padre 
Santo ha nombrado 16 mlembroa de 
la comisión pontificia de las religio­
sos para la preparación del Conaejo 
Eucarístioo Vaticano í l . Son . los 
obispos de Albacete, Padua y Ana-
ni y un Padre por cadal una de las 
congregaciones de benedlcttnoe, car-
nielita,9 de la antigua observancia, 
Compañía de Jesús, Redentorietas, 
Congregación do la Santa Crua, 
Asuncionlstas, Glaretianos, Salesia-
nos y Opus Dei. 

A Y E R C O N T I N U O E N M O S C U E L 
J U I C I O C O N T R A E L P I L O T O P O W E R S 

E s t e s i g n e d e c l a r á f i d o ^ 

L a fotograf ía recibida por radiofoto muestra ai piloto Francís 
Powers, sentado en el banquillo de los Acusados —segundo por 
la derecha— en la primera s e s ió n del juicio celebrada en la 
m a ñ a n a de boy. A la izquierda, el defensor Grekov hace uso 

de la palabra. — (Hadiofoto Cifra) 

c a u s a de l a rotura de l a p r e s a de R e o c m 

M a r ó n sepul tadas diec iocho p e r s o n a s 

^re las vítiimat figura una familia completa -mafrimonio y cuafro 
N0*- a la que torprendio la cafásfrofe cuando se disponía a cenar 
E! ministro de Obras Públicas se personó ayer en el lugar dei suceso 
L ^ S w " ? ^ - — N u e v o s d e U -
?a trKxh* a S ^ á s l r o f o r e g i s t r a -
5 !as"or,̂  c n R c o c i n I n d i c a n q u e 
í10 !a S m e n o s c u a r t o so rom-
P ^ i a Á c ^ ^ 0 1 1 ^ l a R e a l - C o m -
fta l o s ^ i a n a do M i n a s d e p o -

r» tupa i d u o s d<-' m i n e r a l e s -
ri2r o l PnnS proíjLijo, a l D a r e c - r . 
\ ^ n ¿ aun(i P ^ 0 ^ l a m a s a 

^ k - H-^110 c o n t e n í a . 

se ie a asa 

Nueva York . — EJ1 secretarlo del. 
Consejo de Seguridad, Hammarek-J 
jold, ha advertido a los miembros' 
de dicho organismo, en nota dls-r 
tribuida esta tarde, que si las con-| 
diclones en el Congo no mejoran, po-» 
drían resultar imposibles poaterio-) 
res tareas de las fuerzas de la ONU 
cn dicho pais. 

So cree que el secretario ha re­
dactado esta nota después de haber 
recibido una completa información 
acerca de los incidentes de esta ma­
ñana de que han sido victimas tro­
pas canadienses y se añade que el 
secretario general de la O.N.U. con­
sidera la situación como de «extre­
ma gravedad». 

Se estima que también ha orde-

U n proyecto sobre derechos 
políticos, profesíonaies y 

Jaborales de Ja mujer 
Ha sido preparado por la Sección Femenina 

F e / M f a c í ó n de* ( G o b i e r n o e s p a ñ o l a i o s p a í s e s q u © 

r é c i e n f e m e n f e h e n procl&nusdo su i W e p e n d e ^ c i a 

riLi'^Sa?1^ 80 h a l l a s i t u a d o e n 

n c -
í)U«'hi'^il5>lrilnado E l M a z o , 

al T o r r e s . P o r t e n c -
Sf lav4a . vyuritamie'nto de To-
Si}chos^ítQn 61 se contenían ^ l a ^ R o ñ a r e s de miles de 
tfcí1 '̂ niesiL11!:611^ íango y agua. 
í,í*as h a orlginadó cuan-

".>rciWas en g comarca arlo a 18 personas, 
y 4 

las cua les h a n s i d o r e c u p e r a d o s 
h a s t a a h o r a seis c a d á v e r e s . 

L a e n o r m e m a s a de c i e n o , a l 
cae r desde 50 m e t r o s do a l t u r a , 
s e p u l t ó c u a t r o casas d e l g r u p o 
d e v i v i e n d a s c o n s t r u i d o p o r l a 
R e a l C o m p a ñ í a A s t u r i a n a , u n a 
de las c u a l e s e r a de dos p j a n t a s , 
l a s ' r e s t a n t e s d e u n a . 

E n l a p r i m e r a de é s t a s , h a b i ­
t a b a l a v i u d a de R a m í r e z , c o n 
s u h i j a A g u s t i n a , s u y e r n o , d o n 
A n t o n i o O l i v e r , a b o g a d o y e m ­
p l e a d o a d m i n i s t r a t i v o de l a e m ­
presa , y los c u a t r o h i p o s de este 
m a t r i m o n i o , t o d o s e l los m e n o r e s 
de seis a ñ o s . , . 

E n l a s e g u n d a de l a s v i v i e n d a s , 
r e s i d í a M a n u e l R o d r í g u e z , c o n 
su esposa y u n a h i j a , los cua l e s 

q u e d a r o n s e p u l t a d o s , h a b i é n d o s e 
r e c u p e r a d o h a c i a las t res -de l a 
m a d r u g a d a e l c a d á v e r de M a ­
n u e l , q u e e r a e l e n c a r g a d o de 
m á q u i n a s do l a e m p r e s a . 

L a t e r c e r a v i v i e n d a , s i t u a d a 
e n e l l u g a r c o n o c i d o p o r E l P u e n ­
te de l a B a r q u e r a , e s t a b a o c u p a ­
d a p o r e l o b r e r o de l a e m p r e s a 
A l b e r t o A r c i n i e g a , e n c o m p a ñ í a 
de s u m u j e r y d o s h i j o s p e q u e ­
ñ o s . E l c a b e z a de f a m i l i a n o se 
e n c o n t r a h a d e n t r o de l a casa p o r 
h a b e r a s i s t i d o a y e r a u n e n t i e - ' 
r r o e n e l p u e b l o d e C a m p u a n o y 
h a b e r d e m o r a d o s u r e g r e s o , a 
c u y a c i r c u n s t a n c i a d e b e e l h a ­
b e r s a l v a d o l a y i d a , s u e sposa 

(Pasa a l ü t i m a p á g i n a ) 

' H e l s i n k i . — U n a g r a n m u l t i t u d 
se a p e l o t o n ó e s t a m a ñ a n a a n t e las 
p u e r t a s de l a s a l a d e l a a u d i e n c i a 
d o n d e se v e l a c a u s a c o n t r a e l p i ­
l o t o n o r t e a m e r i c a n o F r a n c l s - G a -
r y P o w e r s . S i n e m b a r g o , h o y , c o 
m o a y e r , l a e n t r a d a e n l a s a l a se 
h á l i m i t a d o a a q u e l l o s q u e t e n í a n 
u n a pase e s p e c i a l , y a u n é s t o s t u ­
v i e r o n q u e ' e n s e ñ a r l o d o s y t res 
veces p a r a a c r e d i t a r s u p e r s o n a -
i i d a d . 

L a f a m i l i a de P o w e r s , a e x c e p ­
c i ó n de s u m a d r e , o c u p a b a e l p a l ­
c o d e l f o n d o de l a sa la . N o se h a 
f a c i l i t a d o e x p l i c a c i ó n a l g u n a p a r a 
l a a u s e n c i a d e l a m a d r e del a c u ­
sado., p e r o se t i e n e e n t e n d i d o que 
e s t á e n f e r m a d e l c o r o z ó n . 

L a s e s i ó n c o f n e n z ó c o n u n i n ­
t e r r o g a t o r i o / d e l f i s c a l p a r a d e j a r 
b i e n s e n t a d o s las p u n t a s qm se 
e s c l a r e c i e r o n a y e r . 

E l d e f e n s o r , o l a b o g a d o G - r l n e í 
p r e g u n t o a P o w e r s s í c u a n d o é l se 
a l i s t o e n e l S e r v i c i o de I n t e l i g e n ­
c i a s a b i a q u e t e n d r í a q u e v o l a r 
s o b r e l a U n i ó n S o v i é t i c a . P o w e r s 
r e s p o n d i ó q u e n o , q u e s ó l o l o s u ­
p o seis meses d e s p u é s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s e l fis­
c a l p r e g u n t ó a P o w e r s s i h a b í a 
v i o l a d o d u r a n t e s u v u e l o lasNfron-
t e r a s p a k l s t a n í e s , a l o q u e P o w e r s 
r e s p o n d i ó a f i r m a t i v a m e n t e . 

E l f i sca l o r d e n ó e n t o n c e s q u e so 
l e y e r a ' u n i n f o r m e d e l c o m a n d a n ­
t e d e l a u n i d a d a n t i a é r e a q u e d e ­
r r i b o a l U - 2 , e n e l q u e se d i c e q u e 
e l a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o fue 
d e r r i b a d o c o n u n s o l o d i s p a r o . 

A p e t i c i ó n d e l f i s c a l se l e y ó u n a 
h o j a e n c o n t r a d a e n l o s b o L s í l l o s 
de P o w e r s . L a h o j a , e s c r i t a e n r u ­
so y o n i n g l é s , d i c e : " s o y u n n o r ­
t e a m e r i c a n o . N ó h a b l o r a s o . N e ­
c e s i t o a l i m e n t o s V y a n o les h a r é 
d a ñ o a l g u n o . S I m e a y u d a n , les 
r e c o m p e n s a r é . 

P o w e r s e l i j o q l i e n o r e c o r d a b a 
c u á n d o le h a b í a n d a d o d i c h a h b j a 
E n este m o m e n t o e l p r e s i d e n t e d e l 
t r i b u n a l , p r e g u n t ó a P o w e r s q u e 
c u á l e r a e} o b j e t o d e l v u e l o d e i 
U - 2 y P o w e r s v o l v i ó a r e s p o n d e r 
q u e e n s u o p i n i ó n t e n i a l a f i n a l i ­
d a d d e r e c o c e r i n f o r m a c i ó n de 
" i n t e l i g e n c i a " . 

¿ S e r i a e n t o n c e s c o r r e c t o d e c i r 
— p r e g u n t ó d e n u e v o e l p r e s i d e n ­
t e — q u e e l p r i n c i p a l o b j e t o d e l 
v u e l o d e l d í a 1 d o M a y o e r a l o c a -

(Pasa a tercera página) 

M a d r i d . — ( S e r v i c i o e « p € c i a l ) . ; 
S o b r e l o s d e r e c h o s p o l í t i c o s , p r o ­
f e s i o n a l e s y l a b o r a l e s d e l a m u ­
j e r h a o r e p á r a d o u n p r o y e c t o l a ! 
S e c c i ó n F e m e n i n a , s e g ú n e l c t i a l ; 
n i e l sexo n i e l e s t a d o m a t r l m o -
n i a l - s u p o n e n l i m i t a c i ó n d e l o s , 
d e r e c h o s p o l í t i c o - . p r o í e s l o n a l e s | 
á e l a m u j e r . 

L a c a p a c i d a d j u r í d i c a f e m e n i ­
n a se r e g i r á p o r l o d i s p u e s t o e n 
e l C ó d i g o / C i v i l . P o d r á p a r t i c i p a r 
l a m u j e r e n l a e l e c c i ó n y ser e l e ­
g i d a p a r a e l d e s e m p e ñ o d e c u a l ­
q u i e r c a r g o p ú b l i c o y p o d r á se r 
d e s i g n a d a p a r a e l d e s e m p e ñ o de 
estos c a r g o s e n e l E s t a d o , l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n l o c a l y o r g a n í s n i o s 
a u t ó n o m o s . Se e x c e p t ú a n los c a r -
gürf p ú b l i c o s que i m p l i q u e n l a 
p r e s i d e n c i a de o r g a n i s m o s ; ó o l e -
g i a d o s . e x c e p t o l o s p r e d o m i n a n ­
t e m e n t e f e m e n i n o » o de i n a t l t u -
cione-s c u l t u r a l e s , b e n ó ñ c a e o 
c r e a t i v a s . 

E l m e n c i o n a d o p r o y e c t o d i s p o ­
n e q u e l a m u j e r p o d r á p a r t i c i p a r , 
e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e l 
h o m b r e , e n opos i c iones , c o n c u r -
sos-roposiciones y c u a l e s q u i e r a 
o t r o de p r o v i s i ó n d e p l a z a s de 
f u n c i o n a r i o s . 

C o m o es l ó g i c o , se e x c e p t ú a n 
l a s p l a z a s e n A r m a s y C u e r p o s d e l 
E j é r c i t o , i n s t i t u c i o n e s a r m a d a s y 
a d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a j u r i s ­
d i c c i ó n t u t e l a r de m e n o r e s . 

Se p e r m i t i r á a l a m u j e r s u s c r i ­
b i r t o d a Clase de c o n t r a t o s de 
t r a b a j o , e x c e p t u a n d o los q u e se 
r e f i e r e n a t a r e a s e s p e c i a l m e n t e 
penosas , t ó x i c a s o p e l i g r o s a s . 
I M i m S I C I O N D'E- U N A 

C O N D E C O R A C I O N 
- L a C o r u ñ a . - — E n e l s a l ó n de 

ses iones d e l A y u n t a m i e n t o se ha 
c e l e b r a d o e l a c t o de i m p o s i c i ó n 
do l a m e d a l l a de o r o de l a c i u ­
d a d a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o S u -
p r e m o 1 de J u s t i c i a M i l i t a r , d o n 
F e r m í n G u t i é r t e z de S o t o . A l ac­
t o a s i s t i e r o n . t o d a s , l a s a u t o r i d a ­
des y j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s y 
loca les , a s í . c o m o . r e p r e s e n t a c i o ­
nes d i v e r s a s de l a - r e g i ó n y c u e r ­
po, c o n s u l a r a c r e d i t a d o en. L a C o ­
r u ñ a . 
S U P R E S I O N D E E X E N C I O N E S 

M a d r i d . — E l " B . O . E . " I n se r ­
t a h o y u n d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a p o r e l q u e se s u p r i ­
m e n d e t e r m i n a d a s e x e n c i o n e s 
t r i b u t a r l a s , e n l a c o n t r i b u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l , r i q u e z a r ú s t i c a y p e c u a ­
r i a ; en" l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o ­
r i a l ; r i q u e z a u r b a n a ; o n e l i m ­
p u e s t o s o b r o r e n d i m i e n t o d e l t r a ­
b a j o p e r s o n a ! ; e n e l i m p u e s t o so­
b r e las r e n t a s d e l c a p i t a l ; e n el 
I m p u e s t o s o b r e soc i edades ; e n o l 
i m p u e s t o de d e r e c h o s r e a l e s ; o n 
e l i m p u e s t o s o b r e e l c a u d a l r e l i c ­
t o ; en. e l I m p u e s t o s o b m l o s b i 
n e s 'de las p e r s o a a s j u r í d i c a R .! en 
e l i n i p u c s t o de t i m b r e ; : o n ©1 l m -

.pues to de, d e r e c h o s reales y t í m 
o r e ; e n los i m p u e s t o s de e m i s i ó n 
y n e g o c i a c i ó n o t r a n s m i s i ó n de 
v a l o r e s m o b i l i a r i o s ; e n e l i m p u e s 
t o do p a g o s d e l E s t a d o ; e n e l t m 
p u e s t o s o b r e h i l a d o s ; s o b r e los 
t r a n s p o r t e s i n t e r i o r e s y eo e l i m ­
p u e s t o s o b r e l u j o . — C i f r a . 

! 
m M ñ la litera 

A d é n . — T r o p a s y e i n e n i c s p r o ­
ceden tes , d e T a l z , s i t u a d a a u n o s 
c i e n k i l ó m e r o s de A d e n , d o m i n a n 
l a r e g l ó n do R á b i d a , en l a f r o n t e ­
r a o c c i d e n t a l d e l p r o t e c t o r a d o de 
A d é n , d o n d e se p r o d u j e r o n e l p a ­
sado m a l t e s v a r i o s c h o q u e s a r ­
m a d o s . 
, L a s l u c h a s s u r g i e r o n c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a s d e c l a r a c i o n e s de 
v a r i o s v i a j e r o s , s e g ú n l a s cua l e s 
h a b í a n s i d o " m a l t r a t a d o s " p o r 
l a s a u t o r i d a d e s a d u a n e r a s . L o s 
p r i m e r o s i n f e r m e s d a n c u e n t a de 
q u e 35 p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r ­
t a s p o r a m b a s p a r t e s y m u c h a s 
o t r a s f u e r o n her idas . ,—Efe . 

FELICITACIONES A • NUEVOS 
ESTADOS 
M a d r i d . —- D u r a n t e e l a c t n a l | 

m e s de A g o s t o , y c o n o c a s i ó n d e ; 
h a b e r a c c e d i d o a l a i n d e p e n d e n - ; 
c í a l o s E s t a d o s a f r i c a n o s de D a - ; 
b o m e y , N l g e r , A l t o V o l t a , C o s t a i 
de M a r f i l , C h a d , R e p ú b l i c a C e n - \ 
t r o A f r i c a n a , C o n g o ( e x - f r a n c é s ) 
y G a b o n , e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , 
t r a s r e c o n o c e r su s o b e r a n í a I n t e r - ' 
n a c i o n a l , h a e n v l a d ó t e l e g r a m a s 
de - f e l i c i t a c i ó n a -sus r e s p e c t i v o á ; 
p r e s i d e n t e s . E n esas d e s p a c h o s se; 
f o r m u l a n v o t o s p o r l a p r o s p e r l - ; 
d a d y b i e n e s t a r de los n u e v o s E s ­
t a d o s y e l deseo de m a n t e n e r c o n 
los m i s m o s c o r d i a l e s r e i a c l o n e s , 
A G A S A J O 

S a n S e b a s í i f t n . —- B n l o s l oca l e s 
de l a S o c i e d a d H í p i c a l o s jefes" 
de l a s casas c i v i l y m i l i t a r de 
6 . E . e l J e f e d e l E s t a d o h a n ofre^ 
e l d o u n v i n o de h o n o r a l a s a u t o ­
r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s d é S a n 
S e b a s t i á n , 

E l c o n d e d e C a s a L o j a , j e f e de 
l a casa c i v i l , a c o m p a ñ a d o de d o n 
F e m a n d o F u e n t e s de V l l l a v i c e n -
c i o y g e n e r a l L a v l n a , a t e n d i e r o n 
a sus n u m e r o s o s I n v i t a d o s . 

nado a su representante personal sn 
LeopoldvtlJe que visite al Jefe del 
Gobierno, Lumumba, para tratar de 
dicho incidente y se da como segu­
ro que Buncbe presentará a L u ­
mumba una fuerte protesta en re­
lación con el mismo.—Efe. 
MAIiTRATAN A UN O F I C I A L 

C A N A D I E N S E 
LeopoldvUle. Soldados armados 

congolesog han golpeado hoy a un 
oficial del ejército canadiense con 
la culata de un fuell mientras que 
obligaron-a otros canadienses a ti­
rarse ai suelo, dictante un registro 
realizado esta mañaXa en el aero­
puerto de LeopoldvilW. E l oficial 
atacado fue el capitán O". C. Tas-
hereau, que está ai mandrf.del des­
tacamento de TransmIsion\s del 
ejército canadiense y estaba ÍÍ , pun­
to ds salir con dirección a LiMua-
burgo. ! 

Según declaración de los testígosV 
«los canadienses se hallaban en el 
Interior del avión cuando irrumpi»-
ron en 61 los congoleños y lee oblí-* 
garon k salir. Inmediatamente de.-s-
pués comenzaron a registrarlos., 

.obligándoles a quitarse la ropa y 
tenderse en el suelo. Sus equipos 
técnicos fueron lanzados contra la 
pista»,. 
. E l incidente duró unos doce mi­

smitos.- Finalmente los ©anadíense» 
fueron rescatados por soldados de 
•Ghana que acudieron, el . mando d« 
tm oficial británico , y Jos 
a Ja ctudacL—Efe. 
Lt)mOHBA- S E N I E G A '£ 

B I B A L DOGTOB BUNCBGE 
LeopoldvlDe^-EI jefe del Gobier­

no congolefio, Lumumba, se ha . ne­
gado a recibir al secretario general 
adjunto de las Naciones Unidas, docr-
tor Buncbe, para tratar de los In­
cidentes de esta' mañana- en 4i ae­
ropuerto.—Efe. 

D I S P A R A R A N S I E S P B E O I S O 
Leopoldville. — Las fuerzas de laa 

Naciones Unidas que guardan el ae­
ropuerto ,de esta capital han recibí-
do órdenes de dtsparar si es nee»-
sario ai adoptarse enérgicas precau­
ciones de seguridad como cense­
cuencia del ineidente de que han sV-
dó víctimas las tropas oanadiensea 
que fueron maltratadas por ¿olda-
úoa congoleses. 

Las fuerir.aa interimclonaieé ínt«>~ 
giradafl principalmente por .ghanei&e» 
y sudaneses están abriendo tr'.nGh*-
ras y tendiendo alambradas alrede­
dor de loa edificios y hangare». En 
la entrada se ba pnesto un av1s« 
qüe dice qué nadie, excepto el per­
sonal de las Naciones Unidas, pue­
de entrar en el aeropuerto «on ar­
mas y, municiones.'—Efe. 
CANADA P R O T E S T A 

Ottawa. — E l primer ministro ha 

Para las corridas 
_ # ^ Bilbao se po-opone celebrar 

d i © 0 1 U O « i O BUs fiest:as con un ¿rran pro­
grama que incluye una serie 

# de corridas. Nuestra fotograf ía registra uno de los momentos, 
X siempre bello, del desencajonamiento de u n lote de toros bra-
<v vos .— (Foto Europa Press) 

f a l l e c e r e p e n t i n a m e n t e 

e l o b i s p o J e A s f o r g a 

Se sil! MisislB {MIÉ Tlatii! lai oliras m se mím 
eo el palatlo He M y del lie existir milis deipoés 

Aatorga. — Ha fallecido el oblípo 
de la diócesis, Dr. Don Jotó OasísU-
tort Souveyre.—Cifra. 
COMO O C U R R I O E L OBITO 

Astorga.—A las 6,45 de esta tarde 
realizaba una visita a las obras que 
se realizan en el Palacio de Gaudi, 
acompañado del chantre de la Ca­
tedral y se sintió repentinamente bi-
dispuesto. Avisado rápidamente el 
doctor Valcárcel apreció su extrema 
gravedad y diapuso el Inmediato 
traslado en automóvil a la residen­
cia episcopal, a cuya entrada, a laa 
7.10 do la tarde, dejaba de existir, 
asistido esplritualmentc por el Chan­
tre y admlulafrándole la Ektremá-
unción el capellán. 

Inmediatamente acudieron a Pa­
lacio las autoridades y el Cabildo 
catedral, juntamente con el obispo 
de Tudela que se encontraba acci­
dentalmente .en Astorga. L a noticia 
del fallecimiento del Dr. Castell-
tort y Souveyre se extendió por la 
ciudad al doblar laa campanas de 
todos loa templos. 

L a muerte se pi-odujo por conges­
tión cerebral, con hemiplejía. Su ca­
dáver, ejAbjUsamado, sts halla ex­

puesta <*a la oepille del fteminarí» 
convertida en capUJa ardlunte. 

S E M B L A N Z A D E L BINADO 
Astorga . — E l obispo de Astorga, 

Dr. D. José Caatelltort, era natural 
do Igualada y contaba 61 año» do 
edad. Cursó sus estudios eclesUuiti-
COH en el Seminario de Barcelona, 
doctorándose on la Universidad Pon 
tifíela de Tarrasa. 

E n el año 1939 fue nombrado ca­
tedrático de soclojogio del Semina­
rio do Barcelona. E n 1045 st> le de­
signó para regentar la parroquia del 
Espíritu Santo, do Tarrasa y poste­
riormente para el cargo de prior ai:-
clprosto de Tan-asa, ' perteneciendo 
a varias Comisiones del obispado áe, 
Barcelona. Siendo prior de Tarrasa. 
fue preconizado obispo para la dió­
cesis vacante do Astorga, el día 10 
de Noviembre de 1956. E l 3 de Fe­
brero de 1957 fue consagrado por el 
nuncio de Su Santidad, monseñor 
Antoniutti! 

E l 24 de Marzo de 1957 verificó 
su entrada en la diócesis, que re­
gentó hasta que le sorprendió la 
muerte.—CJfro, 

http://de.su


r S E G U N D A P A Q I I I 
D I A R I O D K B U R G O S 

U NA nota par­
ticularmente 

simpática, ejem­
plarmente conso­
ladora, es en la 
tmiporada estival 
burgalesa la in.s-
tifución de l a 
Tómbola diocesa­
na de Caridad. 

E n ella se con- ^^^^^^^^^^^m 
«¡tan los más no­
bles anhelos y las generosidades 
Krncillas pero ejemplares de todos 
los .burgaleses. 

-Y, así, alrededor de esa Tómbo­
la que constituye la /s íntes i s me­
jor del espíritu incansable de la 
Cárltas y del caritativo modo 
con que la ciudad responde, en to­
do instante, a cuanto significa 
ayuda al prójimo desvalido. Bur­
gos entero vibra en servicio del 
pobre, aportando cada cual su 

'óbolo, de mayor o menor cuantía, 
aunque siempre 'magnífico por la 
finalidad que cumple. 

Esta Tómbola, que ya ha toma­
do carta de naturaleza en nues­
tra ciudad, merecidamente atrae 
todos los años la general aten­
ción. Y es que con sus frutos ma­
teriales so hermanan otros de ca­
rácter espiritual para quienes a 
ella acuden. Y , en todo caso, en' 
esa fusión inagníficamente logra­
da de la ideal recia y transcenden­
te en aras de la caridad y del su­
gestivo regalo qué tantas ilusio­
nes despierta, radica, sin duda al-

A y e r 

guna, la clave de 
su éxito. 

De ahí que to­
dos podamos y de­
bamos sentirnos, 
en mayor o me­
nor grado, prota­
gonistas, artífices 
de una labor que 

. enaltece a Bur-
^ ^ H H H ^ ^ ^ ^ B gos en la que 

cada uno de nos­
otros tiene algo que hacer, como 
deber de todos es, sin duda algu­
na, contribuir a cuantas obras ll€«-
va a cabo la «Caritas», institu­
ción de caridad regida por la Je­
rarquía. 
. Una -vez al año, en pleno vera-
110, la Tómbola abre sus puertas 
como mensaje qu^ penetra por los 
ojos y cautiva doblemente. Y urge 
en su llamada, porque también 
urge, cada vez con mayor agobio, 
la necesidad de los humildes. 

Son unas semanas las que per­
manecen abiertas esas instalacio­
nes. Unas semanas que, por cier­
to, ya están a punte de terminar­
se. Lo que quiere decir que, en 
estas postreras jornadas, ese men­
saje de caridad que. ante nos­
otros resuena con la Tómbola de­
be merecer redoblada atención. E s 
para los pobres y en beneficio de 
los pobres, para ayudarles y para 
dotar de servicios y atenciones 
esenciales a núcleos de gentes hu­
mildes que de ellos carecen. 

No lo olvidemos...—B. I . 

Información militar 
M A T R I M O N I O S . — Se c o n c e ­

d e l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r m a t r i -
1 m o l i ó c o n d o ñ a M a r í a L u z G o n ­

z a l o N e b r e d a , aH t e n i e n t e m é ­
d i c o d o n J o s é S á e z - R o y u e l a G ó ­
mez, de l G r u p o de S a n i d a d M i l i ­
t a r x l e l S e c t o r d e l S a h a r a . 

Delegación de Hacienda 
C O N C U R S O P A R A L A P R O ­

V I S I O N D E E X P E N D E D U R I A S 
D E " T A B A C O S Y E F E C T O S 

1 T I M B R A D O S . — E l B o l e t í n 
O f i c i a l d e ! E s t a d o d e í d í a 9 d e l 
actual, p u b l i c a l a Tesolución d e l 
P a t r o n a t o , p a r a l a p r o v i s i ó n de 
las c i t a d a s E x p e n d e d u r í a s (do l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e T r i b u t o s 
E s p e c i a l e s ) , p o r e l que se s a c a n 
a concurso l a s v a c a n t e s q u e de 
las m i s m a s e x i s t e n en t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , e n cuyo 
B o l e t í n se i n s e r t a n e n e l a n e x o 
n ú m e r o 2 l a s a n o t a d a s v a c a n t e s 
p o r o r d e n a l f a b é t i c o d e n t r o d e 
c a d a p r o v i n c i a , y l a s c o n d i c i o n e s 
y f o r m a de ser s o l i c i t a d a s las 
m i s m a s , a s í c o m o el m o d e l o , p a r a 
h a c e r l a s s o l i c i t u d e s . 

E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de l a s 
• i n s t a n c i a s d e b e r á hace r se d e n t r o 

d e Jes sesen ta d í a s n a t u r a l e s , 
c o n t a d o s desde el s i g u i e n t e a l a 
p u b l i c a c i ó n en el c i t a d o B o l e t í n , 
d e l a s v a c a n t e s a p r o v e e r , q u e 
c o m o q u e d a d i c h o l o h a n s i do e n 
é) c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 9 d e l 
p r e s e n t e mes . 

E n e s ta D e l e g a c i ó n de H a c i e n ­
d a y r e p r e s e n t a c i ó n de . ^ T a b a -
c a l o r a " S . A . se f a c i l i t a n los, i m ­
presos p a r a las s o l i c i t u d e s , s e g ú n 
se h a c e s abe r e n ' l a r e s o l u c i ó n 
m e n c i o n a d a . 

f 

M i l Hialaij 

O f i c i ó e n i a c e r e m o n i a e l 

p á r r o c o d e S a n C o s m e 

A las s ie te de ' l a t a r d e d e a y e r 
y e n u n a c t o í n t i m o t u v o l u g a r l a 
b e n d i c i ó n o" i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l 
de l a s o b r a s d e a m p l i a c i ó n r e a l i ­
z a d a s e n ol r e s t a u r a n t e M i r a í l o -
res , d e l paseo de l a Q u i n t a . 

. L o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s , q u e 
r e p r e s e n t a b a n a a m p l i o s sec tores 
o f i c i a l e s y c o m e r c i a l e s de l a c i u ­
d a d y a i . g r e m i o de H o s t e l e r í a f ue ­
r o n r e c i b i d o s , a s u l l e g a d a , p o r e l 
d u e ñ o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d o n F e ­
l i p e B a r r i u s o y s e ñ o r a q u e les 
m o s t r a r o n las m o d e r n a s i n s t a l a -bajones,, a m p l i a d a s e n l a . p r i m e r a 
p l a n t a d e l ' r e s t a u r a n t e y l a e s p l é n ­
d i d a t e r r a z a , i g u a l m e n t e , m e j o ­
r a d a ^ • 

. E l p á r r o c o d e S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n , d o n T i m o t e o d e l a P e ñ a , 
a c u y a f e l i g r e s í a p e r t e n e c e M i -
r a f l o r é s ; " " p r e c e d i ó a b e n d e c i r las 
c i t a d a s o b r a s y a l t e r m i n a r l a ce­
r e m o n i a f e l i c i t ó a los s e ñ o r e s d e 
B a r r i u s o q u i e n e s a s i m i s m o r e c i ­
b i e r o n l a c o n g r a t u l a c i ó n d e los i n ­
v i t a d o s . 

A l f i n a l f u e r o n é s t o s d e l i c a d a ­
m e n t e o b s e q u i a d o s c o n u n a c o p a 
d e v i n o e s p a ñ o l . 

V a y a p a r a e l p r o p i e t a r i o d e l r e s ­
t a u r a n t e M i r a f l o r e s n u e s t r a m á s 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

C O L I S E O . — " E l charro inmor­
tal" ( 2 ) y " L a gata sobre el tejado 
de zinc" (4). 

C A L A T R A V A S . ~ "Tres c h i c a s 
con suerto" (3) y "Cautivo del te­
rror" (3R). 

C O R D O N . — "Redada" (3). 
G R A N T E A T R O . — "Los señores 

de la selva" (1) y " L a familia 
T r a p p en América" ( 1 ) . 

R E X . — " E l hombre de Laramié" 
i%) y "Costa de tiburones" ( 2 ) . 

A S T O R I A . — "Un castillo en el 
Tirol" ( s . c.) y "Fabricante de cam­
peones" ( 2 ) . 

A V E N I D A . — "Él abuelo Curro" 
(s. c ) . Compañía de . Comedias 
Paco Martínez Soria. 

NOVEDADES.- -"Cuentos de R o ­
ma" (s. c ) . 

A V E N I D A . — " L a revoltosa" ( 2 ) . 

MUJER: 
F a r á ^ t e d a s l a s d u d a s q u e t e 

s u r j a n r e s p e c t o a l S e r v i c i o 
S o c i a l y l o s i n f o r m e s q u e n e ­
cesi tes dtebes d i r i g i r t e s i e m ­
p r e a l a R e g i d u r í a p r o v i n ­
c i a l d e l S é r y i c i o s o c i a l , c a l l e 
A r a n d a d é D u e r o n ú m . 6. t e ­
l é f o n o 3707. 

Nuevos hogares 
fiusín de la Iglesia - Feioiodez del Val 

En la iglesia pai-roquial de San 
Gil Abad y ante su altar mayor, 
que aparec ía profusamente adorna­
do e iluminado, contrajeron ayer 
matrimonial enlace la encantadora 
señor i ta María Lucía ' Fe rnández 
del Va l y don Francisco Ausin de 
la Iglesia, teniente de Infanter ía . 

A los acordes de la Mai'cha nup­
cial de Mendelssohn hicieron los 
novios la entrada en el templo. Ella 
que vest ía precioso traje de organ-
za natural suiza bordada, con .velo 
de tu l ilusión, del brazo de su her­
mano y padrino don J e s ú s F e r n á n ­
dez: del Val y el novio, de unifor­
me de gala, dando el brazo a su 

"madre y madrina doña Alicia de la 
Iglesia de Ausín. Portaba las' arras 
la encantadora niña Mar ía Teresa 
Manso Urbano, prima del novio. 

A l pie del altar fue recibida la fe­
liz pareja por el canónigo don Isi­
doro Díaz Murugarren, quien ben­
dijo la unión, pronunció sentida 
plát ica y ofició la misa de velacio­
nes, siendo asistido por el capellán 
de Automovilismo don Melchor Pé­
rez Cuevas, que ac tuó de maestro 
de ceremonias. 

Finalizado el acto religioso y an­
te la representación judicial, osten­
tada por el abogado don Francisco 
López Brea, firmaron como testigos 
por ambas partes los coroneles de 
Caballería don José Esteban Vál­
eles y don Felipe ToraJ Garc ía ; don 
Alvaro Manso Barbadillo, don Je­
sús Alonso García, don Teodoro Au­
sín González, comandante de Infan­
tería, retirado, padre, del novio; 
don Pablo Boudet Avila, don Anto­
nio Gaseo H e r n á n d e z .y don José 
Navares Mendizábál, 'tenientes co­
roneles de In fan te r ía ; don Francis­
co Delgado Cros, comandante de I n ­
fan ter ía ; don Dimas Delgado Diar­
te, comandante de Ingenieros; don 
Angel Ausín González, fío del no­
vio y don Jaime Basco. 

Los Invitados, que pasaban á& los 
dos centenares, fueron obsequiados 
en la Residencia de Oficiales con un 
almuerzo, seguido de animado baile. 

E l nuevo matrimonio Ausín de la 
Iglesia - Fe rnández del Val . a l que 
deseamos una eterna luna de miel, 
salió en viaje de novios hacia Gali-

, cia, Costa Brava, San Sebast ián y 
Francia. 

Reciban las familias de los con­
trayentes nuestra m á s cordial en­
horabuena. 

V i e r n e s . 19 de Ag0s to 

m 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
C O . — D u r a n t e el d í a - d e a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C a r l o s F e r n á n d e z 
y P é r e z , M a r í a J e s ú s M a r t í n e z y 
C a l l e j a , M a r í a d e l P i l a r C u a s a n t e 
y G o n z á l e z , M a r í a I s a b e l R e n u n ­
c i o y G ó m e z ; " M a r í a A s u n c i ó n S o ­
r i a y P e ñ a , F r a n c i s c o Casas y C a ­
sas, J o a q u í n P o r t a l y D i e z , M a r ­
t í n M a r í n y G ó m e z , R a ú l L o z a n o 
y d e l O l m o . F e l i p e Q u i n t a n o y 
D i e z , F r a n c i s c o - J a v i e r M e d i a -
v i l l a y de R o j o . M a r í a V i c t o r i a 
G i l y M o n c a l v i l l o y M a r í a A s u n ­
c i ó n M e c e r r e y e s y M a n s o . 

D e f u n c i o n e s : L a u r a Pego y T i s -
ca r , n a t u r a l d e A g u i l a r de l a 
F r o n t e r a { C ó r d o b a ) , 76 a ñ o s ; J e -
n a d i o D i e z G o n z á l e z / d e C o g o l l o s , 
72 a ñ o s y Jo se fa R o j o A n g u l o , ' d e 
Z u m e l , 83 a ñ o s . 

AFAS so i 
elija entre mil 

e n 

J O V E N H E R I D O E N A C C I ­
D E N T E C I C L I S T A . — E n 1 a s 
c e r c a n í a s de V i l l a s u r de H e ­
r r e r o s s u f r i ó u n a c a í d a de l a b i ­
c i c l e t a q u e m o n t a b a , J o s é A n t o ­
n i o B e n i t o R o j o , de 24 a ñ o s , s o l ­
t e r o , q u e v i v e e n n u e s t r a c i u d a d 
" B a r r i a d a Y a g ü e " , c a l l e " D " n ú ­
m e r o 29. 

F u e c u r a d o de p r i m e r a í n t o r i -
c i ó n p o r e l m é d i c o d e l c i t a d o p u e ­
b l o de V i l l a s u r , q u e le a p r e c i o l e ­
s i o n e s d é p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , 
t e n i e n d o e l d o c t o r l a d e f e r e n c i a 
de t r a s l a d a r d e s p t i é s e n s u p r o ­
p i o c o c h e a l h c w d o a s u d o m i c i l i o . 

Hasta los gallos 
ponen c o n 

A V I O L I N A 
H A L L A Z G O . — E n l a C o m i s a ­

r i a d e l C u e r p o G e n e r a l de P o l í -
c i a , de e s t á c a p i t a l , e x i s t e u n a 
c a n t i d a d de d i n e r o c o n u n a c a r ­
t e r a q u o h a s i d o d e p o s i t a d a p a r a 
q u i e n a c r e d i t e se r s u l e g i t i m o 
p r o p i e t a r i o . 

S Í Í 3 S , L a Y e c l a , C o v a r r u t o i a s , con 
v i s i t a a! M o n a s t e r i o y C e l e g i a t a . 
T o d o g los ( l o i n i n g c s a l a s 8,30 sa­
le i w i a u t e c a r de E s t a c i ó n A u t o -
feuses. I n s c T i p c i c n e s , t a q u i l l a n ú ­
m e r o 3. 

GOLPEADO POR UNA FURGO­
NETA.—Poco antes -de las diez y 
media de la m a ñ a n a do ayer y 
cuando la furgoneta marca «Re­
nault» de la mat r ícu la S-6329, con­
ducida por don José Alonso, se d i ­
rigía desdo la Avenida del Cid 
Campeador a ¡a calle del General 

d é 

ior M \ M i immMm\ 
BURGOS 

A l a s 10 h o r a s d e l d í a 4 d e l 
m e s d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o , t e n ­
d r á l ü g a r e n l a C a s a - c u a r t e l d e l 
M o r c o , T a s u b a s t a de escope tas 
q u e i n t e r v i n o l a " f u e r z a d e es ta 
C o m a n d a n c i a p o r d i f e r e n t e s i n ­
f r a c c i o n e s . 

B u r g o s , 18 d e A g o c t o de 1960. 
E L C O M A N D A N T E P R I M E R 

J E F E A C C T A L . 

L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e 
d a r á n c o m i e n z o , m a ñ a n a , d í a 
20, a l a s n u e v e y m e d i a d e 
l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l 
R e a l , s e r á n : a p l i c a d a s p o r e l 
e t e r n o descanso d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

; u n Pn i 
Q u e f a l l e c i ó e l 17 d e l a c t u a l 

R . I . P . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á l a 
a s i s t e n c i a a es tos p i a d o s o s 

a c t o s . 

A n o c h e , a las once , d í ó e i " O r -
f e ó M a n r e s á " e l a n u n c i a d o c o n ­
c i e r t o o r g a n i z a d o p o r e l C e n t r o 
C a t a l á n de B u r g o s , e n c o l a b o r a ­
c i ó n c o a el . C í r c u l o de l a U n i ó n -

L a s a l a p r e s e n t a b a u n m a g n í ­
f i c o a spec to , t o t a l m e n t e l l e n o de 
un* s e l ec to p ú b l i c o , p r e s i d i d o p o r ' 
l a j u n t a de l C e n t r o C a t a l á n y d e l 
C a s i n o . 

U n a s a l v a de a p l a u s o s a c o g i ó a 
l a m a s a c o r a l a i e n t r a r e n é l sa­
l ó n y s o b r e t o d o a l s a l u d a r a l 
p ú b l i c o Ja b a n d e r a d e l ' ' O r f e ó 
M a n r e s á " í^ue q u e d ó s i t u a d a en 
m e d i o de la m a s a c o r a l , c o m p u e s ­
t a de c i e n v o c e s m i x t a s , de l a s 
q u e x s ó l o v i e n e n e n l a e x c u r s i ó n 
sesen ta y c i n c o , p o r d i f i c u l t a d e s -
s u r g i d a s , y a q u e l a m a s a c o r a l 
e s t á c o n s t i t u i d a p o r o b r e r o s y 
e m p l e a d o s : 

S u p r e s i d e n t e es d o n J o s é M a ­
r í a V i v e s y s u d i r e c t o r a r t í s t i c o 
d o n A g u s t í n C o l l . 

A n t e s d e l c o n c i e r t o e l s e ñ o r 
A r i a s h i z o l a p r e s e n t a c i ó n "de l 
" O r f e ó M a n r e s á " e h i z o e l h i s ­
t o r i a l del , p r o g r a m a q u e se i b a 
a d e s a r r o l l a r y t e r m i n ó a g r a d e ­
c i e n d o a l a m a s a c o r a l s u p r e s e n ­
c i a y a l G a s i n o s u c o l a b o r a c i ó n 
y d a n d o l a b i e n v e n i d a a l o s o r ­
f e o n i s t a s . 

A es te s a l u d o c o r r e s p o n d i ó e l 
p r e s i d e n t e d e l O r f e ó n c o n e l s u ­
y o , a g r a d e c i e n d o l a a c o g i d a d i s ­
p e n s a d a y j u s t i f i c a n d o e l p o r q u é 
d e q u e e n e l p r o g r a m a n o f i g u r e 
n i n g u n a o b r a de c a r á c t e r b u r -
g a l é s . 

A c t o s e g u i d o d í ó c o m i e n z o el 
c o n c i e r t o c o n ¡aiTeglo a l s i g u i e n ­
te p o g r a m a : 

P R O G R A M A 
P r i m e r a p a r t e . ' — " A M a r í a " , 

B l a n c h ; " E l c a n t d e L ' A l o s a " , 
M e e n d e l s o l m ; " R e n u n c i o a l m o n " , 
B o r e y ; " C a m p a n e t e s d e n a d a l " , 
P é r e z M o y a ; " P a t e r N o s t e r " , 
T s c h a i k o w s k y ; " O h S a n t í s i m a " , 
M i t t e r e r ; " S a l v e M a r í a " , M i l i o t 
y " A l a b e m o s t o d o s a l S e ñ o r " , H a -
- l ler- B e n c d i t o . 

S e g u n d a p a r t e . — " E l s t r e s t a m -
b o r s " ( P o p u l a c c a t a l a n a ) , L a m -

Sanz Pastor, al entrar en dicha ca­
lle tomó la curva muy cerrada y 
en el momento mismo en que se 
disponía a cruzar la calzada don 
Romualdo Velasco Esteban, de 66 
años de edad, casado, jubilado, con 
domicilio en Barriada de Yagüe ca­
lle L número 28, quien recibió un 
golpe con la^ parte trasera dpi ve­
hículo, resultando lesionado. 

Trasladado a la Casa de Soco­
rro, los facultativos de dicho Cen­
tro le apreciaron herida contusa 
en región' parieto occipital izquier­
da, contusión en cadera derecha y 
erosiones en mano izquierda, cali­
ficadas de pronóstico reservado.^ 

gie molestan las gafas? 
sus t i túya las por 

l i i t l l l B n í a s MUh 
Venta exclusiva 

O P T I C A I N T E R N A C I O N A L 
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b e r t ; " L a p r e s o d e L l e i d a " ( P o ­
p u l a r c a t a l a n a ) , C o r n e l i a s y R i ­
b o ; " D i m e / n i ñ o , ¿ d e q u i e n eres?" 
( P o p u l a r a n d a l u z a ) , P é r e z M o y a ; 
" L a C a m p a n a d e l p u e b l o " ( P o ­
p u l a r c a s t e l l a n a ) , O l t r a ; " Y a so 
v a n los p a s t o r e s " ( P o p u l a r l e o n e ­
s a ) , G e c f f r e y ; " M u n t a n y e s r e g a -
lao'es" ( P o p u l a r c a t a l a n a ) , S á n ­
chez M a r r a c ó ; " Z u r e g a t i k " ( P o ­
p u l a r v a s c a ) , E s n a o l a y " L a s a r ­
d a n a de les m o n j e s , " M o r e r a . 
, T o d a s las c o m p o s i c i o n e s d e l r e ­

p e r t o r i o f u e r e n i n t e r p r e t a d a s c o n 
g r a n j u s t e z a y p r e c i s i ó n , m u y 
b i e n ' m a t i z a d a s y c o n g r a n d i s c i ­
p l i n a , d e s t a c a n d o l a l a b o r de l a 
b a t u t a de s u d i r e c t o r s e ñ o r C o l ! , 
a l m a y v i d a de l a m a s a c o r a l q u e , 

•ba jo s u d i r e c c i ó n , s a b e a r r a n c a r 
p r o l o n g a d o s a p l a u s o s de l a u d i t o ­
r i o . 

E n l a p r i m e r a p a r t e fue c a l u r o ­
s a m e n t e a p l a u d i d a " C a m p a n e t e s 
d e N a d a l " . 

F u e r o n s u s t i t u i d a s dos p i ezas 
d e l p r o g r a m a y l a s q u e l a s s u s t i ­
t u y e r o n " O h S a n t í s i m a " y " S a i -
v e M a r í a " f u e r o n i n t e r p r e t a d a s 
a c o m p a ñ a d a s d e a r m o n i u m . 

D e s p u é s d e u n b r e v e descanso 
se i n t e r p r e t ó l a s e g u n d a p a r t e d e l 
p r o g r a m a t o d a e l l a d e c a r á c t e r 
r e g i o n a l q u e a r r a n c ó p r o l o n g a d o s 
a p l a u s o s d e l a u d i t o r i o t e r m i n a n ­
d o c o n " L a s a r d a n a de les mon-1 
jes" , t r á s d e l a c U a l e s t a l l ó u n a 
p r o l o n g a d a s a l v a d o a p l a u s o s , a 
l a que . l a m a s a c o r a l c o r r e s p o n ­
d i ó i n t e r p r e t a n d o , f u e r a d e p r o ­
g r a m a , " E l e m i g r a n t e " d e V i v e s . 

C e r r ó e l a c t o e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o q u i e n a g r a d e c i ó a. l a 
m a s a c o r a l s u l a b o r , a s í c o m o e l 
p r o p ó s i t o de i n c o r p o r a r a s u p r o ­
g r a m a c a n c i o n e s b u r g a l e s a s . 

E l p ú b l i c o s a l i ó v e r d a d e r a m e n ­
te c o m p l a c i d o d e l c o n c i e r t o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d e los d a t o s r e c o g h 
dos a y e r e n e l o b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s o c h o de l a 
m a ñ a n a , 683,0; a l a s dos"-de l a 
t a r d e , 684,3; a l a s s i e t e de. l a t a r ­
de, 686,2. 

T e m p e r a t u r a á m b í e n t e . — M á ­
x i m a , 19 g r a d o s , a l a s 15,30 h o ­
r a s ; m í n i m a , 13,8 g r a d o s , a l a s 
6,45 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . —. A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
S W — 1 8 k i l ó m e t r o s ; - a las dos do 
l a - t a r d e , S W — 1 8 k i l ó m e t r o s ; a 

• l a s s i e t e de l a t a r d e , S W — 1 0 , 8 k i -
í b m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 260,3 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 13,2. 
H u m e d a d , 59 p o r 100. 

¡ [AMm D.El C A S A ! ! 
E l M o n t e p í o N a c i o n a l d e l Se r ­
v i c i o D o m é s t i c o e s p e r a s u e n ­
t u s i á s t i c a c o l a b o r a c i ó n , e n b e ­
n e f i c i o d e l s e r v i c i o d o m é s t i c o . 
¡ ¡ A i M A S DE C A S A ! ! 

MUERTO E N CHOQUE D E CA-
MIONES.-^-Los camiones mat r í cu ­
las. MA-665S y^C-14102 chocaron vio­
lentamente en el ki lómetro 289,600 
<̂ e la carretera general Madr id- I rún 
y en un punto enclavado entre los 
té rminos municipales de Calzada 
de Bureba y Briviesca. 

En el accidente resul tó muerto pl 
ayudante del conductor del camión 
de Málaga, Benigno Antón Valle, 
natural de Madrid, de 27 años, y do­
miciliado en Vitorta, el cual traba­
jaba al servicio de la empresa de 
transportes de la señora viuda de 
Razquín. 

Una vez practicada la autopsia 
al cadáver' y hechas las correspon­
dientes diligencias judiciales, fue 
trasladada la víct ima a Vitoria. 

D e l D U R Í O D S BUftPr t 
correspondiente al r* 3 

19 de Agosto d e ^ 
E N e l R e s t a u r a n t e Cast i l la , 

s i a e n t e de los P r e v i s ^ ^ »i 
v e n i r , c o n d e de C a s t i S ^ d 
q u i o c o n u n a l m u - í ^ 1 ci?3 
m i e m b r o s q u o ' c o m ^ a | 
J u n t e ¿ e l a ¡ 
M a n a C r u z E b i o , do ' & 

. F e r n a n d e z , c o n i h ^ f H 
A c p i r o z , d e n S c r a í i n r;g!E% 
d o n C l c d o a l d o P e d i i n <:-as 
J u n t a d e los P r e v i s c W v ^ í 
V í c t o r E b i o y d e n 
F e r n á n d e z D i e z . " T ^ 

Sfé LA p a s a d a noche JK-^K 
u n i : « l a d r o n e s e n r i e S S 
dt?h R u p e r t o G a r c í a AI a < 
P l a z a d e l D u q u e de H 
l l e v á n d o s e 800 pesetas 
n í a e n l a m e s a tícL.^J 
E s t e m i s m o " c a c o " u o t io S 
ro r í a s i m i s m o e n e i comerr í 

• C b n R u p e r t o J í n u i n J f 0 
Plaza. M a y o r , a p o d e r á i u i i 
c i e n pesetas y a unos f u t b ^ J 
q u e j u g a b a n e n LasMrn ^ 
• • l i m p i a r o n ' ' d e les b o l X , 
c-o e l d i n e r o q u e t e n í a n " 

5fé L A S t e m p E r a t u r a s e x t r e m » 
f u e r o n : 20.4 y 12 grados. 
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e n v a s e - m a d e r a , v a r i o s t a ­
m a ñ o s , v e n d e m o s b a r a t o s. 
C a l z a d o s R U I Z . M o n e d a , 5. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a de 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 250. p e ­
setas, e l n ú m e r o 313 y c o n 25 p e ­
setas, t o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos o h 13. 

S e arriendan 
l o s s e r v i c i e s de A m b i g ú de l a B e ­
n é f i c a . C o n d u c t o r e s M e c á n i c o s , 
c a l l e P a l o m a n ú m . 2, l .9 

C o n d i c i o n e s : e n d i c h o d o m i c i ­
l i o d e o c h o a d i e z die ^ a n o c h e . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C u ñ a d o , P l a z a d e P r i m o de R i v e ­
r a , 2 ; É t é s s é M u r g a , F e r n á n G o n ­
z á l e z , 53 y L a b r a d o r , Z a t o r r e , 1. 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: J u a n lindes, fdr . ; Julio, J 
d r é s , T i m o t e o , mrs . ; Li l i s ob.; 
na to , pbr.; M a r i a n o , Eu í lno / 
I I I p., m r s . 
. Misa, con r i to doble y color bl» 
co, de San.. Juan Eudes; 
oración E t fámulos. 
S A K T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. B e r n a r d o , d r . j F i liberta, 
S a m u e l , p f . , P o r f i r i o , M á d l i 
cfs . , L e o v i g i l d o , C r i s t ó b a l , n$ 
L u c i o , S e v e r o , m r s . 

M i s a c o n r i t o dob le y colü 
b l a n c o , de S. B e r n a r d o , segunú! 
o r a c i ó n Et f ámu lo ; ? . " 

C A T E D R A L : Oc tava r io a 
t a M a r í a l a M a y o r . P o r la maní 
n a a las o c h o y o c h o y media, IK 
sa de c o m u n i ó n . P o r l a tarde 
l a s o c h o c o n s e r m ó n por el nj 
i l u s t r e s e ñ o r d o n Enr ique Cao-
m a e s t r e s c u e l a de l a Santa Igl& 
C a t e d r a l d e S a n t a n d e r . 

Sí 

Br 
Ager 
.CE), 
la el 
gran 
cipa( 
tés 
Los 
ante: 

H . H . B E R N A R D A S . - Soiejí kens 
ne e j e r c i c i o de las Cuarenta Ht 
r a s e n los d í a s 18, 19 y 20. Por 
m a ñ a n a , a l a s once , mi sa cantas óicio 
y e x p o s i c i ó n . P o r l a tarde, ais 
s ie te , p r e d i c a n d o el t i , P- ™ s 
c i ó L ó p e z , C. M . F . ^ .• 

M a ñ a n a , f i e s t a de San B e r M e r n 
d o , l a m i s a s o l e m n e s e r á a las v 
ce y, m e d i a . P o r l a tarde, coi» 
t o d o s l o s dia.s. • i 

C A L A T R A V A S . y — C u l t o s , » 
h o n ó r de su g l o r i o s o Padre 
B e r n a r d o . 

M a ñ a n a , a las diez y r 
•misa s o l e m n e . 

P o r i a t a r d e , a las siete, ^ 
r i o y s e r m ó n , q u o estara a 
g o d e l R v d o . P a d r e Antohnm 
V i r g e n d e l C a r m e n , C m m 
D e s c a l z o , e x p o s i c i ó n de P-
e s t a c i ó n y r e s e r v a . saH 

T e r m i n a r á n los cu l tos cou ^ 
v e y v e n e r a c i ó n d e ' l a fem^^ 
S a n t o . 

A . 

ALQUILO local. Rey 
Don Pedro, 28, primero 
A R R I E N D O piso. I n ­
formes Vitoria, 59, bajo 
AR.RIENDO piso nue­
vo en San Pedro Car-
doña, frente Seminario 
¡Misiones. Informes Ga­
raje. San Jul ián, 13. 

A R R I E N D A N 65 
Has. terreno y edifi­
cios en Mata, 24 kms. 
Burgos, carretera San­
tander con o sin ma­
quinaria agrícola mo­
derna; igualmente en 
apercer ía con facilida­
des. Tratar: Rosa V i -
Hlaljún. Mata. <.-

A U T O MOVILISTÁS: 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sanz. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re­
puestos G.M.C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2 Teléfono 
1814. i 

Gen P E R D I D A chapa late- SEGUROS 
ra l moto, paseo Quinta, todos los faow»» 
Grat i f icarán ILambret- Juta garantía. ^w 
ta. Calle Merced. Quintanilla. 
P E R D I D A chaqueta 
negra, camino Fuentes 
Blancas día lo . Grati­
ficaré entrega Barria-
tía Yagüe. Carretera 
nueva, 28. 

V O T O G B ^ ^ 
Confección W ^ . 

FIOOS .«Diari0c¿ 

L E Y L A N D Cometa , 
carga 8.000, a t o d a 
prueba, vendo. T e l é f o ­
no 2912. 
A L Q U I L A M O S coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó­
fer. Calatravas, 3. Tien­
da. Teléfonos 2563 - 3130 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50, 
1564 y 1520. 
j A U T O M O V I L I S T A S ! 
Matriculaóiones. Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I Renault 4-4, pre­
cio 2,50 ki lómetro. Te­
léfono ¿154. 
O C A S I O N . Vendemos 
camión 6 Tm., a toda 
prueba, motor Barrei-
ros, por no poderle 
atender; admito furgo­
neta o piso. Informes 
8079, 

VENDO caja metá l ica 
con basculante. Garaje 
San Ju l ián 13. 
VENDO Barreiros re­
cién reparado, seis m i l 
kilos, muy barato. I n ­
formes, «Garaje Aran­
dillo». Aranda de Duero 
V E N D O camioneta 
Chevrolet, 2.000 Kgs., 
verla Garaje Izarra. 
Calle Madrid, Burgos. . 
VENDO coche Renault 
13 HP,, Carrocería, t a ­
pizado y ruedas muy 
buen estado, carga 700 
kilos, con puerta trase­
ra a toda prueba. Be­
nito Achiaga. Brivies­
ca. 

ESTAÑCÍAS y coche-
ira's independientes ca­
miones y turismos, ser-

'vicios. Garaje San Ju­
lián. 

CG108AGI0B£I 

PBISCUTER c o-
mercial vendo, co­
mo nuevo, ocasión. 
Taller B a s i l i o 
Ibeas. Pisones. 

VENDO Ford 18 HP., 
perfecto estado, toda 
prueba. Droguer ía Her­
nando. Vitoria, 20. 
CAMBIO moto por P.is-
cuter. Teléfono 4G0(i. 
San Juan, 1, 5.° . 
SE V E N D E Renault.' 
Informes esta .Admjr 
ídstraclón, 

NECESITAMOS m u ­
chacha. Madria, 1, 3.°, 
centro derecha. 
NECESITO chica. Con­
cepción núm. 2, 2.° de­
recha. 
PRECISASE contable 
bien impuesto, en pue­
blo importante provin­
cia Burgos. Informes 
Agencia Espino. 
SE NECESITA señora 
o s e ñ o r i t a ' m a y o r de 25 
años, sepa cocinar. Bar 
Pozano. Madrid, 8. 
SE PRECISA pastor 
para ganado lanar a 
fanegas, desde Septiem­
bre en adelante. Aure-
liano Valdivielso. Má­
znela. 

SE OFRECE sargento 
Guardia civil retirado, 
para cuidar chalet, por­
ter ía o cosa análoga;-
Dirlghse a Fuenteclllas 
17, 1.°. 5. 
CHICA s e p a cocina 
preciso. Conde Jorda-
na, 3. Por te r ía . 
N É C E S I T O muchacha 
buenos informes. San 

fmo, 23, 4.3, apha» 

Siq N E C E S I T A N 
a,prendizas en «Manu­
facturas de V i d r i o . 
Morco, núm. 2. 
PRECISAMOS cocine­
ra ^ para San Sebastián, 
sueldo 800 ptas. Escri­
bir diciendo edad e in­
formes Alas núm. 95. 
Loyola, 1. San Sebas­
t ián. 
NECESITO muchacha 
para Zaragoza. Concep­
ción, 21, 4.o, dcha, 
BE NECESITA mucha­
cha poca familia,^ buen 
sueldo. Santocildes, 17, 
l.?, izquierda. 

POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San I s i ­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
POLLAS magnificas, 
criadas al suelo. Gran­
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31.' Teléfo­
no 5564. % 
PERSIANAS todas^cla-
ses y precio, america­
nas, gran surtido en co­
lores, cortinas plásti­
cos. Colón. ' San Pa­
blo, 9. 
POLLITOS de un dia 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. , Teléfono 
2990, ¡ '-^A 

P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca­
sa David. Santa Doro­
tea. 
VENDO cafetera Ex­
prés Omega, dos puer­
tas. Anacleto Pablos. 
Melgar de Fernamental 
VENDO máquina de 
hacer jerSfeys de 10x80, 
o cambio por moto. 
Informes, F e r n á n Gon­
zález 6, 3.°. Aranda de 
'Duero. 
VENDO escopeta de 
caza calibre 16, como 
nueva. Verla'de 8 tarde 

fn adelante. Rey Don 
•edro, 34, 2.». 

CAJAS envase madera, 
varios tamaños , vende­
mos, baratos. Calzados 
Ruiz. Moneda, 5. 
VENDO herramienta 
do carpintero- Informes 
esta Administración. 
VENDO estufa serr ín 
económica. Verla Ge­
neral Mola, 32, 3.1\ Car­
men. 
SE V E N D E N 20 col­
menas en plena pro-

•ducción. Barrantes, 3. 
Zapater ía . 
SJU V E N D E coche si-
11 a, n i ñ o, moderno, 
nuevo. Grupo Prancis-
é o Franco núm. 15, l . " . 

SE V E N D E balaguero 
paja blanca, en Rioce-
rezo. Eugenio Rodrigo. 

PROFESORA de ma­
temát icas para 4.° Cur­
so so necesita. La ín 
Calvo. 29, 2.°. 
.ACADEMIA Piga (Pre­
paratoria de Ingreso en 
•la General del Aire) , 
Avenid?. Generalísimo 
Franco, 9, principal de­
recha, Valladoüd. I n ­
ternado. Gimnasio. Pre­
paración a cargo ^ de 
Licenciados en Filóso-
fia y Letras/' Ciencias 
3?isicas, Químicas y 
Exactas. Alumnos in­
gresados en la Acade­
mia General del Aire, 
ú l t imas convocator ías : 
Treinta y siete. Inicia­
ción del curso, el 1.a 
Septiembre. 

VENDO buhardilla cén­
trica. Informes esta 
Adminis t ración. 
V E N D O piso magnífi­
ca construcción, centrl-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc­
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n ­
fo rmarán Cid, 7. Mer­
cería. 

VENDO piso libre cén­
trico. Informes esta Ad­
minis tración. 
V E N D O terrenos para 
edificar. Puebla, 39, 3.'-' 
pzquierda. 

m m \ * m m 

SE V E N D E N cerdos 
de 20 a 25 Kgs., capa-
des .San Francisco, 111. 

T R I L L A D O R A Ajur la CEDERIA habi tación — 
núm. 1 con elevador y pensión completa a ca- TRASPASO local oén-
lanzapajas. Vfende Pe- ballero.. Avenida Cid, trico, barato, renta ba-
d r o Chinchetra, en 51. izqda. 
Grañón (Logroño). 

Bürgo's»!. ?vcc&]\t 
ventajosos. .f9. 
Vitoria. ío. 

TRACTORES «Ze-
tor», de 42 caballos. 
Entrega en el acto 
con amplias facil i­
dades de p a g o . 
Central Agrícola. 

AGRICULTORES. 
Disponemos para 
entrega inmediata 
de tractores «Bye-
larus» MT - 3 da 45 
caballos. Distr ibui­
dor en Burgos: 
Cent r a l Agrícola 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

Hostal 

ja . Informes S a n t a T-»T*a festivos * J 
A D M I T O caballero dor- A&ueda, 30. Bar. 
mi r o comer su cuenta, TRASPASO tienda a tos" típicos. Pri 
céntrico. I n f o r m e s , estrenar, s"ó 1 o coste pulares. 

Host 
tienda Mariscal. Cid, 19 obra, sitio extraordina- tellano. 
SANTA Dorotea d o y ' ^ O - , Preparada .uítra- ^ . . ^ m m l A « V * 
pensión, preferible se- ^ a r í n o s . Barriada Ya- GU r^pae P*2 
ñor i tas o es%udiantes. &ue- CarreteFa, 27. í"r0SA°1flinistraC!Ó'1- | 
•Informes esta Adminis-
tración- CARNICERIA se 

s 

^ 1 

traspasa, magníf i ­
ca situación, cá­
mara frigórifica, 
instalación moder­
na. Plaza Rey San 
Fernando, 9. Telé­
fono 2614. 

A G K N C I A Mart ínez 
dispone ,de más de 100 
pisos libres en venta 
desdo 80.000 ptas., fa-, 
cilidades de pago. Ge­
neral Mola, 12, I», Iz­
quierda. 
BS) VENDE terreno pa-
fl'a edificar en Gamo­
n a 1, junto carretera. 
Florencio. López , . ; 

AGRICULTORES 
tenemos y a e n 
puerto una par­
tida d c tracto­
res A l e m a n e s 
marca «Famulug», 
verdadera oportu­
nidad por su ca­
lidad y precio. V i -
daurreta y Com­
pañía . S. A. S&n 
Pablo, 20. Burgos 

SE V E N D E ternera 
holandesa. San Jul ián. 
18, 2.°. j 

P E R D I D A reloj señora 
noche 15. Se gratifica-
r á entrega Guardia 
Municipal. 
P E R D I D A a l i a n z a . 
Ruégase devolución por SE TRASPASA en la 
ser recuerdo de fíymi- mejor callo de Burgos 
lia. Se gratif icará. De- mercer ía y paquetería , 

£ E V E N D E trilladora fensores Oviedo, 1, adaptable a cualquier 
A j u n a num. 1 y arado 4.0, D . negocio, sobre todo ca-
jdd discos. Generoso Pe- ^ A L J ^ Z G O chaqueta a t e r í a . Informes esta 
í-ez VUlagonzalp Peder-'punto gg .^ -Administración. 

3409. RE TRASP 
V E N D O dos vacas re- P E R D I D A escopeta ca- 250 metros 
cien paridas, 

ta Administr 
PASAPORTES. & p 
los. caza, 
Rápidamente. 
Santamaría. ^ , 
primero. ^ 

E n c n a d e r o a ^ i ^ 
corrientes y 

Burgos*. ^ 
"loria, n u £ - ^ 
lefono 2582< 

'ASA local ANUNCIOS P ^ í f . 
_ cuadrados. 1os p e r i ó d i ^ g ^ i -

segunclo 7a en carretera, a 3 k l - 1,en'ta pequeña. San Pe- -0ns L s i n rec 
parto. Amador Arribas, lómetros de Briviesca y San Felices^ 4. " f . * ai 36-1-
Huelgas. * Be grat i f icará su entre- Informes número 25. CastiI,a' 

HUESPEDES 
ciclad •-"•'J- ¿¿{i' 

laclones . ^ 'Águ^f 
Automóvil. ¿p2Uro« •»? 

ga Cuartel Guardia Cl- Monje. 
Vil Briviesca o en Hoa- i / . | , m i . 
pedería Santa Casilda. " W w f 

CEDO habitación dos PERDIDA, llavero coa •"' Automu-'-gegU'1"^ 
capias pensión comple- tres llaves Venpa. Por PASAPORTES, pena- nisterios. »yunt? W 
ta o comer por su la Catedral a calle Pa- les, ú l t imas voluntades, nerales. GeStorJ» 
cuenta. Calle Villarca- loma. Gratif icaré, Ca- l icenciás ' Confrolas a tos. l£n 
yo 14, 5.", centrp. Jera, 17, 2.°, _ Gestoría ' Quintanilla. ceta. 
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\M¡ICUANtA MUNDIAL 
Mando pintoresco 
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ES n o t a b l e l a p r o p o r c i ó n d e m u c h a c h a s 

i n t e l e c t u a l e s q u e s e c a s a n c o n n e g r o s 

p^ís (Crónica especial para Agencia Fiel por N; Forgeot).—No es 
. ii confeccionar una estadística de ios matrimonios contraídos en 

noa fc*109 los añ08 entre bIancos y negros por la sencilla razón de 
^ L ios naíses civilizados el color, de la piel de los casados no se con-

ni en las amonestaciones ni en los libros de familia. Pero un sô  
^Cro ín?lés namado Pet*'r W Harrís( que ha realizado un estudio so-

[L solidez, —o la fragilidad— de estos matrimonios mixtos, ha esta-
^Ido un» estadística aproximatlva: unos 1.500 en el año pasado y en 

EuroP8 no comunista' í"168 no ha Podido obtener ningún informe ni 
ĥré la ÜBSS ni sobre las democracias populares, donde, en todo caso, 

niatrlmonios son muy poco frecuentes. 
]E8ta-clfrft 8010 86 refiere a uniones contraídas en Europá; sin 

mJjvo muchas europ<'as se casan con negros en Africa y otras lo hacen 
n negro9 norteamericanos. Los 1.500 casos conciernen en su inmen-

•̂ n^voría a blancas que se casan con negros, porque negras que se 
con blancos son muy pocas. Además solo se, trata de «verdado-

negros, no de mestizos. 
^ ge podría creer que las mujeres del Mediterráneo latino, francesas. 
«aUanas, españolas o portuguesas, serían las que se casan con más fre-
ência con africanos, por la poderosa razón de que se hallan más 

Üróxinias ai continente negro. Pero, según nuestro investigador, el pri-
L , puesto de la estadística corresponde a las inglesas. Más de 400 mu-
fjes británicas dieron el dulce sí a un negro en 1959. Después vienen 
f ¿ aequo— las francesas y las italianas: unas 250 de cada país, Lúe-
& vienen las portuguesas que son 200, cifra Importante en un país de 
9 jnülones de habitantes. Las españolas,, por su parte, no se muestran 
remisas a casarse con negros, pero no en stt patria. Eligen para casarse 
prancla. Marruecos o Argelia. Harris evalúa en 150 la cifra de espa­
ñolas casadas con negros. 

Entre 1945 y 1949, 5.000 alemanas se casaron \ con negros. Posterior­
mente esín cifra ha disminuido considerablemente. En 1959 sólo se han 
obrado. en Alemania unos 20 matrimonios ínter-raciales. Además de 
(dos países donde los matrimonios entre blancos y negros son relatlva-
jnente frecuentes, hay que consignar a Bélgica (50 á 100 uniones mixtas 
cada año), registrándose una proporción menor en Escandinavia, Ho­
landa, Suiza, Grecia, etc. Detalle curioso: las inglesas, siempre según 
p W. Harris, se ven atraídas por- los negros exclusivamente por razo-
]Kg sexuales, mientras que las latinas se casan con ellos por su «buen 
t smfa» y su «navidad. 

Otra comprobación: las intelectuales no les hacen ascos a los ne­
gros. Do los 1JM)0 casos había 50 de doctoras, abogadas, farmacéuticas y 
demás graduadas, así como varios centenares de estudiantes. Finalmen­
te, lo» divorcios entre esposos de colores diferentes son muy raros. Por 
ejemplo, de 100 alemanas que se casaron con . soldados norteamericanô , 
entre mi 30 y un 40 por ciento se, divorciaron y volvieron a Europa. Mas 
ohtre las ti«e so casaron con negros esta proporción es sólo del 10 por 
l&jftO., '•' ¿ 

frave crisis política en Bélgica 

a causa de los oroUemas del Congo 
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Braaelas (Crónica especial para 
Agencia «Fiel», por Gastón OREFI -
CB).~Está eñ curso en Bruselas 
la elaboración de un nuevo pro­
grama gubernativo con- la parti­
cipación de los principales dirigen­
tes del partido social-cristiario. 
•̂s 'acuerdos deben ser 'tomados 

jntes de /que el gabincté de Eys-
kens se presente ante pl Parlamen­
to a mediados de semana para afron-

el voto de confianza en las con-
iciones más favorables. En opi-

de los observadores, el ala del 
^ « l o aocialcristiano que conside-
? Preferible, la dimisión del go-

.estará en mayoría, pero 
yskens, que ayer parecía dispues­

t a dimitir, ha insistido para que 
evite una crisis extraparlamen-

2 ' i E l primer ministro Ha mani-
a- la opinión de qúe es ne-
constituir un gabinete capaz 

reducir los gastos del Estado, 
^'zando una reducción del balanr 
ta I r t <iefensa y favoreciendo cier-

doÍT , ción de Persona1' sobre to-
j»1 la administración colonial. 

^mn los ministros parecen 
laj. ^'"¡J1- este criterio. En p a k i c ú -
êserv acogido con numferosas 

l{ens ŝ ^ " to la, propuesta de Eys-
Unen J ^ ' s a r los vínculos que 
tlcaJ' Bel&ica a la Alanza Atlán-
Selag mo la Posibilidad de que Bru-
•fiei t/6"11110'6 a la administración 
cotitig^ntorio <le Ruanda-Urundi, 
^ Béltrt 9-1 ^on^0- La contribución 
«s a la OTAN, se observa, 
<e vista te TANTD DESDE GL P U " ^ 

: (j Militar como del financie-
^ainent ÍOnes belíías moderní-
te de , nt^ equipadas forman par-

^ 5 ^Pendenc iá ' de l 
fuerzas defensivas bajo la 

, mando at-
'toUeatne11-1110 COn ' cinco divisiones 
^ britá Í038 ' sieto alemanas, 
franccaa.f01^81 sicto italianas, " dos 
t̂ tites J ! y ^tR^uas más de los res-
Nblg ,^mbros ^ la Alianza. Una 
3 a .ecl,ucción de la contribución 
^ r ^ ' a gravemente a [la 

vIria cohtra la exigencia. 
Nnv^8 destacada por el ge-

^ def",;!;^' de llevaí- d poten-

Vi-

• 

4 

eusivo de 

^'ón Presente 

ra ' 

la Organización 
considerado nece-

-'nte situación de 
Presenc¿e 108 bloques militares 

A este pronósito se < "r propósito . 
C8 ^ W Selas las propues-

nÍQeún S nü ostán originadas 
sentimiento de represa­

lia por lo que ha sucedido er̂  el 
Cdnsejo -de Seguridad de la ONU, 
sino más bien nacen de la oportu­
nidad de disminuir en lo posible los 
gravámenes que pesan sobre el pre­
supuesto belga, ahora que los epi­
sodios del Congo hacen prever una 
inevitable contracción de la renta 
nacional belga. 

En algunos círculos se observa 
por otra parte que no se puede es­
tablecer un " vínculo directo entre 
los episodios del Congo y las exi­
gencias presupuetsarias, entre otras 
cosas para no confesar que el colo­
nialismo fuera tan productivo. Se 
añade que Eyskens habla de reduc­
ción de gastos porque tiene la in­
tención de proceder a un reajuste 
ministerial en el que los ministros 
dimisionarios ser ían sustituidos por 
personalidades extraparlamentarias, 
que serían escogidas entre expertos 
en máter ia económica y financiera. 
Esto cont ras ta r ía con la sólida tra­
dición parlamentaria belga y podría 
ser mal recibido por la opinión pú­
blica, Las reservas sobre la posibte 
solución de la crisis en el sentido 
propugnado por Eyskens son en 
definitiva- muy numerosas dentro 
del. partido socialcristiano, mien­
tras los liberales parecen m á s pre­
ocupados de separar su responsabi­
lidad del partido con el que están 
aliados en el Gobierno que de indi­
car soluciones válidas para salir 
del actual callejón sin salida. Por 
su pavte, la oposición socialista es­
t á convencida de oue la crisis la 
favorece extraordinariamente y no 
pierde ocasión de aumentar las di­
ficultades del gobierno en previ­
sión de una, posible situación que 
ha^a necesario recurrir anticipada­
mente a las urnas (las elecciones 
deberán verificarse cri 1962, en t^r-
minos normales). 

P a r a o b t e n e r l a p e r f e c t a 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
E n c a r g u e s u e d i c i ó n a 

T a l l e r e s G r á f i c o ! 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

8 a 
«xcursíones especiales en avión y barco 

Cruceros marítimos en primavera y verano 
•Jproveche sus días en Italia viajando en avión 

l'or 6 días, todo comprendido, 7.100 pesetas, 
íero Vd. puedo prolongar su estancia. 

Salidas todos los días 
^ v . Pida folletos a 

YIAJES ELCANO, S. A. 
May, n 

<* núm. g Madrid (13) 

P e r i s c o p i o d e L o n d r e s 

1 
La agonía del 

trompeta.-
L o n d r e s . ( D e n u e s t r o co r r e s ­

p o n s a l ) . — E l G o b i e r n o b r i t á n i ­
co a p o y a r á e c o n ó m i c a m e n t e e l 
p r o y e c t o de u n " s u p e r l i n e r " ca ­
p a z do r e a l i z a r el v i a j e L o n d r e s -
N u e v a Y o r k e n dos h o r a s y m e ­
d i a . " E s t a es l a e m p r e s a m á s cos­
t o s a q u e j a m á s a b o p d ó l a . a v i a c i ó n 
b r i t á n i c a " — d i j ó e l s e ñ o r D u n c a n 
S a n d y s , m i n i s t r o d e A v i a c i ó n , e n 
l a c á m a r a de los C o m u n e s . " C o n 
e l l o , G r a n B r e t a ñ a , p i o n e r a e n ¡ a 
e d a d d e l " j e t " , d i s p o n d r á d e l m a ­
y o r y m á s r á p i d o a v i ó n c o m e r ­
c i a l de l M u n d o " . 

Y si G r a n B r e t a ñ a es p i o n e r a 
c í i l a a v i a c i ó n c o m e r c i a l a r eac ­
c i ó n es -a c a u s a de ser e l p r i m e r 
p a í s q u e e n t r o e n l a difícil p r u e ­
b a db l a n z a r u n a v i ó n de esta1 
clase a l espac io . F u e e l " C o m e t " 
— c o n sus 99 m u e r t o s o n ñ a b e r — 
el q u e d i ó l a p a u t a de l o q u e de­
b í a ser la- n u e v a e r a c o m e r c i a l 
de l " j e t " . E s t a d o s U n i d o s a p r e n ­
d i ó m u c h o d e a q u é l e x p e r i m e n t o 
q u e c o s t ó a G r a n K r e t a ñ a m u ­
chos m i l l o n e s y m u e r t o s . D e a q u e ­
l l a e x p e r i e n c i a s a l i e r o n d e s p u é s 
lo s a c t u a l e s " C o m e t s " , los 
" B o e i n g " ( p r o p u l s a d o s c o n . t u r ­
b i n a s R o l l s R o y c e ) , los " C a r a v e -
l l e s " ( t u r b i n a s R o l l s R o y c e ) y 
o t r o s co lo sa l e s a c o p í a n o s e n p r o ­
ceso do m a n u f a c t u r a c i ó n . 

U n o d o los q u e c a u s a r á sensa­
c i ó n es el n u e v o D e l t a c u y o p r o ­
y e c t o r e s p a l d a r á e l T e s o r o c o n 
2.500.000.000 do pesetas. E x i s t e n 
escasos d a t o s sobre e l d i s e ñ o , p o ­
t e n c i a , c a p a c i d a d , etc.,' d e 'este 
n u e v o g i g a n t e de l a i r e , p e r o se 
sabe c o n c e r t e z a que es u n " d e l ­
t a " de n a r i z p u n t i a g u d a y p r o ­
p u l s a d o c o n 6 t u r b i n a s R o l l s R o y -
ce. E l t r a y e c t o L o n d r e s - N u e v a 
Y o r k p o d r á ser r e c o r r i d o a u n a 
v e l o c i d a d m e d i a de 2 500 k i l o m e -
tos p o r h o r a (dos veces y u n 
. q u i n t o l a v e l o c i d a d de l s o n i d o ) . 
So c a l c u l a q u e p o d r á a e r o t r a n s ­
p o r t a r 150 pe r sonas ( y d i ez d e t r i ­
p u l a c i ó n ) . 

S i esfa a v e n t u r a a l a d a t i e n e 
é x i t o y l a e n t r e g a de" lo s a v i o n e s 
a las. l í n e a s a é r e a s se e n t r e g a e n 
l a f e c h a p r e v i s t a (1967) , n o 
l i a y d u d a de q u e e l cos toso p r o ­
y e c t o se c o n v e r t i r á e n u n c o m p l e ­
t o é x i t o t é c n i c o y c i e n t í f i c o e n 
t o d o s los ó r d e n e s de l a i n d u s t r i a 
a o i o n á u t i c a . E n e l p l a n de t r a ­
b a j o e n t r a n c o n o c i d a s f i r m a s de 
l a B . A . C : l a E n g l i s h E l e c t r i c , 
B r i s t o l A i r c r a f t , V i c k e r s y o t r a s 
m e n o r e s . . 

1 E l d i s e ñ o d e l g i g a n t e a l a d o e m ­
p e z ó h a c e u n a ñ o y se m a n t i e n e 
e n c o m p l e t o s e c r e t o , e n l a s f a c t o ­
r í a s a e r o n á u t i c a s e n B r i s t o l . E l 
d i s e ñ a d o r d e l m i s m o es el D r . A r -
c h i b a l d E . R u s s e l l , a q u i e n se d e ­
be e l . c o l o s a l " B r a b a z o n " ( d o c e 
m i l l o n e s de l i b r a s y y a d e s m a n ­
t e l a d o ) y l o s f a m o s o s " B r i t a n -
n i a s " . • . • '' ' . 
L A A G O N I A D E L V A N G U A R D 

E l V a n g u a r d , a c o r a z a d o de 
45 500 t o n e l a d a s , s i n h a b e r d i s ­
p a r a d o u n o s ó l o de sus c a ñ o n e s , 
h a i d o a l desguace . E l o t r o d í a , 
e n P o r t s m o u t h , v i c o n o t r o s m i l e s 
de d o m i n g u e r o s q u e se a c e r c a r o n 
a l a cos t a a t o m a r e l s o l , c ó m o 
u n o do los m á s m o d e r n o s b u q u e s 
de l a " N a v y " b r i t á n i c a e r a r e m o l ­
c a d o a l c e n t r o d e l p u e r t o p a r a 
hace r se a l a m a r l r u m b o a su des­
t i n o ( s u ú l t i m o v i a j e ) : E s c o c i a , 
p a r a ser d e s m a n t e l a d o . 

G r a n n ú m e r o de " h o l i d a y m a -
k e r s " , q u e p l á c i d a m e n t e m i r a b a n 
c ó m o el h e r m o s o a c o r a z a d o e r a 
a p a r t a d o de l m u e l l e p o r dos r e ­
m o l c a d o r e s , i r r u m p i e r o n e n e m o ­
c i o n a n t e s v í t o r e s c u a n d o l o v i e ­
r o n d e s a p a r e c e r d e l p u e r t o . 

E n esta e d a d a t ó m i c a , " L a p o l i -
t i c a d e l a c o r a z a d o " e s t á de s o b r a . 
L Y T T E L T O N P I E R D E S U 

T R O M P E T A 
E l d i r e c t o r de o r q u e s t a H u m -

p h r e y L y t t e l t o n ha- l ; p e r d i d o " s u 
t r o m p e t a — f a m o s a e n e l m u n d o 
d e l " j a z z " — d u r a n t e l o s f e s t i v a ­
les d e l d o m i n g o . 

E n u n o de los descansos , L y ­
t t e l t o n d e j ó l a t r o m p e t a o n é l 
s u e l o y c u a n d o r e g r e s ó h a b í a des­
a p a r e c i d o . L a p o l i c í a fue l l a m a ­
d a i - i n m e d i a t a m e n t e c o m e n z a r o n 
las pesqu isas . L a f a m o s a t r o m p e ­
t a — v a l o r a d a en 25.000 pesetas, 
e q u i p a d a c o n u n a p i e z a e s p e c i a l . 

t i « 
1 

«Vanguard».- Lyttelton pierde su 
La frase de la semana 

t e n i d o q u e i m p o n e r v a r i a s m u l t a s 
p o r h a l l a r t r e s P i s t o l a s , dos r i ­
f les y u n a p e l i g r o s a a r m a de de­
t o n a c i ó n . 

LA F R A S E DE L A SEMANA 
D e f i n i c i ó n d s l a m o d a : c u a n d o 

l o r i d í c u l o l l e g a á se r s u b l i m e . ' 

y q u e h a b í a h e c h o t r i u n f a r a L y ­
t t e l t o n e n s u j i r a p o r d i v e r s o s 
p a í s e s — e s t á o n m a n o s de a l g ú n 
f a n á t i c o a d m i r a d o r del m ú s i c o , e l 
c u a l e á t á o f r e c i e n d o p o r l a r e c u ­
p e r a c i ó n d e s u i n s t r u m e n t o f a v o - ' 
r i t o u n a de l a s ' r e c o m p e n s a s m á s 
o r i g i n a l e s : u n a d e d i c a t o r i a m u y 
e s p e c i a l g r a b a d a , sobre o t r o i n s ­
t r u m e n t o de a i r e . 

L a p o l i c í a h a r e a l i z a d o a l g u n o s 
r e g i s t r o s p a r a t r a t a r de e n c o n t r a r 
e l - i n s t r u m e n t o m u s i c a l , p e r o h a 

Continúa el juicio contra Powers 

JOSE LUIS F. DEL C A M P O 

(Viene de primera pagina) 

l i z a r y r e g i s t r a r e n el m a p a las es­
t a c i o n e s .de l a n z a m i e n t o de c o h e ­
tes e n l a U n i ó n S o v i é t i c a ? 

— E s t a es s o l a m e n t e m i o p i n i ó n 
— r e s p o n d i ó P o w e r s — , p e r o c r e o 
q u e ex i s t e m u c h o i n t e r é s n o só lo , 
p e r p a r t e de m i l i t a r e s s i n o p o r 
p a r t e de t o d o e l M u n d o e n los 
cohe tes r u s o s . Y o n o r e c i b í n i n ­
g u n a o r d e n d e q u b b u s c a r a e m ­
p l a z a m i e n t o de cohetes . . 

E l g e n e r a l - Z a j a r c f , de las fue r ­
zas, ae reas ru sa s y m i e m b r o d e l 
t r i b u n a l , ' p r e g u n t ó a P o w e r s so­
b r e su e x p e r i e n c i a e n v u e l o s . E l 
p i l o t o n o r t e a m e r i c a n o r e s p o n d i ó 
q u e t e n í a m u c h a s h o r a s de v u e l o 
e n s u h a b e r y q u e h a b í a p i l o t a d o 
v a r i o s ciases ele a p a r a t o s . L u e g o 
d i j o q u e an t e s de r e a l i z a r e i v u e ­
l o , d u r a n t e los p r e p a r a t i v o s , fue 
s e ñ a l a d o en e l m a p a u n a se r i e 
de p u n t o s en los q u e se s u p o n í a 
e x i s t í a n bases de e m p l a z a m i e n t o 
de cohe t e . 

I n i c i a d a l a p r u e b a t e s t i f i c a l , 
c o m p a r e c i ó P y o t r A s a b i n . q u i e n 
d e s c r i b i ó la c a í d a ^ de l U - 2 , c e r c a 
d e casa , d i c i e n d o q u e i n m e d i a t a ­
m e n t e d e s p u é s v i ó cae r u n h o m ­
b r e e n p a r a c a i d a s . A s a b i n r e c o n o ­
c i ó o n P o w e r s a l p a r a c a i d i s t a 'de l 
d í a 1 de, M a y o . 

O t r o t e s t i g o d)e la ' a c u s a c i ó n , 
A n a t o l i . C h e r i m i s i n . d i j o q u e de 
a c u e r d o c o n v a r i o s m á s d e ¡ p u e b l o 
fue a r e c o g e r ^ a l p i l o t o q u e h a b í a 
c a í d o y. q u e le q u i t a r o n u n a p i s t o l a 
an t e s d e c o n d u c i r l o a las a u t o r i ­
dades loe riles. 

E l c o r o n e l . N i k o l a i A l e k s e y e í 
c o m p a r e c i ó p a r a d e c l a r a r q u e u n a 
vez e s t u d i a d o s t o d o s los p u n t o s 
r e l a t i v o s a l v u e l o ' d e l U-2 h a c e n 
l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n d e q u e este 
f u e , . p r e p a r a d o d e t e n i d a m e n t e . 
Q u e e f e c t i v a m e n t e el v u e l o . h a b í a . 

s i d o c u i d a d o s a m e n t e e s t ú d i a d o 
O t r o e x p e r t o e n Cues t iones de 
a e r o n á u t i c a , e l t e n i e n t e c o r o n e 
U r i t y U f i l i n , d i j o q u e l a c o m i s i ó n 
d o a e r o n á u t i c a , q u e h a b í a d a d o 
e l U-2 ñ o h a b í a e n c o n t r a d o m a l ­
eas a l g u n a s de i d e n t i f i c a c i o n e s 

E l d o c t o r G l e b i s t o m i n , p r o f e s o r 
d e C i e n c i a s t é c n i c a s , d e c l a r o l a 
p e l í c u l a q u e h a b í a t o m a d o d e l 

U-2 . H a m o s t r a d o , d e s p u é s de ser 
r e v e l a d a , l a z o n a de t e r r e n o q u e 
s o b r e v o l ó el a p a r a t o . E l D r . G l e ­
b i s t o m i n a g r e g ó q u e esa c i n t a fo­
t o , g r á f i c a p ó d í a u t i l i z a r s e p a r a la 

, f a . b r i c ac ion de p l a n o s especia les 
D e s p u é s de la a e c l a r a c i ó n de l 

t é c n i c o r u s o , la v i s i t a se a p l a z o 
h a s t a las c u a t r t ) de l a t a r d e . 
S E S I O N D E L A T A R D E 

^ s t o c o l m o . — E l j u i c i o c o n t r a 
P o w e r s fue r e a n u d a d o at ¡as c u a 
t r o y m e d i a d e l a t a r d e h o r a l o 
c a l . , • . • , . ; . • 

E n e l i n t e r r o g a t o r i o u h t e s t i g o 
d i j o q u e P o w e r s l l e v a b a c o n s i g o 
u n a p i s t o l a s i l e n c i o s a , o t r a p i s ­
t o l a de s e ñ a l e s y " t u b o s i n c e n d i a -
r i c s " . L e fue p e d i d o q u e se a c e r 
case p a r a v e r u n o de• estos t u b a s 
y que d i jese p a r a q u é s e r v í a n 'y 
P o w e r s r e s p o n d i ó q u e l a " u t i l i ­
z a c i ó n d e estos t u b o s e r a e x c l u s i ­
v a m e n t e p a r a h a c e r fuego e n el 
c a m p o c o n l e ñ a m o j a d a y cosas 
q u e n o • p r e n d i e s e n r á p i d a m e n ­
te. L a p i s t o l a m e fue d a d a y y o la 
c o g í — a ñ a d i ó — ú n i c a m e n t e p a r a 
c a z a r e n ¿i caso de u n a t e r r i z a j e ' 
fo rzoso . ' D e s g r a c i a d a m e n t e , n a ­
d i e s i n o y o m i s m o s a b e q u e soy 
i n c a p a z de matear a n a d i e . n i s i ­
q u i e r a p a r a s a l v a r m i p r o p i a v i -

, d a " . • 
~ L o s test igos s i g u i e n t e s se r e f i r i e ­

r o n a l a p a r a t o f o t o g r á f i c o c o n q u e 
i b a e q u i p a d o el " U - 2 " y a los i n ­
gen ios r a d i o f ó n i c o s q u e se- e n c o n ­
t r a b a n a b o r d o . — E í e ' 

C u a n d o e s t o r n u d a b a M o c t e z u m a , t o d o s 

t e n í a n q u e r e z a r u n a p l e g a r i a 

Es curioso el hecho de que nunca estornudemos jmientra-s dormimos, 
ni ronquemos estando despiertos. Pero esta rareza se debe a que el es* 
tornudo y el ronquido son simples manifestaciones diferentes de una for­
ma ajiormal de la respiración, como lo son también el suspiro, el hipo y el ' 
bostezo. 

A l estornudar, una vigorosa contracción de los músculos abdominales,, 
producida probablemente por alguna irr i tación nerviosa, intensa pero in ­
ofensiva, hace salir violentamente el aire a t ravés de la boca y de la 
nariz, expulsándolo con la rapidez de una sacudida eléctrica. 

Durante el sueño, como quiera que tales actos fisiológicos se reali-
' zan más lentamente4--el aire acumulado va saliendo poco a poco y con 

regularidad m á s o menos rítmica. E l estornudo pasa, así, z. ser ronquido. 
Todo el mundo sabe que el estornudo no guarda relación alguna con 

\S. estación del año ni" con la hora del día. Sobreviene de improviso y, con 
frecuencia, en el momento menos oportuno. Puede ser evitado oprimien­

do con fuerza alguna rama del quinto nervio (labio superior), pero muchos 
lo consideran un mal remedio. Dice un proverbio chino: «Cortad un e*-

, tornudo y cortaréis un^ vida», y en casi todos los países hay adagios aná­
logos. 1 ., . , • V ' . - . ;• 

E l pueblo hebreo consideraba el estornudo como signo de muerte, pero 
sin motivo, pues la única vez qué la Historia Sagrada habla de estor­
nudos eá con motivo de la resurrección del hijo del Sanumita, que, me­
diante la plegaria de Elias, es tornudó siete veces y después abrió los ojo». 

E l . filósofo Herbert Spencer suponía, no sin fundamento, que el estor­
nudo, como los paroxismos más violentos de la epilepsia y del histeris- , 
mo. fueron considerados por ios pueblos primitivos como indicio del 
poder de los malos espíri tus. Las oraciones y "las frases religiosas que en-
todas partes se dicen al que estornuda deben considerarse, en tal caso, 
como breve* exorcismos. . . . 

El P a p á Gregorio el Grande no debía mirar con indiferencia este fe­
nómeno, puesto que hizo una plegaria especial para los que estornudasen. 
Nuestros antepasados del siglo X V se sabían de memoria la «Letanía del 
estornudo», y muchos debieron repetirla con frecuencia durante las/aven­
turas del Nuevo Mundo. 

Por cierto que debieron quedar a tóni tos al hajlar entre los indígena* 
americanos una invocación bastante parecida. Hernando de Soto, por lo 

. menos, se hace lenguas de la admiración que tal coincidencia le produjo. 
Estaba hablando cierto día con el cacique mejicano Guachoya, cuando a 
éste se le escapó un estornudo. En el acto, todos los individuos de su sé­
quito se echaron a sus pies y exclamaron: «¡Que el Sol te guarde! ¡Que 
j a m á s te falte su Luz!», y por este estilo siguieron diciendo una serié 
de fórmulas semireligiosas. 

Cuando el emperador Moctezuma estornudaba, cuantos le oían te­
n ían que repetir la misma plegaria, permaneciendo inmóviles y con la ca­
beza baja. A l que se olvidaba dé esta reverencia se 1c daba muerte en el 
acto, ; - • 

\ Los isleños de* Tonga consideran de mal agüero el estornudo si se lo 
• oyen al emprender un viaje," pero ,no así al regreso. Y en muchos pueblo» 
'• del Indostán n ingún hombre que estornuda al levantarse del lechó se 

a t rever ía a emprender trabajo alguno durante aquel día. 
Hoy, entro los pueblos civilizados, casi han desaparecido estas supers­

t ic iones , 'perá todavía se conserva, como fórmula de cortesía, decir al que 
estornuda «Dios te ayude» o, de modo más abreviado, simplemente «¡Je­
sús!». — (ARGOS) 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
%%m s a cos to , s i n o s e | A i s o d i f u s i é a 

A r r i e s d e contratarlo a s e g ú r e s e de esto m i a -

mo. S i no le basta s u o b s e r v a c i ó n personal 
a s e s ó r e s e en u n a Agenc ia de Publ ic idad 

Siempre resolverá anunciarse en 
DIARIO DE BURGOS 

E l X - 1 5 a l a c o n q u i s t a d e l e s p a c i o 
— ^ — • — i — - i' 

A l l o g r a r u n á v e l o c i d a d t r e s v e c e s y m e d i a s u p e r i o r a l á d e l s o n i d o ; J o e W a l k e r h a 

h e c h o a l g o m á s q u e e s t a b l e c e r u n r e c o r d . - A p a r a t o s y h o m b r e s e x c e p c i o n a l e s , p a r a 

u n a e m p r e s a e x c e p c i o n a l - E l X - 1 5 « l l a v e d e l e s p a c i o » 

Por ARCO 
D e n u e v o , y m e r e c i d a m e n t e , e l 

X - 1 5 s a l t a a l p r i m e r p l a n o do ta 
a c t u a l i d a d . C o n é ! , u n p i l o t o d e l 
" P r o y e c t o M o t e o r " , J o e W a l k e r , 
v o l a n d o a 3.534 k p h a c a b a de es­
t a b l e c e r l a m a r c a m u n d i a l de 
v e l o c i d a d e n e l a i r e a l m á s q u e 
t r i p l i c a r , ' en vuc^lo h o r i z o n t a l , l a 
v e l o c i d a d de l s o n i d o . N 

E s t e a p a r a t o , pese a n o ser b á ­
s i c a m e n t e , de u t i l i d a d b é l i c a a l ­
g u n a , es h a s t a a h o r a , e l a p a r a t o 
de v u e l o de m á s e x t e n s a b i o s r a -
í i a . P o r o t r o l ado , , n i n g ú n a v i ó n 
— n i s i q u i e r a a q u e l l o s e s q u e l é t i ­
cos p r e c u r s o r e s del. d o m i n i o a é ­
r e o — h a d e s p e r t a d o t a n t o i n t e r é s 
c o m o e s t e , e x t r a ñ o v o l a d o r , e n ­
t r e p o t e n t í s i m o r e a c t o r y c o h e t e 
e s p a c i a l . 

LA L L A V E D E L ESPACIO 
H í b r i d o de a m b a s cosas, e l X -

15 m e r e c e t o d o o l i n t e r é s y espec-
t a c i ó n que se le h a p r o d i g a d o . E l 
es. e n p o t e n c i a , l a " l l a v e de l cos­
m o s " e n c u a n t o se r e f i e r e a v u l ­
n e r a r a q u e l l a s f r o n t e r a s q u e s i 
b i e n t r a s p a s a d a s u n c e n t e n a r de 

Los amarillos y los naranjas 
recuerdan con mayor 

¿ S e h a d e t e n i d o V d . a p e n s a r 
c u á l es s u c o l o r f a v o r i t o ? E s t o y 
cas i s e g u r o de q u e n o s e r á e l 
a m a r i l l o . S i n e m b a r g o , e l a m a r i ­
l l o es e l c o l o r q u e se r e c u e r d a 
m á s t i e m p o y c o ñ m a y o r f a c i l i ­
d a d , s e g ú n l a s c u r i o s a s i n v e s t i ­
g a c i o n e s l l e v a d a s a c a b o p o r o l 
C o l o r R e s e a r c h I n s t i t u t o . d e C h i ­
cago . , 

Las - i n v e s t i g a c i o n e s se e n c u e n ­
t r a n a l a l c a n c e de c u a l q u i e r a y 
d e m u e s t r a n c l a r a m e n t e l a t e n d e n ­
c i a de l a m e m e a d e j a r s e i m p r e ­
s i o n a r p o r l o s c o l o r e s a m a r i l l o s . 

S i u n a p e r s o n a se e n c u e n t r a 
a s o m a d a a u n b a l c ó n e n c u a l ­
q u i e r c i u d a d m o d e r n a d o n d e h a y a 
u n a b u n d a n t e t r á n s i t o r o d a d o y 
se 16 p i d e q u e p res te a- los c o ­
ches q u e pasan , d e m a n e r a s u b ­
c o n s c i e n t e se f i j a r á m á s e n los 
coches a m a r i l l o s q u e e n l o s a z u ­
les, p o r e j e m p l o , 

E s t o Se p o d r á apreciar clara­

m e n t e s i , d e s p u é s de u n r a t o de 
o b s e r v a c i ó n , le p r e g u n t a m o s 
c u a n t o s coches a m a r i l l o s h a v i s ­
to , y c u á n t o s azu les . S i e l n ú m e r o 
de coches a m a r i l l o s q u e paso fue 
de 10. p o r e j e m p l o , d i r á q u e 14 ó 
16; y s i e l n ú m e r o de coches a z u ­
les f ue , a s i m i s m o , de 10, d i r á q u e 
4 ó 6 s o l a m e n t e . 

L a r e p e t i c i ó n de es ta e x p e r i e n ­
c i a c o n m u c h a s p e r s o n a s h a p e r ­
m i t i d o d e m o s t r a r que e l n ú n i e r o 
d e o b j e t o s a m a r i l l o s ' t i e n d e a 
m u l t i p l i c a r s e ' e n l a i m a g i n a c i ó n , 
m i e n t r a s q u e e l d e o b j e t o s azu le s 
o de o t r o s co lo re s o scu ros , t i e n d e n 
a d i s m i n u i r s e . fc 

Se debe es to a que o l c o l o r a m a ­
r i l l o se d i s t i n g u e desde m á s l e j o s 
y c a p t a l a a t e n c i ó n d e l o b s e r v a ­
d o r c o n m a y o r r a p i d e z q u e n i n ­
g ú n o t r o . Lo^j c o l o r e s oscuros , p o r 
el c o n t r a r i o , .sr c o n f u n d e n con l a 

" a, • / 

veces p o r c h o h e t e s y s a t é l i t e s a r ­
t i f i c i a l e s , t o d a v í a a l h o m b r e le 
e s t á n v e d a d a s . C u a n d o esto o c u ­
r r a X - 1 5 se l l e v a r á e l p r i n c i p a l 
p a l a n q u í n . E s t e v u e l o , el de h o y , 
n o t e n í a p o r o b j e t i v o , - n i m u c h o 
e m n o s , e s t ab l ece r u n a m a r c a , s i ­
n o e l de a c u m u l a r v a l i o s o s d a t o s 

.y e x p e r i e n c i a s a l a y a l a r g a s e r i e 
q u e é l y , s u s p r e c u r s o r e s l o s X de 
o t r a n u m e r a c i ó n ^ h a n a p o r t a d o 
y a e n los o c h o a n o s q u e l l e v a do 
v i d a t a n a l t a g e n e a l o g í a , y n u n c a 
m e j o r a p l i c a d a l a f rase . A h o r a 
b i e n : ¿ q u e d a t o s ; q u e se i n t e n t a ­
b a a v e r i g u a r o e x p e r i m e n t a r l a n ­
z a n d o o t r a v e z es ta f l e c h a sobre 
los v a s t o s d e s i e r t o s y Cielo de C a ­
l i f o r n i a ? 

S e c r e t o de E s t a d o ; c o m o s i e m ­
p r e las e x p e r i e n c i a s d e l X - 1 5 n o 
se d i v u l g a n . S o c o n o c e n , s í , m u ­
c h o s d e t a l l e s t e c n o l ó g i c o s , so 
a v e n t u r a n c o n v e n c i o n e s , p e r o 
n u n c a se d a e l p a r t e q u e c o n s t i ­
t u y a l a s d e c l a r a c i o n e s d e l p i l o t o 
y l a s q u e h a e n v i a d o a t i e r r a los 
c o m p l i c a d o s m e c a n i s m o s do su 
i n s t r u m e n t a l c i e n t í f i c o . 

(¡9 en la i i r í i 
son los que se 
facilidad 
Por el Dr. ROBERT DAVIS 

D e t o d o c u a n t o an tecede se de ­
d u c e q ú e l o s co lo re s , d e m a n e r a 
s u b c o n s c i e n t e , s o n e l e m e n t o s de 
u n g r a n v a l o r e m o c i o n a l . 

L a d e c o r a c i ó n de u n a h a b i t a ­
c i ó n puede r e s u l t a r b o n i t a o f e a 
d e p e n d i e n d o d e l t o n o e n q u e e s t é 
p i n t a d a . 

M á s t o d a v í a , l a p e r m a n e n c i a e n 
u n a h a b i t a c i ó n p i n t a d a e n u n d e ­
t e r m i n a d o c o l o r , p u e d e l l e g a r a 
a f e c t a r a l s u b c o n s c i e n t e de u n a 
p e r s o n a e n t a l m e d i d a , q u e le 
h a g a c a m b i a r su e s t a d o de á n i ­
m o . 

E l c o l o r r e f e r i d o a l a m e d i e m a 
e s t á a d q u i r i e n d o c a d a d í a m a y o r 
I m p o r t a n c i a , s o b r e t o d o e n c u a n ­
t o se r e f i e r e a e n f e r m e d a d e s m e n ­
t a l e s . E n ( u n p r ó x i m o a r t i c u l o les 
i n f o r m a r é a V d s . de los ú l t i m o s 
e x p e r i m e n t o s l l e v a d o s a c a b o e n 

s e n t i d o , e n u n a d e l a s m a y o ­
res i n s t i t u c i o n e s p a r a e n f e r m o s 

C A R A C T E R I S T I C A S POCO 
COMUNES 
Se c o n o c e n , s i n e m b a r g o , las 

c a r a c t e r í s t i c a s q u e l e h a c e n ex­
t r a o r d i n a r i o , ú n i c o . E l X - 1 5 es 
p r o d u c t o de u n a se r i e d e a p a r a ­
tos " X " q u e e m p i e z a n , n a t u r a l ­
m e n t e , c o n e l n ú m . 1. N a c i e r o n 
p a r a e x p e r i e n c i a s u l t r a c o r r i e n t e s , 
y a s í , c a d a u n o h a i d o d a n d o p i e 
a l o t r o t r a s h a b e r a p u n t a d o u n 
t a n t o g l o r i o s o p a r a l a e s t i r p e . E l 
X - l , p o r e j e m p l o , fue e l p r i m e r o 
q u e r e b a s ó la b a r r e r a d e l s o n i d o 
a v u e l o h o r i z o n t a l ; e l X - 1 3 a p o r ­
t ó el despegue y a t e r r i z a j e . e n 
v e r t i c a l . . . P e r o sobre t o d o , los 
i r r e g u l a r e s tesores de es ta especie 
h a n s i do el X - 2 y e l X - 1 5 . C o n el 
p r i m e r o , X - 2 , s é b a t i ó e l r e c o r d 
de a l t u r a a l c o n s e g u i r su p i l o t o , 
c a p i t á n I v e n K i n c h e l o c - , l l e g a r a 
los 38.000 m e t r o s do a l t u r a , a u n a 
v e l o c i d a d de 3.000 k m s . p o r h o ­
r a . E m p i e z a l o f a b u l o s o , p o r q u e 
e n ese v u e l o , e l c a p i t á n K i n c h c -
loe se m a n t u v o cas i u n m i n u t o e n 
e l p u n t o ce ro de g r a v e d a d de la 
T i e r r a . U n p o c o m á s y hub ie se 
e n t r a d o e n ó r b i t a en t o r n o a l 
p l a n e t a c o m o c u a l q u i e r a d e ' los 
s a t é l i t e s q u e se l a n z a r o n c o n ese 
o b j e t o . Se h u b i e r a n p e r d i d o v a ­
l i o s í s i m o s d a t o s y l a v i d a d e u n 
h o m b r e . , E n este caso l a de K i n -
c h e l o e , q u i e n m á s t a r d e , p r e p a ­
r a n d o p o s t e r i o r e s e x p e r i e n c i a s d e l 
X - 1 5 . e n c o n t r ó l a m u e r t e a b o r d o 
d e u n r e a c t o r e x p e r i m e n t a l 
F . 104 

E s t a m u e r t e , d i c h o sea de paso , 
n i fue l a i m i c a n i l a p r i m e r a , en 
t o r n o a l X - 1 5 . A n t e s q u e K i n c h e -
loe s ie te p i l o t o s e x c e p c i o n a l e s r i n ­
d i e r o n s u v i d a e n h o l o c a u s t r o de 
l a C i e n c i a . 
VUELOS DE MINUTO Y 

MEDIO 
E l h e c h ó d é q u e el X - 1 5 h a y a 

c o n s e g u i d o c o r r e r a t r e s veces y 
m e d i a m á s q u e l a v e l o c i d a d d e l 
s o n i d o , c o m o es ta o c a s i ó n , o a l ­
c a n z a r a l t i t u d e s de 38 k i l ó m e t r o s , 
c o m o e n el caso de s u p r e c u r s o r 
X - 2 , n p q u i e r e d e c i r q u e ^us p o ­
s i b i l i d a d e s e s t á n c u m p l i d a s . Sus 
d i s e ñ a d o r e s y c o n s t r u c t o r e s — m á s 
d e 2.000 h o m b r e s t o m a r o n p a r t o 
o n r e a l i z a r la p e r f e c c i ó n t é c n i c a 
d e l X - 1 5 — l o c r e a r o n p a r a h a c e r 
p o s i b l e l a p e n e t r a c i ó n h u m a n a o n 
¡a i o n o s f e r a y a l c a n z a ? v e l o c i d a ­
des de 8.000 K p h . C i e r t o es q u e 
s o n i n c a l c u l a b l e s los m i 11 o -
nes de d ó l a r e s q u e h a s t a a h o ­
r a so h a n i n v e r t i d o p a r a esta 
r e a l i z a c i ó n y q u e a b o r d o d e l X - 2 
o c h o h o m b r o s h a n m u e r t o p a r : i 
h a c e r p a s i b l e o l n ^ c í r m o n t ó d e l 

c a d a e x p e r i e n c i a d e l a p a r a t o es 
u n paso m á s h a c i a l a s m e t a s t r á -

' z adas . A l g u i e n p r e g u n t a r á c ó m o 
c o n t a l e s c a r a c t e r í s t i c a s n o s o n 
m a y o r e s ¡ o s a d e l a n t o s . P e r o e l l o 
q u e d a e x p l i c a d o a l r e s e ñ a r a os­
l e c o n j u n t o de c o n q u i s t a q u e f o r ­
m a n h o m b r e s y m á q u i n a , n o f a l l a 
esta, s i n o a q u e l : M u y cos toso es 
c a d a v u e l o q u e se r e a l i z a , p e r o 
l o es m á s e l l a n z a m i e n t o de c u a l ­
q u i e r cohe te , y -se l l e v a a c a b o . 
E l X - 1 5 , h a s t a a h o r a , debe m a n ­
t e n e r s e e n l o q u e p e r m i t a s u es­
t r u c t u r a y c a r a c t e r í s t i c a s . S u s 
v u e l o s s ó l o p u e d e n ser do u n a 
d u r a c i ó n a scenden te de m i n u t o y 
m e d i o ; j u s t a m e n t e l o q u e d u r a n 
sus s i e t e t o n e l a d a s de c o m b u s t i ­
b l e ( a m o n i a c o a n h í d r i d o y o x : 
n o l i q u i d o ) p o r l o c u a l s u t r a y e c ­
t o r i a — s i b i e n ol despegue l o h a - . 

. ce - desdo e l B -52 , b a j o c u y a a l a 
d e r e c h a es r e m o l c a d o h a s t a u n a 
a l t u r a d e 14.000 m e t r o s — f o r m a 
u n p e r f e c t o t r i á n g u l o c u y a baso 
m i d e g e n e r a l m e n t e 600 k m s . 
J O E W A L K E U , CAMPEON 

DE HOY 
Joe W a l k e r , c u y o n o m b r e y a es­

t á a la h i s t o r i a de l a c o n q u i s t a 
d e l e spac io , es u n j o v e n p i l o t o r d e 
p r u e b a s a q u i e n s i n d u d a espe­
r a n p o v o r o s a s e x p e r i e n c i a s a b o r ­
d o d e l X - 1 5 . M u e r t o el e x t r a o r ­
d i n a r i o K i n c h e n l o o i s o b r e este 
h o m b r e recae a h o r a e l c u m p l i ­
m i e n t o de t o d o s los o b j e t i v o s se­
ñ a l a d o s . C o n é l , ú n a t r e i n t e n a de 
h o m b r e s se a d i e s t r a n p a r a e l s i n ­
g u l a r i n t e n t o q u e s u p o n e el a s a l ­
t o h u m a n o a o t r o s p l a n e t a s . L a s 
a s t r o n a v e s d e l f u t u r o i r á n e s t r u c ­
t u r á n d o s e c o n o l es fuerzo , c u a n ­
d o n o . l a v i d a , de estos h o m b r e s 
q u e p i l o t a n estos cohetes c o n c a ­
b i n a y q u e e n m i n u t o y m e d i o 
a p o r t a n m á s d a t o s k l a C i e n c i a y 
a l a ' t é c n i c a d e l e s p a c i o q u e e l 
c o n j u n t o de t o d o s los f í s i c o s q u e 
en el m u n d o h a h a b i d o h a s t a l a ' 
f e cha . 

M á s de u n a vez se h a d i c h o q u é 
t a l e s h é r o e s , s o n locos . P e r o so­
b r e t o d a s l a s c o n d i c i o n e s q u e u n 
p i l o t o d o es ta c lase neces i t a p a r a 
t r i p u l a r u n X - 1 5 e s t á p r e c i s a m e n ­
t e l a de t e n e r l a cabeza e n pe r fec ­
t o o r d e n y e q u i l i b r i o . M á s q u e d e 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a , el p i l o t o d e l 
e s p a c i o h a d e g o z a r de u n a es­
t r u c t u r a c i ó n f í s i c a y p s í q u i c a 
n i íuy . p o r e n c i m a de l o - n o r m a l . N o 
s o n locos los p i l o t o s e s t r a t o s f é r i ­
cos, s i n o , c o m o K i n c h e l o e o c ó m o 
W a l k e r , h o m b r e s e x c e p c i o n a l e s 
n o t a ^ f á c i l de e n c o n t r a r . 

E n l a c o n q u i s t a de l e spac io , v e r ­
d a d e r a m e n t e , t o d o h a de ser e x -
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F i e s t a s en l a prov inc ia 
En Briviesca 
I N A U G U R A C I O N D E U N A 

E X P O S I C I O N F I L A T E L I C A 
E n los s a lones d e l E x c e l e n t í s i ­

m o A y u n t a m i e n t o y o r g a n i z a d a 
p o r u n e r u p o d e a f i c i o n a d o s , h a n 
s i d o e x p u e s t a s u n a s m a g n i f i c a s 
c o a c c i o n e s d e s e l l o s y m o t i v o s I i -
í a t é l i c o s , q u e h a n . o b t e n i d o u n 
r e m a r c a d o é x i t o 'do v i s i t a n t e s , 
m u y c o m p l a c i d o s p o r l o c u r i o s a 
de l a e x p o s i c i ó n . D e s t a c a p o r s u 
i n n e g a b - c v a l o r e l g r u p o de sobres 
c o n se l los de p r i m e r d i a de c i r c u ­
l a c i ó n , p r e s e n t a d o s p o r d o n D o ­
m i n g o G o n z á l e z S á e z , e n los q u e 
v a u n i d o el se l lo , s i e m p r e c o n m e ­
m o r a t i v o , a l a c u b i e r t a o sobre 
d e l e n v í o , i n u t i l i z a d o c o n e l m a ­
t a se l lo s e s p e c i á l , u t i l i z a d o e x c l u -
s i v ? . m e n t e e n l a p r i m e r a f e c h a de 
e m i s i ó n . O t r a s i n t e r e s a n t e s co lec ­
c i o n e s de e s t a m p i l l a s de l a p r i m e ­
r a é p o c a de su a p a r i c i ó n c o m o m e ­
d i o de e n v í o p o s t a l , se l los de p a í ­
ses e x ó t i c o s , d e n u e s t r a s a n t i g u a s 
c o l o n i a s , V a t i c a n o , etc. , los e x p o ­
n e n d o n L u i s 1 C o r t á z a r , J e s u s i n 
C a r r i ó n , J o s é S á e z , L a c a s a , M m -
guez , D a r r i o c a n a l , A l m a r z a y 
o t r o s . 

C O N C I E R T O S P O R L A B A N D A 
M U N I C I P A L 
E n es ta s e m a n a fes tera , nues ­

t r a b a n d a de m ú s i c a r ec ibe s i e m ­
p r e a p o r t a c i ó n de exce l en t e s ins­
t r u m e n t i s t a s , h i j o s de l a c i u d a d , 
c o n r e s idenc ia , h a b i t u a l f u e r a de 
e l l a , p e r o q u e e n estos d í a s se, s u ­
m a n r e v á l o r i z á n d o l a . A l frente-
d e l a m i s m a , s u a n t i g u o d i r e c t o r , 
n u e s t r o b u e n a m i g o d o n J o s é V i -
l l a n u e v a , que y a j u b i l a d o , v o . v i ó 
e m p u ñ a n d o su b a t u t a , c o n l a 
e n e r g í a y m a e s t r í a q u e s i e m p r e 
l e c a r a c t e r i z o , o f r e c i ó u n selecto 
r e p e r t o r i o , l o g r a n d o c u m p l i d a s 
i n t e r p r e t a c i o n e s , q u e h a n c u l m i ­
n a d o , c a d a a ñ o , c o n l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n de l H i m n o de l a C i u d a d , 
e n e l q u e i n t e r v i e n e . l a p o b l a c i ó n 
e n m a s a q u e , f o r m a u n i m p o n e n ­
t e c o r o a l r e d e d o r d e l t e m p l e t e f n t i -
f i i c a l , o f r e c i e n d o ia n o t a m á s e m o ­
t i v a de las fiestas y a c t u a n d o do 
f o r m a d e s t a c a d a l a t i p l e l o c a l As ­
e e n d e l C a m p o . 
S A N R O Q U E . P A T R O N O 

D E L A C I U D A D 
E ! d í a 16,• en l a p a r r c q i u a de-

S a n t a M a r í a l a M a y o r , c o n asis­
t e n c i a de a u t o r i d a d e s y b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r a l c a l d e , c o n 
u ñ a a f l u e n c i a e x t r a o r d i n a r i a ele 
í i e ' e s , e n t r e los q u e f i g u r a b a n d i s ­
t i n g u i d o s b r i v i e s c a n o s l l e g a d o s a 
las" f iestas desde los m á s d i v e r s o s 
l u g a r e s , se c e l e b r ó u n a s o l e m n e 
m i s a can tada , , a c t u a n d o é l c o r o 
p a r r o q u i a l q u e i n t e r p r e t ó l a do 
F e r c s s i . 

E l d i a 17, l a C o r p o r a c i ó n en 
P l e n o se t r a s l a d ó a l a Casa A s i ­
l o , d o n d e en c o m p a ñ í a d e l r e v e ­
r e n d o p á r r e c o r - ' d o n B o n i í a c i o G a r -
ces y d e n u m e r o s o g r u p o de a u ­
t o r i d a d e s , el a l c a l d e h i z o e n t r e g a 
a l o a a n c i a n o s de d o n a t i v o s e n 
m e t á l i c o , p r o n u n c i a n d o u n a s p a ­
l a b r a s q u e f u e r o n f i e l r e f l e j o de 
l a i n m e n s a p r e o c u p a c i ó n de t o ­
d a l a c i u d a d , p o r h a c e r l a c a r i d a d 
a l e s t i l o e l e g a n t e y d e s p r e n d i d o 
d e los p u e b l o s q u e a m a n a sus 
s e m e j a n t e s . 

U n a o r q u e s t i n a d e B i l b a o y 
o t r a l oca r , se t u r n a r o n c o n l a 
B a n d a e n u n a s e s i ó n c o n t i n u a de 
b a i l e , e n l a que. n u t r i d í s i m a c o n ­
c u r r e n c i a j u v e n i l n o p a r ó u n ins­
t a n t e y c o m o los t o r o s se d e s a r r o ­
l l a r o n c o n g r a n é x i t o y les espec­
t á c u l o s d e p o r t i v o s f u e r o n f n u y i n ­
t e r e san t e s ; c r e e m o s ciue las f ies­
tas h a n s ido este a ñ o d e p r i m e r a 
c a l i d a d . 

Se h a n c e l e b r a d o , c o m o es t r a ­
d i c i o n a l , - ' e n es ta v i l l a , las f iestas 
p a t r o n a l e s de N u e s t r a S e ñ o r a y 
S a n R o q u e , a j u s t á n d o s e e l p r o ­
g r a m a , p r e v i a m e n t e t r a z a d o p o r 
l a C o m i s i ó n de Fes t e jo s de este 
A y u n t a m i e n t o . 

C o m e n z a r o n , c p m o es n a t u r a l , 
c o n el r e p i q u e de c a m p a n a s , d i s ­
p a r o .de cohetes y des f i l e d e g i ­
g a n t e s y c a b e z u d o s , a c o m p a ñ a ­
dos p o r l a b a n d a d o m ú s i c a de 
l a v i l l a , q u e d u r a n t e l a m a ñ a n a 
de esto d o m i n g o r e c o r r i ó l a s c a ­
l l es a n u n c i a n d o e i c o m i e n z o de 
las f iestas. P o r l a n o c h e se cele­
b r o l a p r i m e í a v e r b e n a , q u e es­
t u v o m u y a n i m a d a . 

E l d í a 15, l e s t i v i d a d d e N u e s t r a 
S e ñ o r a , - h i z o s u p r e s e n t a c i ó n la 
n u n c a b a s t a n t e b i e n p o n d e r a d a 
b a n d a de m ú s i c a m u n i c i p a l de 
M i r a n d a de E b r o , b a j o l a b a t u t a 
d e l v e t e r a n o d i r e c t o r M a e s t r o 
S o l a v a r r i e t a . A l a s o n c e y e n la 
ig l e s i a de. S a n t a M a r í a , se c e l e b r o 
u n a m i s a s o l e m n e q u e fue o f i c i a ­
d a p o r d o n A t a n a s i o M e g i d o , p á ­
r r o c o de la. v i l l a . O c u p o l a s a g r a ­
d a c á t e d r a • el r e v e r e n d o P a d r e 
G r e g o r i o M a r t í n e z , r e d e n t o r i s t a 
do l a r e s i d é n c i a d e G r a n a d a , q u e 
d e s c r i b i ó c o n - e l o c u e n t e p a l a b r a 
e l r e c i b i m i e n t o d e l a S a n t í s i m a 
V i r g e n e n é] c i e l o . 

P o r l a t a r d e , a ' l a s 5,30, e n el 
coso t a u r i n o de " L o s C a ñ a m a r e s " 
h i z o s u p r e s e n t a c i ó n e l m a g n i f i ­
c o c o n j u n t o c ó m i c o - t a u r i n o - m u ­
s i c a l " E l E m p a s t r e " , s i e n d o a p l a u -
d i d í s i m o e n sus p a r t e s m u s i c a l e s , 
ñ o p u d i e n d o d e c i r l o m i s m o de 
s u p a r t e c ó m i c o - t a u r i n a , d e b i ­
d o a l a m a l a ' p r e s e n t a c i ó n de ¡ a s 
roses. A las o n c e de l a n o c h e d f ó 
c o m i e n z o u n b a i l e p ú b l i c o e n la 
p l a z a d e l G e n e r a l í s i m o , a l t e r n a n ­
d o c o n l a q u e m a de l a . p r i m e r a 
s e s i ó n de fuegos a r t i f i c i a l e s a c a r ­
g o d e l p i r o t é c n i c o H i j o do M . de 
Lecea , . de M i r a n d a de E b r o . que 
. ' g u s t a r o n a los n u m e r o s o s a s i s t en ­
tes, c o n t i n u a n d o los b a i l e s h a s t a 
p r i m e r a s h o r a s de la m a d r u g a d a . 

E l d i a 16, f e s t i v i d a d d e S a n R o ­
q u e , a m a n e c i ó c o n l a s a legres d i a ­

n a s a c a r g o de l a b a n d a a n t e r i o r ­
m e n t e ' c i t a d a . A las o n c e se ce l e ­
b r o m i s a s o l e m n e e n l a i g l e s i a d e 
S a n L o r e n z o , o f i c i a n d o e n l a m i s ­
m a el r e v e r e n d ó P . A g u s t i n o E l e u -
t e n o de 1?. P e ñ a , h i j o d e V i l l a d i e ­
g o y r e s i d e n t e e n B r a s H . 

P o r j a t a r d e y e n l a p l a z a de 
t o r o s , h i z o su p r e s e n t a c i ó n el g r u ­
p o d e d a n z a s f o l k l ó r i c a s de l l a u ­
r e a d o O r f e ó n B u r g a l é s , b a j o l a 
d i r e c c i ó n de s u m a e s t r o J u s t o d e l 
R i o . s i endo , m u y a p l a u d i d o s a l o 
l a r g o de su a c t u a c i ó n . S e g u i d á -
m e n t e se d i o s u e i t a a u n a v a c a 
b r a v a q u e h i z o pa sa r sus a p u r o s 
a los " f u t u r o s m a t a d o r e s " . A c o n ­
t i n u a c i ó n y e n l a p l a z a d e l G e n e ­
r a l í s i m o se h i z o !a i m p o s i c i ó n a l 
e s t a n d a r t e de es ta A g r u p a c i ó n d é 
u n a b o n i t a q o r b a t a , h a c i é n d o l a 
e n n o m b r e de l A y u n t a m i e n t o y do 
l a v i l l a e l r e v e r e n d o P a d r e Cas­
t i l l a , d e l C o r a z ó n de M a r í a . Se­
g u i d a m e n t e d i ó las g r a c i a s e n 
h o m b r e de l a A g r u p a c i ó n , e l se-
c r e t a r i ó dtei O r f e ó n B u r g a l é s ; a 
c o n t i n u a c i ó n t o m ó l a p a l a b r a e l 
d e l e g a d o de l F ; de J . , C á s t u l o A i 1 -
ce, q u i e n c o n c á ú d a s y e m o t i v a s 
pa lab ras , a g r a d e c i ó a l a A g r u p a ­
c i ó n e l i n t e r é s q u e t i e n e n e n e x ­
t e n d e r y h a c e r c o n o c e r a l o l a r g o 
y a n c h o de n u e s t r a P a t r i a las c l á ­
s icas d a n z a s d e esta t i e r r a ca s t e ­
l l a n a . . . 

A l a s once' de l a n o c h e - d i ó c o ­
m i e n z o , c o m o e n l a n o c h e a n t e ­
r i o r , los b a l l e t p ú b l i c o s , q u e m á n ­
dose l a s e g u n d a s e s i ó n d e fuegos 
a r t i f i c i a l e s . 

D u r a n t e - ei m e d i o d í a de a m b o s 
d í a s , l a b a n d a de m ú s i c a m u n i c i ­
p a l de M i r a n d a d e E b r o , d i ó d o s 
m a g n í f i c o s c o n c i e r t o s , a p l a u d i e n ­
d o el p ú b l i c o c o n c a l o r a l d i r e c ­
t o r y c o m p o n e n t e s de es ta "mag­
n i f i c a b a n d a , de l a c i u d a d h e r ­
m a n a , o r g u l l o d e n u e s t r a p r o ­
v i n c i a . • 

Es . d i g n o de h a c e r n o t a r l a g r a n 
a f l u e n c i a d e f o r a s t e r o s q u e a p r o ­
v e c h a r o n l o s d í a s ,de f i e s ta . 
b o m b a s e H n o s h r h t m e e t s h t m hso 

Él corresponsal 

Servicios especiales de D I A R I O DE B U R G O S 

M a d r i d . — E l s i s t e m a f r o n ­
t a l ^ u e h a c r u z a d o l a P e n í n ­
s u l a d u r a n t e l a m a d r u g a d a 
y e n e l d í a - de h o y h a p r o ­
d u c i d o c h u b a s c o s de c a r á c t e r 
m o d e r a d o e n l a m i t a d N o r t e 
de l a P e n í n s u l a y a l g u n o s 
p u n t o s d e l a l l a n u r a d e L a 
M a n c h a y E x t r e m a d u r a . L a s 
c a n t i d a d e s m á s i m p o r t a n t e s 
de a g u a se h a n m e d i d o e n 
S a n t a n d e r c e n 12 l i t r o s p o r 
m e t r o c u a d r a d o , B i l b a o c o n 
7, L e ó n c o n 6 y c a n t i d a d e s 
i n f e r i o r e s e n o t r o s p u n t o s ; 
e n L e v a n t e y S u r de l a 
P e n í n s u l a - l a n u b o s i d a d f u e 
escasa. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a p a r a el 
v i e r n e s . — C h u b a s c o s e n e l 
l i t o r a l C a n t á b r i c o , n u b e s de 
d e s a r r o l l o v e r t i c a l e n l a c u e n ­
c a de l D u e r o . E b r o , C a t a l u ­
ñ a y C e n t r o , c o n p o s i b i l i d a d 
de a l g u n a t o r m e n t a , c h u b a s ­
cos a i s l a d o s , e s p e c i a l m e n t e 
e n los s i s t e m a s m o n t a ñ o s o s , 
c i e l o p o c o n u b o s o en ' e l r e s ­
t o . 

T e m p e r a t u r a s • de M a d r i d : 
M á x i m a de 22,7 a l a s 14,15 
h o r a s y m í n i m a de 16,00 g r a ­
dos a l a s 7,00 h o r a s . 

E x t r e m a s d é E s p a ñ a : M á ­
x i m a , 37 g r a d o s e n A l i c a h t e 
y M u r c i a y m í n i m a 'de 11 
g r a d o s e n L e ó n . — C i f r a . 

Powers, ministro de Propaganda de la U. R. S. S. 
liíula "Arriba" su editorial sobre el juicio de Moscú 

V i e r n e s . 19 de A g o s t q ^ ^ 

Se esfrell 

Para calmar la sed durante la digestión, se puede tomar 
limón natural can un poco de agua, dice el doctor Duyós 

M U J E R : . 
P u e d e s s o l i c i t a r e l c u m p l i ­

m i e n t o d e t u S e r v i c i o S o c i a l 
a l o s d i e c i s é i s a ñ o s ; e l l o t e 
e v i t a r á c c n i p ü c a c i o n e s c u a n -
d h a l c u m p l i r l e s d i e c i s i e t e 
a ñ o s , puedes p r e s e n t a r t e a 
e p o s i c i c n e s o p a r a l a o b t e n ­
c i ó n d é t í t u l o s . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
enviado una fuerte nota de protes­
ta al jefe del Gobierno congolés, L u -
mumba, por los ataques de que cin­
co militares canadienses han sido 
objeto esta m a ñ a n a en. Ileopoldville. 
K A T A N G A SE PREPARA PARA 

E L CASÓ D E QUE LUMÜMBA 
ATAQUE 
Elizabethviliei — Las carreteras y 

las l íneas de ferrocarril que unen a 
la provincia de Katanga con las 
otras zonas del país, es tán siendo 
destruidas o minadas para impedir 
que Patrice Lumumba lleve a cabo 
sú amenaza^ de invadir Katangá . 

El gran puente del ferrocarril so-
, bre el r ío Lubilash, que une a Lu-
luaburgo, en la provincia de Kasái 
con Elisabethville, ha quedado tam­
bién minado. Será volado' en el ca­
so de que el ejército del Congo tra­
te de entrar en Katanga. 

Todos estos preparativos de gue­
r ra han sido adoptados a conse­
cuencia de la amenaza formulada 
ayer por Lumumba de enviar su 
ejército sobre Katanga en él caso 
de que las Naciones Unidas no lle­
ven a efecto las resoluciones del 
Consejo de Seguridad.—Efe. 
ES I N M I N E N T E L A REUNION 

D E L CONSEJO 
Nueva York. — El presidente del 

Consejo de Seguridad ha dicho que 
es muy posible que el citado Con­
sejo sea convocada a fin-de semana 
para discutir la cuestión congolesa. 

En algunos círculos se dice que 
eij posible que tal convocatoria se 
lleve á cabo incluso antes dé la es­
perada llegada a esta capital de una 
comisión congolesa, mañana , "per la 
tarde. " ; 1 

El secretario general de las Na-
piones Unidas ha celebrado hoy una 
reunión con el presidente del Con­
sejo dé Seguridad.—Ef. 
PASA POR CANARIAS U N • 

CENTENAR DE REPATRIADOS 
Las Palmas de Gran Canaria,—-No­

venta y ocho personas repatriadas 
del Congo Belga, paáaron hoy por 
esta ciudad a bordó del buque in ­
glés «Warwick Castle», que h a r á 
una escala, extraordinaria en Ambe-
ves para desembarcarles. Componen 
el grupo 29 mujeres, 37 hombres y 
el resto niños.—Cifra. 
¿ L E S CONFUNDIERON CON SOL­

DADOS BELGAS? 
Otawa.—En la nota de protesta 

enviada por el primer ministro ca­
nadiense al jefe, del Gobierno con­
golés, señala que su Gobierno con­
sidera «tota lmente , injustificada e 
inadmisible la conducta de los sol­
dados congoleses». 

Por su parte la agencia, de noti­
cias canadiense indica que al mis­
mo tiempo que se envía la protes­
ta, el Gobierno canadiense estudia 
el problema de identificación de las 
tropas canadienses por los nativos 
congoleses. Se tiene entendido que 
los canadienses atacados esta m a ñ a ­
na fueron confundidoá con soldados 
belgas.—Efe. 
INESPERADA SALIDA D E 

TROPAS SUECAS 
Gaza.—Ochenta y cuatro soldados 

suecos han llegado a es tá ciudad 
procedentes del Congo en su viaje 
hacia el Arish. No se ha dado una 
inmediata explicación del motivo de 
su regreso del Congo.—Efe. 
P R O t í L B E N A T E R R I Z A R A U N 

A V I O N RUSO 
Nueva York.—El avión comercial 

soviético «I lyushin-8», en que rea­
liza el viaje a las Naciones Unidas 
la delegación congolesa no ha sido 
autorizado á aterrizar en el aero­
puerto de Idlewild poique produce 
demasiado ruido, anuncian las auto­

ridades del aeropuerto. Existen unas 
normas que regulan los aterrizajes 
en dicho aeropuerto y el avión so­
viético no ha pasado nunca estas 
pruebas.—Efe. l 

E L GOBIEl iNO BELGA GANA 
U N VOTO D E CONFIANZA 
Bruselas.—El Parlamento belga ha 

otorgado- un. voto de confianza al 
Gobierno de la coalición cristiano-
social - liberal, por 115 votos con­
tra 82. Hubo seis abstenciones de al­
gunos diputados liberales y cristia-
nosociales. Los diputados socialistas 
votaron en bloque .contra el Go­
bierno. 

La votación ha puesto punto f i ­
nal a un debate de dos días en la 
Cámara, que; fue especialmente re­
unida para discutir el desastre del 
Congo. " 

En general el resultado de la vo­
tación viene a demostrar que el Par­
lamento . cree que el desastre del 
pongo se debe más a una falta co­
metida por el Gobierno congolés que 
al de Bélgica.—Efe. 

Madrid. «Powers, ministro de 
Propaganda de la U.R.S.S.», es el 
titulo con que, a toda plana, enca­
beza, el diario «Arriba» de esta ma­
ñana la información sobre el proce­
so del piloto norteamericano. 

En un comentario editorial, t ám-
bién en primera • página, escribe: 

, «Posiblemente es casi seguro que el 
montaje propagandíst ico de este es­
pectacular proceso, cuyo .objetivo es 
poner de manifiesto lo que ellos-lla­
man «sistemática labor provocado­
ra 'de los. Estados Unidos», como si 

*• ellos no provocasen a nadie y fue­
ran inocente paloma de la paz, ten­
ga como remate una, leve condena 
para Po-wers, tal vez la absolución, 
con lo cual conquistarían, además 
de los tiernos corazones de tantos 
sentimentales que sin saberlo inte­
gran una de las m á s poderosas fuer­
zas auxiliares de la subversión co­
munista. Todo es posible, añade, con 
el bien pensado maquiavelismo con 
que ac túan en la lucha frente a las 
formas, casi infantiles, que para 
combatir y defenderse del comunis­
mo emplean sus oponentes, su inca­
pacidad propagandíst ica que permi­
te a los rusos convertir cada hecho 
concreto en Una bandera de propa­
ganda subversiva universal». . 
SUSTRACCIONES E N 

¡ LOS SUPERMERCADOS 
Madrid.—De seis a treinta "sustrac-

•ciones mensuales, con un valor de 
36 a 160 marcos se suelen producir 
en los supermercados de la Repú­
blica Federal Alemana. El importe 
do cada sustracción asciende de 3,77 
a 9,90 marcos. . 

Con una vigilancia continua du­
rante varios años se ha llegado a 
estos resultados que se consideran 

' tranquilizadores. Las anteriores ci­
fras son inferiores a las de Estados 
Unidos, -donde se ha comprobado 

- que el valor de las mercancías que 
se sustraen de los supermercados 
asciende- a un 0,25 por 100 del vo­
lumen de venta, índice que los nor­
teamericanos consideran de sopor­
table. 
F A C I L V E N T A DE C I R U E L A -

CLAUDIA E N LONDRES 
Madrid . — Las cirUelas-^claudias 

han tenido buena aceptación en el 
mercado Coven Carden inglés, don­
de se han vendido fácilmente, sobre 
todo por su dulzura. 

Igualmente se vendieron bien los 
albaricoques españoles, aunque se. 
encuentran con la competencia de 
los procedentes de Hungr ía . 

En el mismo mercado abundaron 
los melones. La variedad amarilla 
española, de primera clase, fue muy 
bien- acogida. La franee' «chante-
rais» siguen conser^aáido el favor 

• del público, pero no es abundante 
Por lo que se refiere' a la cebolla 

española, que pasó por una fase de-
presiva) se advierte ahora una re­
activación. Las que m á s se venden 
son las holandesas, frente a, las es­
pañolas granos. 

( I KIOSO DICCIONARIO 
Madrid.—Un organismo alemán, en 

colaboración con' el Instituto del 
Hierro y del Acero de esta capital, 
ha editado un diccionario «Hierro y 
acero» a lemán y español y español 
alemán, fes una obra de indudable 
actualidad para las técnicas del ra­
mo y supone un eficaz instrumento 
para intercambio de< experiencias 
entre E s p a ñ a y la República Fede­
ral Alemana. 
L A HORCHATA Y E L AGUA DE 

CEBADA, B E B I D A S IDEALES 
PARA E L VERANO 
Valencia. — E l médico valenciano 

doctor Duyós, especialista del apa­
rato digestivo, ha- dicho que consi-
dera que la horchata y el agua de 
cebada, como bebidas insustituibles 
e inimitables para la época vera­
niega. • 

Debido a que en verano predomi­
nan en la ' al imentación las frutas y 
hortalizas y a que los microbios se 
desarrollan con mayor facilidad con 
el .calor, lo que más abunda en el 
estío son enterocolitis, llamada en 
términos vulgares d ia r réas de ve­
rano. • 

El citado médico indica que las 
bebidas fr ías son \ particularmente 
nocivas, si se toman durante los pe­
riodos de la digestión de las. comi­
das, que sólo duran de dos a tres 
horas. Fuer* de estas horas no .se 
consideran nocivas, sobre todo si se 
trata, como se h a ' d i « h o , . d e la hor­
chata y d'el agua de cebada. 

Para calmar la sed en el período 
de la digestión, se puede tomar l i ­
món natural con un poco dé agua, 
en dosis no excejiiva. 

Por último, el citado médico se­
ñala que hay que tener mucho cui­

dado con las enterocolitis en los n i ­
ños, pues pueden provocarles una 
deshidratación grave y llegar a oca­
sionarles la muerte en pocas horas. 

En cuanto,a los mayores es fácil 
cortarlas. Durante el primer día, re­
poso, .dieta, infusión de té, etc., se­
dante^, sulfariiidas y no comer. En 
el segundo día, carne cocida, sin 
pan, y el tercer día, completamente 
normal. ¡ 

í ranee, en U ^ l 
y m u e r e n ^ l , , ^ 
Jueces europeos eny/an 
/jorca en Kenya 

qué asesinó a un ^ 
C a s a b l a n c a . — U n » • 0 

t a r f r a n c é s se h a e i & i f c i 
u n o s 150 k m s . a l Sur HIla(3o ^ 
b l a n c a . L o s p r i m e r o s i n f S L V 
c i b i d o s e n esa o i n d ^ ^ ^ ^ 
l o s j e m t e ocupan te s ¿ / ^ fe 
t o h a n r e s u l t a d o muer ío i apaía 

E l a v i ó n , que per tenece fl, 
r m a f r a n c e s a h a s ido i den?^ -
do c o m o u n "T,nn™f,<._..,yeiUififl., 

3 '* 

M a d r i d . — M a ñ a n a p u b l i c a r á 
el ' ' B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " , 
e n t r o o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i o n e s : 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — O r d e n 
p o r l a q u e se es tab lece u n h o r a r i o 
do e n s e ñ a n z a s g e n e r a l e s e n ' t o ­
das l a s e s p e c i a l i d a d e s d e l B a c h i ­
l l e r a t o l a b o r a l s u p e r i o r . — Reso­
l u c i ó n p o r l a q u é so a p r u e b a n los 
h o r a r i o s de clases y c u e s t i o n a r i o s 
de l a s a s i g n a t u r a s d e l c u r s o se­
l e c t i v o do i n i c i a c i ó n e n las escue­
las t é c n i c a s de a p a r e j a d o r e s , pe ­
r i t o s a g r í c o l a s , p e r i t o s de m i n a s , 
p e r i t o s do m o n t e s , p e r i t o s de 
o b r a s p ú b l i c ' a s , p e r i t o s de t e l e c o ­
m u n i c a c i ó n y p e r i t o s t o p ó g r a f o s . 

T r a b a j o . — O r d e n p o r l a q u e 
se r e s t ab lece p a r a el a ñ o , 1960 los 
s a l a r i o s m í n i m o s p a r a las faenas 
de v e n d i m i a y v i n i f i c a c i ó n f i j a ­
dos p o r l a O r d e n de 13 de S e p ­
t i e m b r e de 1958. — O t r a p o r l a 
se r e g u l a e l p r o c e d i m i e n t o ! de 
a f i l i a c i ó n . a l S e g u r o o b l i g a t o r i o 
do E n f e r m e d a d . — C i f r a . 

do c o m o ü n " L a n c a í t e r ' ' 
l a b a desde I s t r e s , cerca rievr-
se l l a , a l a base de Aead i r „ % 
r r u e c o s . — E f e . r ' e ^ I í a . 

A H O R C A N E N K E N Y A a m. 
G L E S C U L P A B L E I>p lN l\. 
A S E S I N A T O 

N a i r o b i . — E l i n g l é s PeWt. 
l e . de 2 8 , a ñ o s , h a Bido a S > 
c o m o c u l p a b l e de asesinafaí t ' 

u n j o v e n , a f r i c a n o . • - 0 c-
, Se t r a t a d e l p r i m e r . eurr,« 
s e n t e n c i a d o a m u e r t e en K 
p o r u n j u r a d o compuesto 
m e n t e de b l a n c o s po r el a s S ? 
t o d e u n n e g r o . — Efe. Slna-
R O B O , E N U N T R E N C()llR.Eo 

L o n d r e s . - T r e s hombres r 
b i e r t o s c o n c a p u c h a s b l a n c a l 
d u j e r o n a. los v i g i l a n t e s 
t r e n y d e s p u é s de violenta-> 
sacas de c o r r e o s , ,<.e apoderaron i 
25 c a r t a s c e r t i f i c a d a s . ' ** 

• E ! r o b o , fue descubier to cuaM 
el c i t a d o t r e n , , que cubre la { £ 
B r i g h t o n - L o n d r e s , l l e g ó a la • 
r a c i ó n V i c t o r i a . 

El v a g ó n de los vigilantes te 
t e n i d o q u e ser f o r z a d o para te 
d e r p e n e t r a r e n é l , y a que ios t 
d r o n e s h a b í a n asegurado 
p u e r t a s c l a v á n d o l a s . — E f e . . 

LOS FESTEJOS D E A Y E R E N 
. ESPAÑA . 

San Sebast ián . — Cuarta corrida 
de la Semana Grande. Toros dé An­
tonio Pérez de San Fernando, man-
surrories. • 

, Manolo González, en su primero, 
protestas y en su segundo palmas y 
pitos al toro. 

Já ime Ostos, una oreja y vuelta 
"al ruedo en el segundo y ovación, 
vuelta y salida en él quinto. 

Mondeño, ovacionado ' en los dos. 

E N BAEZA • 
Baeza.—Corrida de feria. Seis to­

ros de 'don Ignacio Sánchez de Sa­
lamanca. 

Antonio Bienvenida, gran, ovación, 
vuelta y saludos en el primero. En 
el segundo, dos orejas y vuelta. 

Curro Girón, dos orejas, rabo, 
vuelta y saludos, en el segundo. En 
el quinto dos orejas, rabo, pata, con 
vuelta al ruedo. . 

Curro Romero, ovación, dos ore­
jas, vuelta y saludos en el tercero; 
en el sexto cortó dos orejas, rabo, 
pata, vuelta, saludos. Los tres es­
padas salieron a hombros. 

E N B A R C E L O N A 
Barce j . ona . — P l a z a M o n u m e n ­

t a l . T o r o s d e M o n t a l v o y A n g o s o , 
L u i s M i g u e l o v a c i ó n e n los dos, 

en e l s o b r e r o , q u e r e g a l ó , o v a ­
c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n ,do i a 
o t r a y v u e l t a a i r u e d o a h o h i b r o ¿ . 

V a l e n c i a , p r i m e r o l o c a s t i g ó 
p o r b a j o c o n v a l o r y t l e i n s t r u m e n ­
t o pases p o r a l t o , o v a c i ó n y m u ­
chas p a l m a s . 

D i e g o P u e r t a o v a c i o n a d o e n sus 
dos t o r o s . 

LAS CORRIDAS D E L I M A 
Lima.—Los diestros españoles An­

tonio Ordoñez, Paco Camino, Curro 
Romero! Diego Puerta y Rafael, de 

. Paula y el peruano Rafael Santa 
Cruz, in tervendrán en las cinco co­
rridas de toros de la feria vde Octu-
brq que se celebrará en el coso del 
Echo, lidiándose ganado español de 
Las Salinas, de Juan Belmente y de 
Domecq y también de la peruana de 
ios hermanos Grana.—Efe. 

gifflpfflip^ mmos 
Mariano l ' . r. /. S. A. os faVlta a eficiicliar hoy a las 9,30 de la noéité, por Radio Topular de Burgos 

el TU Concurso .M A K P i : - PROTECTOR, qu.- tiene como premio un magnífico lechóu Largue-White de 
la Granja La Herran, de lieloiado; y « I pienso compuesto M A K P E - PROTECTOK para el primer mes 
de vida del lechón. -

x Preguntas de este mes que deben de ser enviadas antes del 80 de Septiembre. 
1. » ¿Qué pesa m á s el pollito o el huevo del que nace? 
2, "- .-.Los lechónos deben alimentarse de la madre los cuatro primeros días de vida? 
Si conocéis las dos rcspueslas enviad una caria con ellas al Departamento de Publicidad 

Mariano Pérez S. A. Abad Maliiejulu, ffi — HUltGOS 

i i 

de 
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/ V C L A R A q i O N . 
A r u e g o ' de p a r t e i n t e r e s a d a , 

h a c e m o s c o n s t a r q u e en la n o v i ­
l l a d a c e l e b r a d a e l l u n e s ú l t i m o e n 
Sa las ' de los I n f a n t e s , e l d i e s t r o 
G i r a l d c s c o r t ó u n a O r e j a de c a d a 
u n o de sus b i c h o s , c o n f o r m e se 
c o n s i g n a b a e n l a i n f o r m a c i ó n t e ­
l e f ó n i c a do n u e s t r o c o r r e s p ó n s a l , 
a ú n c u a n d o u n o de d i c h o s t r o f e o s 
no f i g u r a s e e n l a c r í t i c a q u e a p a ­
r e c í a a y e r e n n u e s t r a s c o l u m n a s . 

«El Rene» cogido 
en 

• C i u d a d R e a l . — S e g u n d a n o v i ­
l l a d a de f e r i a . G a n a d o d e ' F r i a s ^ 
H e r m a n o s y d e V í c t o r M a r í n de 
de F e r n a n c a b a l l e r o . E l d o r e j o n e s 
do F r í a s y los seis r e s t a n t e s d e 
V í c t o r M a r í n , b i e n p r e s e n t a d o s . 

Lia r e j o n e a d o r a G i i l a M a r í a so 
l u c e c o m o c a b a l l i s t a y c o n los r e ­
jones . M a t a e l s o b r e s a l i e n t e C a r ­
los A n t o n i o . L a r e j o n e a d o r a d a l a 
v u e l t a a l r u e d o . 

E n l i d i a o r d i n a r i a , J a c i n t o L ó ­
pez ' ;E1 R o r r o " se l u c e c o n l a ca ­
p a en el p r i m e r o y f a e n a v a r i a d a 
y e s tocada s i n p u n t i l l a . G r a n o v a ­
c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n d e ra 
o t r a - y dos v u e l t a s . E l n o v i l l o es 
a p l a u d i d o . E n e l o t r o faena b r e ­
v e , dos p i n c h a z o s , e l n o v i l l o se 
echa y l o l e v a n t a e l p u n t i l l e r o . 
M e d i a es tocada . D i v i s i ó n do, o p i ­
n i o n e s , 

E f r a i n G i r ó n se l u c i ó c o n l a c a ­
p a en sus dos e n e m i g o s . E n su p r i ­
m e r o , c o r t ó u n a o r e j a , p e t i c i ó n 
i n s i s t e n t e de l a o t r a y d o s v u e l t a s 
a l r u e d o . E n e l o t r o fue. o v a c i o n a ­
d o y s a l u d o desde los m e d i o s . 

A n t o n i o O r t e g a i ! O r t e g u i t a " ' es­
c u c h ó , u n a v i s o e n s u p r i m e r o y 
fue a p l a u d i d o p o r s u v o l u n t a d . 
E n el ú l t i m o c o r t ó u n a o r e j a y 
d i ó la. v u e l t a a l r u e d o a h o m b r o s . 

E l ú l t i m o n o v i l l o c o g i ó e n u n 
q u i t e a " E l R e r r e " q u e p a s ó a l a 
e n f e r m e r í a . — C i f r a . 

L A L E S I O N D E " E L R E R R E " 
C i u d a d R e a l . — E n l a e n f e r m e r í a 

de l a p ' a z a de t o r o s fue f a c i l i t a ­
d o el s i g u i e n t e p a r t e f a c u l t a t i v o : 

J a c i n t o . L ó p e z "M R e r r e " fue 
a s i s t i d o do u n a h e r i d a e n l a ' r e ­
g i ó n p o s t e r o e x t e r n a d e l t e r c i o 
m e d i o - s u p e r i o r de l a p i e r n a d e ­
r e c h a , d o m í o s c i n c o c e n t í m e t r o s , 
(p ío i n t e r e s a t e j i d o s c e l u l a r y 
m ú s c u l o s t é m e l o s q u e l o d i s e c a n 
e n u n t r a y e c t o a s c e n d e n t e de 
u n c í s d i e z c e n i u n o i r o s d e l p l a n o 
m u s c ú i a r p r o f u n d o ; o t r o t r a y e c ­
to h a c i a la l i n e a m e d i a q u e p e r -
lora* m ú s c u l o y p u n t a z o c o r r i d o 
n i r e g l ó n glute?, s u p e r i o r . P r o ­
n o s t i c o m e n o s g r a v é . 

E l l u . v i l k r o h e r i d o h a s i d o l r ; i í ; -
ládáiclb i - ' i i i rcoclie ai S a n a t o r i o de 
T o r e r o s , (le M a d r i d . - • C i l r a . 

Cuáfro muerfos en Navarra 
por accic/enfes de tráfico 
. Zaragoza.—Ha muerto en la clíni­

ca de la Facultad de Medicinai don­
de había sido trasladado," Cándido 
Melgar Cenzana, de 29 años,; domi­
ciliado en Barcelona, quien había 
resultado con heridas gravís imas en 
accidente de motocicleta. 

La máquina* en cuyo asiento tra­
sero viajaba, pat inó en la plaza de 
Aragón y al pasar por un charco de 
aceite que había en el pavimento 
y la víctima, 'al caer, dió con la ca­
beza en el bordillo de la acera. 
PADRE E H I J A AHOGADOS 

Zaragoza,—En el río Matarranas, 
en el término municipal de Maella, 
resultaron ahogados Domingo Mai-
he'r Jiménez, de 43 años y su hija, 
de 13, Francisca Mainer Pes taña . 

Se bañaban varios niños cuando 
cuatro de ellos, entre los que se en­
contraban Fi-ancisca y una herma­
na suya, fueron arrastrados por la 
corriente hacia un lugar, de peligro. 
A"! advertir ' lo que ocurría, se lan­
zó al agua el señor Mainer, quien 
asimismo fue arrastrado por la co­
rriente. Otro bañis ta que se encon­
traba en lugar próximo logró ex­
traerlos a todos, pero Domingo y su 
hija fallecieron poco después. 
ACCIDENTE D E AUTOMOVIL 

Pamplona. — Una persona muerta 
y cuatro heridas, de estas una gra­
vísima, resultaron en accidente de 
carretera ocurrido en el. kilómetro 
35 . ele la de Pamplona a Irurzun, 
cuando el Camión S S - 18121, condu­
cido por Francisco Zapelena, de 33 
años, vecino de Btfrastegui, en una 
curva y sin duda por no haberle res­
pondido los frenos, continuó la mar­
cha directamente y se precipitó por 
un terraplén de 70 metros de altura, 
rompiendo algunos árboles y des­
pidiendo a distancia a los ocupan-
te§ del vehículo.—Cifra. 
DOS MORTALES ATROPELLOS 

Pamplona—Resu l tó muerto en el 
acto el \ niño de seis años Santiago 
Resano Suesco, vecino de Andosilla, 
que recibió un fuerte golpe de una 
aleta deí coche taxímetro B I -13638, 
conducido por Isidoro Esparza Ruiz, 
en ocasión en que ei niño iba de la 
mano de su padre, por el lado iz­
quierdo de la* carretera. 1?1 suceso 

í ocurrió en él ki lómetro 48 de la de 
Anciun a San Adrián, termino de 
Andosilla, de donde era vecino el i n ­
fortunado pequeño. 

Otro- atropello mortal se produjo 
en el ki lómetro 44 dé la carretera 
de Estella a Guipúzcoa, en término 
de Lizárraga . E l camión S-14229, 
conducidoj por Alfredo Angel López, 
vecino de Solarás, arrolló a l niño 
Mart ín Cenar, de 3 años, de Pam­
plona, que falleció a consecuencia 
de las heridas sufridas. 

La v íc t ima pasaba una tempora­
da en casa de una t ía suya eir d i ­
cho pueblo de Lizárraga.—Cifra. 

OTRO ACCIDENTE DE 
CARRETERA '.} 
Pamplona.—En el ki lómetro 12 de 

la carretera de Ancin a San Adrián, 
la camioneta LO -1173, conducida 
por su propietario Francisco Baran-
dalla Lanas, de 50 años, vecino do 
Arroniz (Navarra), al que acompa­
ñaba su esposa Teófila Oses Echeva­
rría, de la misma edad,, se salió de 
la carretera y volcó aparatosamen, 
te, quedando aprisionada debajo del 
vehículo la mujer, que fálleció mo­
mentos después a consecuencia do 
las graves heridas y magullamien­
tos sufridos.—Cifra. 

Es de surai> . i n t e r é s , p a r a 
lii 'j. n u i f e r e s q u e h a n s o l i c i t a -
de, de la. D e l e g a c i ó n N a c i o ­
n a l do i a S c c c i ó i i F e m e n i n a , 
u n » " a u t c i i / a c i ó n " p a r a p i ­
c a p o r t e r e a l i z a r s u i n c o r p o -
l a c i á n a l S e r v i c i o S o c i a l , e n 
las l echas p o r e l l a s f i j a d a s en 
!a ()í( !¡u;Miun Ju rada \ \ q w 
uUhíi a u l o i i / a t i ó n s ó l o e 
v a i e d e t a pijra u n a sola v e / . 

Una de las notas más caracter ís­
ticas de las fiestas de Burgo de Os-
ma es la curiosa etxposicióp de pin­
tura qué en las e n c a ñ a s de una de 
sus bodegas han abierto unos, cuan­
tos jóvenes, por su propia iniciati-
va; para honrar las maravillosas 
obras d.e dos grandes artistas, Ga­
llar y Ransanz. La exposición, ha 
sido un verdadero éxito y barí des­
filado por esta especie de catacum­
bas centenares de personas. 

La citada exposición, que es uha 
gran, humorada, donde se hace una 
bueña sá t i ra a toda la gama del ar­
te sin olvidar el abstracto n i él 
subrrealista, es tá genialmente deco-
i-ada en lo que se llama hall y pa­
ra que no, falte detalle antes de em­
pezar'a bajar la ..rampa pitra llegar 
al fondo de la bodega hay un letre­
ro que dice «cuidado con las te­
larañas». 

De las treinta y cuatro obras die­
cisiete de cada uno de los exposi­
tores, se han vendido todos los cua­
dros a precios que, oscilan entre 
7,40 pesetas y las cien perras chi­
cas, Con la excepción de un cuadro 
denominado «Busto», que se vendió 
a quince pesetas. 

La¡ Medalla de Lajton para pre­
miar el mejor trabajo fue concedida 
a Ransanz, en Una ar t ís t ica caja de 
cerillas decorada con huesos de acei-
thna, mientras que la ovación que 
se le daba hacía apagar las velas. 

Se ha. establecido en esta ciudad 
la obligatoriedad de higienizar toda 
la leche destinada a! público y -la 
prohibición de la venta a granel de 
-dicho' producto. f 

Alava 
Ha dado comienzo en Vitor ia el 

X V I I Cursillo nacional de Educa­
dores de Tribunales de Menores, en 
el que participan sesenta y cuatro 
matriculados, pertenecientes a diver­
sa^ provincias españolas. Presidió el 
acto de inauguración don Mariano 
Puigdollers, director g e n e r a l de 
Asuntos Eclesiásticos. 

—-Ha fallecido en Vitoria, donde 
gozaba, de gran s impat ía por su 
acendrada piedad y caridad, el 
R. P. Engelberto Schmitt Colbus, de 
los ,Sagrados Coz-azones, de 81 años 
de edad. 

Una cifra record' de solicitudes 
alavesas para ingreso en el Semina­
rio, se han registrado en esta ciu­
dad, donde noventa y cuatro mu­
chachos alaveses han solicitado su 
ingreso en el Seminario, para el 
próximo curso. Dé los presentados, 
catorce han sido eliminados en el 
examen previo, por estar en pose­
sión de otros títulos académicos.. 

— Ha salido de Vitor ia .hacia Nu-
remberg la primera expedición, com­
puesta de treinta y nueve mucha­
chos, que van a dicha ciudad ale­
mana a trabajar como mecánicos, 
cop contratos por un año con po­
sible ampliación hasta, tres. 

Vizcaya 
Ha sido visto visiblemente desái 

Bilbao el satélite norteamericar.; 
«Eco I», que con uña luz- Vojiza si. 
guió la trayectoria Santo Domingo. 
Eretza, permaneciendo visible unte 
cinco minutos. 

— De Liverpool llegó e! buque 
« Miguelín Ppmbo » con trescienta 
cincuenta toneladas de chapa paia 
la Constructora Naval de Sestao. 

Y en el buque «Roseneck», qui 
zarpó de este puerto ha sido embar­
cada una importante partida de ma­
quinaria eléctrica destinada a'Ale­
mania y cuyo material ha sido cons­
truido por una empresa vizcaína, 

Logroño 
Han sido aprobadas las peticione' 

de ayuda estatal para la construc­
ción de viviendas para, productora 
que suman cuarenta y seis, con ra 
presupuesto de un millón trescies-
tas mil pesetas. 

Antonio Alamo SalazaíV P0ETA .Á! 
la actualidad palentina y compane­
ro en la-Prensa, ha obtenido el pre­
mio especial de exaltación mirobij-
gense en los , Juegos Florales ef, 
Ciudad Rodrigo, con motivo del oc­
tavo centenario de la fundación * 
la ciudad. 

L e o p o K i v i l l e . — U n m i n i s t r o coj 
Soles p r o n u n c i ó po r d̂l0A i, 
d i s c u r s o a t a c a n d o al recwr.oc, ' 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de Uopo*; 
v i l l o , M o n s . l u c G i l l i o n . * | 
a t a q u e hace t e m e r p o r l a j " ^ 
de l a U n i v e r s i d a d , . fundaf la . . 
1857 c o m o u n a e x t e n s i ó n J 
f a m o s a U n i v e r s i d a d de l̂ ;d't3. 
E ! m i n i s t r o ^ c o n g o l é s , 
m u r a , e n c a r g a d o de l a caI.l.(¿n ¿ 
I n f o r m á c i ó n , a t a c ó ' ' t a ^ ó j e j j ; 
o b i s p o a u x i l i a r do, L e o p g d v i 
M o n s . J o s é M a l u l a , p re lado Mf^ 
v o , q u i e n a c a b a de denunciar. ; 

- f a l t a de l i b e r t a d b á s i c a 
nuevo país independient-- • 
tras tanto, la propia radio 
leña a t a c a a los misianeEOs 

r a d i o 

p e r m a n e c e n e n e l Pais y ijadas 
„. .3.. 1 „ ,. i-. .̂ rJClC 3,1 1'" .1 p e l l a n e s de las fuerzas a r | . 

h a n r e c i b i d o avieos Para,(;,;-I'c 
g a n d e l C o n g o . L a m a S p 
l o s m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s 

lualiH 
' 1>E I N T E R E S P A R A ' L A S 

E M P R E S A S 
D i s p u e s t o p o r l a S u p e r i o r i d a d 

l a f o r m a c i ó n d e l C e n s o g e n e r a l 
de m u t u a l i s t a s , t o d a s l a s E m p r e ­
sas r e c a b a r á n de s u E n t i d a d r e ­
c a u d a d o r a dos e j e m p l a r e s d e l 
m o d e l o l-D-16 e i n s t r u c c i o n e s p a ­
r a s u c u m p l ¡ m e n t a c i ó n , d e b i e n d o 
p r e s e n t a r l o , i n e x c u s a b l e m e n t e e n 
u n i ó n d e l B o l e t í n d e C o t i z a c i ó n 
E - l y R e l a c i ó n E-2 e n t o d o el m e s 
de S e p t i e m b r e p r ó x i m o a l efec­
t u a r e l i n g r e s o de l a s c u o t a s so­
b r e los s a l a r i o s de l m o s a n t e r i o r 

• L o s d a t o s a f i g u r a r e n c i t a d o 
C e n s o s e r á n los r e f e r i d o s a l m e s 
de J u n i o u l t i m o . 

p e í i n c u m p l i m i e n t o de l o d i s ­
p u e s t o se d a r á c u e n t a a l a I n s ­
p e c c i ó n de T r a b a j ó p a r a l a san-* 
e i o n q u e proc-vcla, s e g ú f t d i s p o n e 
la O r d e í i dr-l 25 de J u n i o de 1655. 

E l D e l e g a d o 

d i d o p e r m a n e c e r ea.sub 

A r g e l . — I n s u r g e n t e s ^r8nüef 
h a i } c o r t a d o e l cue l lo a ^ ^ 
m u s u l m a n e s de l a l ?ca ;^% rf. 
B o c e a M i h a n i a , s i t u a d a ei | 
g i ó n m o n t a ñ o s a s^ia.-a 15' 
A r g e l i a , c o m o a d v e r t e n c i a ^ 3. 
d e m á s h a b i t a n t e s de ^ ; 
r a que n o s o l i c i t e n . P ^ . , ^ & 
los f r anceses , s e g ú n 
p o r t a v o z f r a n c é s . ios %i 

A ñ a d i ó e l p o r t a v o z ^ t f á W 
s u r g e n t e s e n v i a r o n n n a e i 
de r e p r e s a l i a " a1 s f alidad 
v e c i n o s de a q u e l l a l o c ^ r0íei 
b i a n s o l i c i t a d o l a c i t aaa 
c l o n . — E f e . ' ^ « r p o 
M U E R T E D E L G R L r u 

R E B E L D E 
A r g e l . - S ie te r e b e ^ g 

l i n o s que h a b í a n - p o D ' i 
r m e v e m u s u l m a n e s ^ . ^ s ó ^ ' t . 
do d e IÍWS m o n t a n a s Q n ^ inü. 
S u r o e s t e d e A r g e l , h a n ! lU s<C 
tos p o r f u e r z a s 
i n f o r m a n las a u t o r i d a o -
res ga las . , f,,p sorPJ, a 

E l g r u p o r e b e l d e w,:~nce5K$ 
d i d o p o r l a s í u e f as > . # 1 
p o c a d i s t a n c i a de l P ^ ' ^ a r f k 
s i do e n v i a d o p a r a ' casus, ]o5 1 
t r a i d o r e s " d e s p u é s de ' biaí> ^ 
h i t a n t e s d e l p o b l a d o 1 : . 0 t ^ J 
c i d i d o • sol le i I / i r 
f r ance sa .—Efe . 
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Victoria del Real Madrid (4-3J en Copenhague 

los t a n t o s e s p a ñ o l a s f u e r o n o b r a d e P u s k a s y D i S t é f a n o ( 3 ) 

F ú t b o l i n t e r n a c i o n a l 

^nnenhague. — El Real Ma-
•Ahñ derrotado a la selección 

dr "Stacvnet" por cuatro go-
dznfTes en partido amistoso de 
le5^i celebrado esta noche bajo 

lu?¡:1Dr¡mer tiempo había í inali-
«An'con cuatro-dos.. 
rns equipos presentaron las si-
,Wes alineaciones: 

g ppal Madrid: Domínguez, Mzv-
^ . pachin, Vidal - Santa-

C!lLwa - Zárraga, Canario - Del 
Di Stcfano - Puskas - Gente. 

qp'ección: Per Henriksen, Hen-
ín^ Haellbrandt - Verner Niel-

n Bant Krogh - Richard Moe-
S'Nielsen, Wllly Schoeme - Ole 
vrirlsen - Erik Poulsen - John 
HanSn - John Cramer - Egon 
oasmussen. ., ? 

En la selección danesa no ngu-
raba ningunó de los diez y nueve 
Viadores elegidos para formar 
¿, Equipo nacional para los juo-
Vos olímpicos, ya que la Federa-
rion Nacional había decidido que 
no se corrieran con ellos riesgos 
ríe posibles lesiones. 

En el campo se encontraban 
más de cincuenta y tres mil per­
sonas entre ellos los maestros de 
ajedrez rusos que participan cn 
ni* torneo internacional de aje­
drez que se celebra actualmente 
en esta capital y que fueron es-
pecialmente invitados al encuen-

^Los jugadores españoles, domi­
nan ol juego al iniciarse ol par­
tido y es Puskas el primero que 
pone en aprietos la meta danesa. 
A los cuatro minutos, el portero 
jienriksen tiene que detener con 
apuros un remato desde gran dis­
tancia del medio Zárraga. Segun­
dos más tarde, es Di Stéfano ol 
que pone asedio a la portería lo­
cal, que se ve nuevamente ame­
nazada, también por el delantero 
centro madrldista, un minuto más 
tarde. 

Raticida de s c c l é n ráp ida 

fcL'TCRWO 

Con el matarratas NOGAT en pol 
vo y pasta fosforada ex terminará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Vei i . 
ta en farmacias y droguer ías LABO­
RATORIO SOKATARG. Ter, 16. 
Barcelona. Mandando este recorte 
recibirá gratuitamente un Inter»-
•ante foüeto. 

A los quince minutos, sin em­
bargo, Puskas logra el primer 
tanto, al rematar en forma poten­
te y esquinada, sin que el porte­
ro pueda hacer nada por detener 
el balón. 

A los diez y siete minutos, los 
aaneses lanzan una falta que es 
rematada sin .consecuencias. 

Los jugadores madridistas rea­
lizan ataque tras ataque, y se ven 
recompensados a los veintiún mi ­
nutos de juego, cuando Di Sté­
fano, después do una jugada per­
sonal, marca el segundo tanto pa­
ra su equipo. 

Reaccionan los daneses, que 
efectúan algunas incursiones so­
bre la meta española. En una de 
ellas, el interior Cramer remata 
fuerte, pero el balón sale por cen­
tímetros desviado. 

Los daneses logran reducir dis­
tancias a los veinticinco minutos. 
Es el extremo izquierda Rasmu-
ssen, quien, tras unos minutos de 
dominio danés, consigue el tanto. 

A los veintinueve minutos, no 
obstante, el Real Madrid vuelve a 
distanciarse (3-1), cuando su de­
lantero centro D i Stéfano logra 
marcar el tercero de sus tantos. . 

John Hansen desaprovecha una 
buena oportunidad? a los 30 mi­
nutos a¡ sacar desviado una 
falta. Sin embargo, , cinco mi ­
nutos-más tarde, el interior Cra­
mer marca el segundo gol de su 
equipo, al convertir u n ' penalty 
con que había sido castigado una 
entrada de un defensa madridista. 

Cuando faita un minuto para 
finalizar el primer tiempo, D i 
Stéfano establece el 4-2, tras va­
rios minutos de fuerte presión por 
parte de los delanteros madridis­
tas. 
. A l reanudarse el encuentro, el 
Real Madrid introduce algunos 
cambios en su alineación: Vidal, 
Zárraga y Canario son reempla­
zados por Santisteban, Ruiz y He­
rrera, respectivamente. 

Por su parto, los daneses susti­
tuyen á su delantero centro John 
Hansen por Olescerensen. 

Les jugadores madridistas salen 
en esta segunda parte a toda ve­
locidad y rápidamente se vuelcan 
sobre la portería rival. 

A los cinco minutos, Puskas 
desperdicia una excelente oportu­
nidad. Su remate- es detenido ma-
gistralmcnte por el veterano in­
ternacional Henriksen. Tres mi­
nutos más tarde, es Del Sol quien 
remata; pero el balón sale des­
viado. 

A los trece minutos, Puskas re­
mata fuera desde buena posición. 

A los 73 minutes, el extremo 
Rasmussen estableced tanteo de­
finitivo Í4-3), al lograr el tercer 
tanto de su equipo, poco después 
de que el delantero centro Soe-

, rensen perdiera una buena opor­
tunidad. 

• A nueve minutos del finalx se 
preduce una situación peligrosa 
ante la meta danesa, pero Pus­
kas remata desviado. 

Los aficionados que presencia­

ron el partido no quedaron de­
fraudados. Pese a su escasa victo­
ria, ios jugadores españoles rea­
lizaron cn el terreno de juego del 
estadio Idraets una gran exhibi­
ción y es, por tanto, de elogiar la 
actuación de la selección local, 
cuya defensa rayo a gran altura, 
siendo siempre una muralla para 
los hábiües delanteros madridis­
tas.—Alfil. 

Ya ondean las banderas 
oirnipicas 

En yla Ciudad Olímpica de 
Roma, a su entrada, las ban­
deras de lós cinco anilloá 
olímpicos ondean ya en lo 
alto de los mástiles, saludan­
do a los atletas que llegan 

de los cinco continentes. 
(Foto Acalta) 

£i Barcelona iniciará 
el día 23 una ¡Ira 

per Europa 
Barcelona. — El Club de F ú t ­

bol Barcelona saldrá el próximo 
día 23 para Holanda para iniciar 
una j i ra por Europa, en la que 
jugará cuatro partidos: 

El día 24, en Amsterdam, con­
tra el Ajax; el 27, en Inglaterra, 
con el Nécastle; el 31, en Ale­
mania, contra el Hamburgo y el 
día 4 de Septiembre, en Bélgica, 
contra el Standard de Lie ja. , 

La expedición la formarán los 
siguientes jugadores: Ramallets y 
Medrano, porteros; Olivella^ Gra­
cia, Moncho y Rodri, defensas; 
Vergés, Ribelles, Gensana y Se-
garra, medios; y Tejada, Coll, 
Kocsis, Evaristo, Suárez, Vil la-
verde y Czibor, delanteros. Tam­
bién es probable que marche K u -
bala, si se ha recuperado para 
entonces.—Alfil. 

T a m b i é n s e c e l e b r a i 

tm\ mi m l i p o f É é i el Iqioos 

Y espera que 
corresponda 

P e d a l e n L a Y e c l a 

Salas (De nuestro correspon­
sal). — Siguiendo t r a di ci o n a 1 
costumbre, el C. D. Salas celebra­
rá el domingo próximo, en él en­
cantador paraje de "La Yecla", 
su "Fiesta del Pedal", para la que 
existe gran animación. 

Con tal motivo habrá en el 
mencionado. lugar diversas com­
peticiones deportivas y otros ac­
tos juveniles y de hermandad. 

El siempre discutido y —quizá 
por eso mismo— el siempre buen 
jugador ,del Burgos, Angel, ha re­
novado también su contrato por 
una • temporada más . Angel es 
también otro de Jos conocidos y 
por tanto, otro qne nos ahorra 
las preséntacionesi y ios p reám­
bulos iniciales. Ai grano, pues. 

—¿Satisfecho de l a temporada 
últ ima? 

—No. 
—¿Motivos? 

i 
\ —Estuve sin jugar casi la se­

gunda vuelta completa. 
••—¿ Merecidamente ? 
—De. todo hubo. Más bien creó 

que inmerecidamente. 
—¿Culpable? 
—No sé quién influiría; pero 

sin duda mucho el público, que 
presionó sobre el entrenador. 

—¿Es verdad que Guijarro te-, 
n ía preferencias por t i? 

DROGUERIA BLANCO — ARANDA DE DUERO 

e t r o s p o r h o r a 

cuatro veces superior a ia normal 
La dietética y la preparación científica hacen caer las marcas 

(Servicio especial de «Argos» . 
Prohibida la reproducción) . — La 
prueba de los cien metros lisos, en 
la Olimpiada de Roma, va a ser 
de las m á s apasionantes, por la ha­
zaña del a l emán Armin Hary que 
consiguió el «record» mundial en 
ÍIO segundos, en el Letzigrund 
Stadion de Zurich, el 21 de Junio 
último, ante m á s de 15.000 espec­
tadores. Esto supone una media de 
36 ki lómetros por hora. 

Dos cronometradores registraron 

PUBllCIDAO|flR] 

r 
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la prueba: uno señaló 10 segundos, 
y otro, 10 y 1 décima. E l público 
quedó asombrado, y los jueces per­
plejos. Pa rec ía humanamente im­
posible rebajar la marca mundial 
fijada en 12 segundos y 2 décimas. 
Se creyó que hab r í a salido ¿Igo ano­
tes de sonar él disparo. A r m i n Ha­
ry, nérvioso y -corajudo, no se dió 
por vencido. Retó aquella misma 
tarde a sus competidores a una nue­
va prueba. Aceptaron Müller y 
Schlutter, mientras los demás se re­
tiraron. Sonó de nuevo el disparo y 
A r m i n re t rasó voluntariamente la 
salida, para disipar cualquier, duda. 

.Con extraordinarias facultades físi­
cas y maravillosa a rmonía psíqui­
ca y muscular, volvió a triunfar. 
Los cronómetros marcaban, uno, 10 
segundos, y otro," 10 y 1 décima. E l 
«record» fue indudable. 

Armin Hary nació en Saarbruc-
ken en Marzo de 1937. Su padre har 
bía sido campeón alemán de pesos 
ligeros en lucha libre. E l muchachp 
pesa 77 kilos y mide 1,82 de estatu­
ra. Es de ca rác te r rebelde e inde­
pendiente. Le gusta cambiar de em­
pleo. H a sido luchador y futbolis­
ta. A l anulársele, en 1956, el «record» 
de 10 segundos, en Fiedrichshafen, 
so pretextó de tener la pista una l i ­
gera pendiente, abandoñó su país 
y se fue a la Universidad de San 
Diego de California, por saber la 
a tención que los norteamericanos 
prestan a los atletas universitarios, 
pero no consiguió la bolsa de estu­
dios y volvió a Alemania, donde 
trabaja como mecánico. Desde la 
primavera viene preparándose para 
la Olimpiada de Roma, corriendo 
sobre la hierba con los pies des­
calzos. 

Un Neurólogo a lemán, el doctor 
Reindell, ha estudiado el sistema 
nervioso de A r m i n Hary y ha des­
cubierto el secreto del hombre m á s 
veloz del mundo: una excepcional 
potencia' de reflejos, cuatro veces 
superior a la del hombre normal, 
que le permite part ir en el momen­
to mismo en que suena el disparo y 
ganar de salida un metro o metro y 
medio a sus rivales, que es tán toda­
vía con las manos en tierra cuan­
do Hary ha dado ya una o dos zan­
cadas. E l neurólogo ha dicho que el 
tiempo de reacción de Hary es casi 
ins tantáneo entre el disparo de la 
pistola y la salida, pues apenas hay 
una diferencia de tres décimas de 
segundo. Heinz Futterer, el atleta 
que estaba considerado como el más 
despierto en las arrancadas, tiene 
una reacción de 12 a 15 décimas de 
segundo. 

Esto explica por qué misteriosos 
. caminos de autént ica excepción fí­
sica y psíquica el atleta a lemán ha­
ya llegado a alcanzar un limite que 
pai^ecía vedado al esfuerzo humano. 
A la vez, sirve para desvanecer la 
sospecha de que robara tiempo al 
partir para la carrera. E l límite de 
10 segundos era negado en el pa­
sado a las posibilidades del hom­
bre. E l hecho de haber sido al­
canzado revela que el desarrollo do 
las razas y la aplicación de la me-
dicinaj la dietét ica y la prepara­
ción científica impiden establecer 
limites al atletismo. 

E l " rebajar una décima -on oste 
«record» de los 100 metros lisos cos­
tó diez años. Recuérdese que lo es­
tableció Jesse Owens, .en 1936, en 
Berlín, el negr» Willie VilHama lo 

dejó en 2" 1. A Jos cuatro años, 
Hary lo ha disminuido en otra dé­
cima, dejándolo en los 10 segundos 
jus tós . , . 

Ahora, en Roma, van a conten­
der con Armin Hary un grupo de 
atletas t ambién extraordinarios: los 
americanos I r a Murchisson, Ray 
Norton y' Charles Tedwell. (los tros 
negros y con 10 segundos y 1 déci­
ma), el italiano Berru t i (10"2) y 
los franceses' Seye (10"2) y Dela-
cour (10"3), el inglés Radford 
(Í0"2) y el suizp Muller (10'2). Así; 
pues, la final de los 100 metros li--
sos será estrepitosa, un aconteci­
miento histórico en el campo a t lé -
t ico: confirmar que los diez segun­
dos netos, que se cre ían imposibles, 
son ya realizables. 

J . L . C. R. 

GUIA FACULIAIIVA 

3 c i l l l S T A f 
lAIN CALVO.17-TEIEF0NO 131t 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.« — Teléfono, 5531 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y-de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono, 1912 

E. VIGAL0ND0 ERRASTI 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitor ia , 16. — Teléfono, 50D2 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.'? dcha. - Te!. 2432 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bcnifaz, 19,. 1.? - Teléfono, 1532 

M E D I C O 
A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl. de; Calvo Sotólo, 9»TeI. 5545 

A . . G ó m e z L ó p e x 
Del Hospital Mil i tar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono, 5590 

H . 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

l a a f i c i ó n le 
y le apoye 

—*No sé. Yo ci;eo que un entre­
nador no puede tener preferen­
cias, sino que 'alinea al que está 
en mejores condiciones y, por 
tanto, puede DendVr más . Prueba 
de que no t e n í a ptreferencias por 
mi , es que no me sacó, en la se­
gunda vuelta. 

—Se te acu&a de jugador frío, 
poco resolutivjo en el área, ¿qué 
opinas? 

—Cada cual tiene su ío r -
ma de jugar.. Sin embargo, re­
cuerdo perfe ctamente que en la 
primera c a m p a ñ a que hice con 
el Burgos, ' ín diez partidos que 
jugué m a r q a é doce goles. En ge­
neral chuto, a puerta cuando veo 
la jugada clara y posibilidad de 
marcar. 

—¿Satisfecho de renovar por el 
Burgos? 

—Pues sí. 
—¿Qué te parece la línea de­

lantera de este año? 
—Joven y rápida. 
—c.Te ira mejdr que la pasada? 
— Creo que sí. 
— -¿Te preocupan los nuevos va-

lóPas para conseguir el puesto de 
t i tular? 

—Eso siempre preocupa. 
—¿No es una ventaja la vete-

írania? 
—Indudablemente los conoci­

mientos adquiridos son un factor 
que siempre cuenta. 

—Se nos ha dicho que tenías 
varias y buenas proposiciones. 
¿Es cierto? 

—Todavía no hay nada con­
creto, 

—Volviéndo al tema que había­
mos; iniciado, ¿te perjudica la ac­
t i t u d del público en Zatorre? 

—Hasta la fecha es lo que más 
me ha perjudicado. 

—¿Te desenvuelves mejor fue­
ra de Burgos? 

—Sin duda alguna. 
—En el partido de Ferias, el 

público que acudió a Zatorre h i ­
zo muchos elogios de t i , ¿por qué 
no intentas variar un poco t u 
juego y hacerlo como aquel día, 
es decir, prodigando más también 
el tiro a puerta? 

— M i juego es siempre el mis-^ 
mo. Lo que no es justo es que un 
sector de público esté esperando 
un fallo para abuchearme. 

Nosotros esperamos que, ese 
^mal vicio" desaparezca, como al­
gunos otros que lo único que con­
siguen es desmoralizar a ios j u ­
gadores y hacer peligrar siempre 
el resultado. 

—¿Algo más? 
—Un saludo para la afición, de 

la Que espero comprensión y apo­
yo. A cambio les prometo poner 
cuanto esté de mi parte para 
tr iunfar plenamente, 
ECOS DEL BURGOS C. F. 

La directiva del Burgos C. F. 
tiene concertado, según anuncia­
mos ya, su primer partido amis­
toso para el domingo. En esta fe­
cha so enfrentará en,, Sesteo al 
equipo titular, en el campo dé 
Las Llanas. 

Para ello,, Rafa tiene previsto 
que se desplacen todos los jugado­
res que componen la plantilla ac­
tual del Burgos, a los que h a r á 
actuar con el f in de ir conocien­
do con más exactitud sus facul­
tades y posibilidades. 

Se espera que entro estos juga­
dores se encuentre también Cam-
pín. -

Por el contrario tenemos malas 
impresiones respecto a la adqui­
sición del delantero centro Épi, 
cuyo fichaje parece haberse ter­
giversado a úl t ima horaí-

Todo depende de una gestión 
que el presidente del Burgos lle­
vará a cabo con el del Valladolid. 

A ver la suerte acompaña. 
De lo contrario, sería la segunda 

' vez que so malogra el ariete es­
perado —las dos veces-, rumbo a 
Valladolid— con el consiguiente 
trastorno. 

¡CUIDADO CON L A CIRCU­
L A C I O N ! - CICLISTAS: SI no 
observas meticulosamente las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehícnlo, es­
pecialmente si ha de circular 
de noche y por carretera, pro­
cura que tu , bicicleta esté pro­
vista de reflectantes. 

Tone; M lisia eo el 
immi mm el M DO 

aiepla m mMmi 
M e d i a b a e n t r e a m b o s u n a 

d i f e r e n c i a do 5 0 . 0 0 0 pese tas 

Zaragoza. — El hasta ahora 
capitán del Real Zaragoza, Ma­
nuel Torres, ha declarado que ha 
dejado de pertenecer al club por­
que éste no ha aceptado sus con­
diciones para la renovación del 
contrato. 

El club le ofrecía renovación 
por dos años, a 200.000 pesetas 
por año y un partido de benefl-
ficio en La Romareda, y el j u ­
gador exigía 50.000 ptas. más . Pe­
ro, además. Torres, creyendo que 
el club no le querría dar la baja, 
ha anunciado que se retira del 
fútbol y se marchará , con su fa­
milia, a vivir a Ciudad Real. 

Torres se muestra muy contra­
riado y afirma que ésa actitud 
es definitiva.—Alfil. 

BALONCESTO 
El epipo de la HIT k m a 
la seleiíil togaissa por M 
Hoy, partido de hockey 

y entrega de trofeos 
En 'a pista de la Caja de Aho­

rros del Circulo Católico —campo 
de Zatorre—, se jugó, ayer tarde 
el partido de baloncesto, entre las 
Milicias Aereas Universitarias y 
la Selección Burgalesa; uno- de 
loá tres deportes elegidos por la 
presidencia de la Pascua del De­
portista, como colofón antes de 
hacer la entrega de trofeos gana­
dos con motivo de ia misma. 

La " M . A. U . " ha querido tam­
bién contribuir o ln sus equipos 
de Ba!onman0, Baloncesto y Ho­
ckey sobre patines. 

El partido jugado ayer fue de 
verdadero dominio de los aviado­
res que consiguieron siempre el 
número más alto en el tanteador. 

En general el partido nada nos 
ha revelado pues a decir verdad 
ol equipo de Burgos no ha rendi­
do en lo que podía dar de. sí . ¿Se 
debe esto a los cambios? Sin em­
bargo el equipo de la " M A U " ya 
salía con algo previsto y con i a 
ayuda del gigante Lorenzo todo 
fue como tenia que ir. 

Las alineaciones fueron: 
Selección burgalesa. — Arturo 

(2), Mena, Ortega /(S), Ojeda 
(4) y García. 

M . A. U.—Azcárraga (2), Lo­
renzo (23), Tato (2), Acevo {!) , 
Sor laño ( i ) , Duran, I t u r r i (2) y 
Jordana (6). 

Esta tarde a las siete y cuarto, 
cn la misma pista, se jugará el 
partido de hockey sobre patines, 
entre Selección de Burgos-MAU. 
El partido en sí se espera muy in­
teresante ya que el equipo de las, 
Milicias imbatido en este últ imo 
torneo, se va a enfrentar a una 
selección que a últ ima hora le sa­
camos a Casado de la carpeta. 
Los jugadores con que cuenta son: 
Porteros, üspinosa, Basail y Mo­
r é ; defensas, Mijangos y Portillo 
I I ; Medios, Portillo I y Santiago 
y delanteros IÔ L ya conocido por 
la afición. Cantero e Yruegas. 

, Por ia " M A U nos figuramos que 
seráxi Alonso, Medina,. Valls, Are­
nas, Ortell, Forradcllas, Clavel y 
Pastor. -

El arbitro señor González. 
Después de este partido se pro­

cederá a la entrega de trofeos de 
la Pascua del Deportista y del 
X I Trofeo üxemo. Ayuntamiento 
de Burgos, para lo cual y para que 
resulte todo más brillante la Caja 
de Ahorros.dc Círculo pondrá un 
servicio do altavoces que servi­
r á n al mismo tiempo para seguir 
las incidencias del encuentro. 

ü l partido de balonmano, que 
tuvo que suspenderse por.'la l l u ­
via el pasado miércoles, se jugará 
el domingo a -las once de la ma­
ñana . 

STICK 

PmSiipiÉs de M m 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
^calde. . 

Durante el 2.? Curso Nacional d» 
Medicina Deportiva que se está ce­
lebrando en Madrid por el Servicio 
de Medicina Deportiva de la Dele­
gación Nacional de Educación F í ­
sica y Deportes y de la Federación 
Médica correspondiente, ha tenido 
lugar el I Simposium, sobre tema 
tfin importante y debatido. 

Presidió la Mesa el profesor Fer­
nández Cabeza y fue ponente el 
Dr. Casamayor, quien resumió los 
resultados dé los estudios de los de­
m á s participantes, que fueron los 
Dres. Castejón, Cianeas, Comba, Ca-
muñez, Prade, Garc ía Ortiz, Mar t in 
Fe rnández y . González^," Símeoni, 
aprobándose por unanimidad las 
conclusiones a que llegó el ponen­
te, después de considerar las inter­
venciones de los asistentes docto­
reé Otero y Altisench, de Barcelona, 
Lecumberri y Soler, de Madrid, 
Allue, de Huesca, Ozores de Ponte­
vedra y otros más . 

Resaltamos para el conocimiento 
de los médicos deportivos en gene­
ral y de todas las personas con in ­
terés* por el deporte, algunas de laa 
conclusiones m á s importantes, JÜor 
ejemplo: No es tá démostrado que 
la actividad física y en §u caso el 
deporte, incluso el de máximo ren­
dimiento, si se practica bajo la v i ­
gilancia y dirección del médico de­
portivo, pueden producir daños del 
corazón y vasos; antes bien, se lo­
gra una capacidad mayor de ello»-
para adaptarse al esfuerzo. Las va­
riaciones que ocurren son reversi­
bles. E l corazón de deporte presen­
ta particularidades qu& de darse en 
otras personas de vida común pu­
dieran ser sospechosas de enferme­
dad; pero en el deportista prepara­
do no constituyen m á s que adapta­
ciones fisiológicas al esfuerzo. No 
puede tomarse como patológico sin 
la debida consideración anterior, un 
signo, n i radiológico n i electrocar-
diográfico, no normal en la clínica 

ordinaria, de los que caracterizan 
el corazón de deporte, cuando se dan 
un deportista activo. E l juicio car­
diólogo tiene que asentar sobre una 
amplia experiencia médico-deportiva. 

: CUIDADO CON L A CIRCU­
L ACION ! - P E A T O N : E n las 
vías urbanas t u terreno es tá 
perfectamente delimitado; cir­
cula p.or t u derecha; es tá te 
atento a las señales de tráfico. 
E n las carreteras, donde no hay 
andenes, debes circular POR 
T U MANO IZQUIERDA (Ar­
ticulo 66 del Código). Los que 
al regreso do excursiones cam­
pestres, romerías , etc., circu­
lan formando grupos y por su 
derecha, dificultan enormemen­
te la Circulación rodada, en la 
carretera, y puede ser causa 
do accidento del que, es pro­
bable, sean ellog las prlnisras 
víct imas. 



D i a r i o d e 

£1 modista se va 
el caartel 

París.— E l muchachito que 
a IpG 12 años diseñaba, cor­
taba y cc«ía vestiditcs paja 
!es inuñecas die sus herma-
vxts y qu? hoy, a los 24 años, 
ef-tá ccnsiderado como el em­
perador de la moda france­
sa, Yves-MOechieu Saint-Lau-
icr.t partirá el mes próximo 
p?ra su regimiento como 
cualquleT btrc recluta. 

. No sC ha podido hacer na­
de; sp han conseguido todas 
1?.*- piórre^as posibles e íma-
ginahíos y el famoso modista 
terídrá que plegarse a las le­
yes: es útil paja, r l servicio 
militar y tendrá que partir. 
E l Ministerio d* Hacienda 
—que ya í-e pi-e ocupó por la 
¡sucesión de la Casa DÍOT—-
Intervino un par de veces 
cerca del Ministerio de De-
fcnsa paaa pedir en vano que 
se pEjmititja al Joven mode­
lista oc^finuaj manejando el 
lápiz en iTigar dtel fusil. 

Y vés Saint-La urent, aun­
que esté en el ejército, dise-
fia.rá porsonalmente la colec­
ción para el veraiio próximo. 
Ti-aba.jajá parte en el cuar­
tel per la tajtíe, a la hora 
de pasees, y parte durante.su 
primer ptrmtói dé 15 días en 
Navidad. 

En París hay muchos que 
fe preguntan cómo Irán ves­
tidas las muieres el verano 
próximo. Es decir, si será el 
ctéicito el que adopte para 
gú» auxiliares femeninos los 
vaporosos vestidos que salen 
del taller de la Avenida Mon­
taigne, o bien si será la alta 
mo¿;a la que adaptará los se­
veros trates sastre de estas 
auxiliares. — (Fiel). 

A n t e n a d e M a d r i d 

El leain se reiogia en las iraaies capiiales 
Avance de la nueva temporada escénica en Madrid 

T r e s z a r z u e l a s , p a r a t e m p l a r e l á n i m o m u s i c a l 

M a d r i d (Crónica especial de 
"ATfjos"- Frohihida la reproduc-
ctán). 

Un diario vespertino ha reno­
vado la eterna cuestión de la cri­
sis del Teatro, examinada por em­
presarios, directores, actores y 
críticos. Claudio de la Torre du­
da que exista tal crisis, que suele 
caracterizarse por el auge del tea­
tro cómico y las grandes reposi­
ciones del clásico. " E l teatro clá­
sico —dice-*- se halla completa­
mente olvidado y el cómicó no 
haice más que, repetirse dentro de 
los moldes más rutinarios. Nues­
tra crisis pues, si la hay, se ha 
resuelto o se va resolviendo por 
otro camino: el de la comedia in­
teligente, bien escrita,' con fre­
cuencia al margen do los proble­
mas do actualidad, siempre ani­
mada por el humor y, a veces, 
por la poesíá, género de téa t ro 
cultivado, sin embargo, por solo 
cuatro o cinco autores". 
• Recogeremos también algunas 
opiniones sobre la casi total: des­
aparición del teatro en provin­
cias. "Las provincias españolas 
—dice Torrente Bailes ter— no 
ven teatro y, sin embargo, apete­
cen O'K teatro. Pero toda- expedí-J 
ción a provincias es, hoy por hoy; 
ruinosa".. "El cierre efectivo de 
muchos teatros municipales —ma­
nifiesta Gómez Picazo— priva a 
las compañías de organizar, de 
una forma normal, sus tempora­
das en provincias y el teatro, de 
hecho, so constriñe a las grandes 
capitales y con holgura". 

"Y Alfonso Paso se muestra muy 
optimista —razón tiene para ello 
un autor tan fecundo y con tan­
tos éxitos—, pero también alude 
a "la batalla de las provincias y 

.ios teatros municipales, los im­
puestos y las limitaciones expre­
sivas". ' • 

Londres. — Recientemente fue 
proyectada por la BBC en un pro­
grama de televisión titulado "Pa­
ra niños sordos", una pelícu:a rea­
lizada en colaboración con el Ins­
tituto Nacional del Sordo de la 
Gran Bretaña. Esta película se re­
fiere a las actividades del Lord 
Mayor de York, muy conocido 
por la labor que despliega en bien 
do los sordos. En ella, el Lord Ma­
yor invita a dos niños privados de 
la facultad de oír a que pasen un 
día on su compañía y vean en qué 
consisten sus funciones. Los pe­
queños invitados contemplan el 
paso de un desfile oficial, admiran 
algunos de los antiguos edificios 
de York y pasean por una talle 
típica de la época victoriana. 
También se les muestran los pre­
ciosos tesoros de oro y plata per-
tenocíentes a la histórica ciudad 
y, finalmente, presencian una 
reunión plenaria del Ayuntamien­
to do York. A fin de hacer este-
programa más interesante para 
los niños que pueden oír, so hizo 
al mismo tiempo un comentario 
habiado explicando detallamente 
lo quo se presentaba en la panta­
lla. Hace siete años quo. la BBC 
inauguró un programa especial de 
teievislon para niños sordos, de 
unos veinte minutos de duración, 
y que tiene lugar una voz al mes. 
Se pretende con esto preséñtár 
una forma de pasatiempo que no 
dependa de sonidos n i comenta­
rios o conversación, y que pueda, 
comprenderse perfectamente con 
tan sólo mirar a la pantalla. Las 
explicaciones que se consideran 
necesarias se dan por medio do 
rótulos y de una narrac ión a car­
go de un comentarista que apare­
ce en primer plano pronuncian­
do las palabras con sumó cuida­
do a fin do que puedan entender­
las los niños que saben leer labial-
mente. ., 

c u e n c a d e l D u e r o y s o s p o s i b i l i d a d e s 

• Si.el verano siguiera tan agra­
dable como hasta ahora,, pues al­
gunos días aislados de calor no 
alteran Ja tónica general de fres­
ca temperatura, es posible que se 
anticipe en Madrid la temporada 
teatral, de la que ya podemos dar 
un avance de las novedades que 

ofrecerá, aunque no sea posible 
aún precisar fechas. 

La nueva temporada escénica 

n 

Si seguimos el río Duero desde 
su nacimieno en ios Picos de Ur-
bión,. gratos recuerdas de memo­
rables páginas, de nuestra historia 
nos traen el dulce murmullo de 
sus aguas al pasar por Numan-
cia; teruor de Roma, honra y 

•prez do España. Hasta el siglo 
. X I fue frontera de los reinos cris-
tianós, teatro constante del heroi­
co ardimiento de los soldados de 
la Cruz y siis aguas, que se des­
lizan tranquilas, con silencioso ru­
mor por las floridas márgenes, 
han sido muchas veces enr-ojeci-
das con i a sangre do los guerre­
ros de ambas religiones que se 
han disputado con ciego empeño 
y tesón inquebrantable esas ribe­
ras deliciosas en el flujo y reflujo 
de la santa guerra a que puso 
término ei feliz rescate de Gra­
nada. 

San Esteban de Gormaz, Aran-
fta, Roa, Tordesillas, Zamora c 
animidad de poblaciones situadas 
en sus márgenes, son otros tan­
tos pilares históricos de España. 

La carretera de Madrid a Fran­
cia por I rün , una de las más im­
portantes de la Península, atra­
viesa el Duero por Aranda, la po­
blación a la que don Antonio de 
Ncbrija, on su Historia de Espa­
ña , designa como "pulquérr imum 
municiplum", esto es, villa es­
clarecida. Según otros historia­
dores "Aranda se encuentra si­
tuada en una posición ventajosa 
en una llanura inmensa, que da 
lugar a un horizonte despejado y 
sereno, de clima templado,. suelo 
fértil, atmosfera limpia .y trans­
parente y bañada por las aguas 
del caudaloso Duero". 

Y ya que hemos citado a Aran­
da como punto de intercesión en­
tre osa arteria internacional y él 
río; que a su vez. también atra-t 
viesa dos naciones, con lo quo ad-! 
íiuiero el mismo carácter, preciso' 
éé considerar el valor estratégico 
flue encierra esta comarca, a juz­
gar por las opiniones de comenta­
ristas franceses, en ol terreno mi-
ílilar, como Bory de Saint-Vícent, 

cimiento de causa, esta circuns­
tancia durante la guerra de la 
Independencia, 

Una auorizada firma española 
de principios^de siglo, deca: "Si­
tuado en Aranda un ejército que 
se dir i ja sobre Madrid, puede ob­
servar eíicazmente a. Soria y Va-
lladolid a sus flancos con buenos 
caminos y una vía férrea, la de 
Áriza a Valladolid y ramal de Al -
mazan a, Soria, por los que pue­
de trasladarse ráp idamente por 
las orillas del Duero. A l S. O. co­
munica con Sepúlveda y Segó vía 
en dirección a los puertos de Na-
vacerrada y Guadarrama. A l Sur 

. amenaza él paso do Somosierra y 
tiene a su retaguardia una carre­
tera fácil, cómoda y despejada 
por Lerma y. Burgos, sus puntos 
de apoyo y depósito. 

"Por el contrario, un ejército 
español en Aranda, mantiene so­
lo con vSU presencia las dos ciu­
dades de Valladolid y Soria y de 
seguro no hubiera Napoleón en 
1808 -emprendido el movimiento 
oel mariscal Noy para caer sobre 
la retaguardia de Castaños en Tu-
dola o Cascante, o a¡ menos para 
cortarlo la línea de retirada por 
Agreda o Calatayud, "si nuestros 
soldados hubieran . podido sos Lo-
ner la posición de Aranda de 
Duero". 

La linea del Duero ha desempe­
ñado un papel importantís imo a 
todo lo largo de la Historia y si 
,a ello unimos la gran riqueza da 
su suelo, por la abundancia de 
aguas, debido al gran número de 
afluentes de toda la cuenca que 
vierten en el cada vez más cauda­
loso r io principal, nos encentra-
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remos situados en la segunda par­
te de nuestro enunciado. 

En el a ñ o 1863, cuando 'Se pro­
pugnaba la construcción del fe­
rrocarril Valladolid - Ariza, para­
lelo al Duero, con la mira puesta 
en el fomento de los intereses 
materiales, se decía i "no sera im­
prudente augurar un tiempo pró­
ximo de mayor riqueza para es­
te país; lo deberemos a nuestra 
posición topográfica y a las ne­
cesidades políticas y mercantiles 
de la Nación que se prepara para 
los acontecimientos futuros". 

De. anticuadas pueden calificar­
se estas palabras colocadas en ia 
actual era atómica, pero la idea 
sigue siendo la misma. El esfuer­
zo común dirigido hacia el mejo­
ramiento material, hábilmente di­
rigido, puede mejorarse de mane­
ra fantástica. Las posibilidades 
son inmensas. Enormes cantido-. 
des do líquido elemento embalsa­
das en las grandes pantanos, pro­
porcionan una riqueza incalcula­
ble, no sólo con la producción de 
Kilovatios hora, sino con los mis­
mos sistemas de riego que dan v i ­
da a centenares de Has. de terre­
no, antes yermo por la persisten­
te sequía y el poco rendimiento 
de sus cosechas. 

La capacidad de los extenses 
campos de la cuenca del Duero 
es ilimitada, asi como la que pue­
da derivarse de la instalación de 
nuevos centros industriales al 
amparo de esa potencia hidro­
eléctrica, no solo en producción, 
sino en vías de producir, merced 
a.ese fomento en la construcción 
de pantanos que ha sido la preo­
cupación de los Gobiernos que se 
han sucedido á raíz de la termi­
nación de la úl t ima guerra civil. 
Se imponía la creación de rique­
za Y ol medio más adecuado era 
la explotación de esa natural, del 
aprovechamiento de las aguas y 
si alguna zona existe rica de 
aguas, esa es '.a de la cuenca dél 
Duero, de ahí las enormes posi­
bilidades de que dispone. | 

Cuando el Gobierno acordó la 
inclusión de Aranda en el plan 
de descongestión de Madrid, esa. 
población que está dividida por. 
el Duero, sin duda no lo hizo- a 
ia ligera, sino teniendo en cuenta 
su gran zona de regadío, la ne­
cesidad de desplazar industrias a 
la cuenca del Duero, de aprove­
char esas riquezas naturales y con 
la garan t ía de que la compensa­
ción habría de ser remuneratoria. 
No fue un paso en falso n i el afán 
de congraciarse con una determi-, 
nada población, sino a tenor de, 
una acertada política económica,! 
quo ha de servir de base para que 
a todo lo largo de la cuenca pue­
dan irse escalonando otras zonas 
que, a su conjuro, procuren apro­
vechar parte de osas posibilida­
des do que tan espléndidamente 
ha dotado al Duero la naturalezá. 

Ese rio Duero, tan cantado por 
los poetas, que de tantas hechos 
gloriosos ha sido testigo durante 
siglos y siglos, que ha sido motivo 
de tantos temas literarios; ese 
río Duero, tan majestuoso, de 
tanta belleza, está llamado a des­
empeñar un papel, si cabe, más 
importante; lá rica cuenca on que 
va encerrado es una mina de po­
sibilidades económicas oue puede 
constituir la salvaguardia de las 
dos naciones hermanas a las que 
presta sus abundosas y siempre 
frurliffras asnas. N 

I A verdad es que el centro de 
Madrid se hace ceda ye« más 

pequeño. Para encontrar vías an­
chas es preciso ir hacia las afue­
ras. Pero en lo que podríamos lla­
mar "gran cogollo central" no hay 
apenas modo de moverse, ^a mis­
ma Gran Via no tiene de grande 
más que su longitud. Hay horas del 
día, de doce a dos y de siete a 
nueve, en que la gente camina por 
Ies andenes a trompicones. Es inú­
til pretender acercarse a un ami­
go que esté a seis metros de distan­
cia: no hay modo de llegar a él, 
porque la masa "municipal y espe­
sa" os arrastra de un lado a otro 
como a un pelele de feria. Y si esto 
acontece en los andenes, en la 
calzada los estancamientos de coches son ma­
yúsculos. • • „ , 

¿Y en la calle de Fuencarral? En ella, las 
detenciones se hacen eternas. En espera de que 
en el semáforo que linda con la red de San Luis 
se encienda la luz verde, transcurre a veces un 
ctarto de hora. Entendámonos: nos referimos a 
la espera. Las luces del semáforo se alternan a 
su debido tiempo; pero como la íila de coches es 
interminable por la estrechez de la calle, para 

. cuando llegamos a la Red. etc; etc. 
creta permanencia de la revista, « Ahera se habla de una Gran Vía Diagonal, 
n?JL Í Ü ^ S Í f S ^ A w S í ^ ^ í : i W partiendo de la Plaza de España irá a ter­

minar... no recuerdo dónde, pero para el caso es 
lo mismo, porque los que estamos "nel mezzo del 

- n i ' t n móc olió ryjn la. 

amo**» 

4K 
va a comenzar con el mismo sig- m 
no que caracterizó a la preceden- n 
te, esto es, con dominio .absoluto-
de la comedia, a la que se des- i 
finarán trece de las diecinueve 1 
salas; con apagamiento del folk- i 
lore, con un solo teatro; con dis- H 

ción y con otro local, el remozado g 
Frico, para el circo. 

El Español inaugurará con 
"Guillermo Tell" , de Eugenio 
D'Ors, en refundición de Claudio 
de la Torre y el María Guerrero, 
tai vez con "El huerto de los ce­
rezos", . de Chejov. Ofrecerán 
obras españolas de estreno: el A l ­
cázar, con "Cuatro y Ernesto", 
de Alfonso Paso, por Ismael Mer­
lo; el Reina Victoria, con "La 
viudita naviera", de Pemán, por 

veremos. Todo el mundo reconoce que es nece­
saria y el Ayuntamiento el primero; pero no la 
veremos. 

"¡Se hieren tantos intereses!". En efecto, se 
hieren . intereses de diez mil personas, pero se 
favorecen los de dos millones menos esos diez 
mil. 

"¡Hay tanto comercio que destruir!" Pero no 
hay por qué destruirlo. Santander, después del 
pavoroso incendio que sufrió y de la demolición 

Analía Gadé; el Cómico con "Dos | J j minas permitió a los comerciantes que se 
noches do boda", de Teiedor v M 7. .1 i ' = „ o ^ ; ^ ; ^ ™ ^ , ^ noches de, boda", de Tejedor y 
Alíayate, por Pepe Alfayate y 
Rafaela Rodríguez y el Goya, con 
nueva comedia de Alvaro de 
Laiglesia. 

Abrirán con reposiciones nacio­
nales: ja Comedia, con "Cartas 
credenciales", . do Calvo Sotólo, 
por Glosas; el Beatriz, con "Ma-
rlbel y la ext raña familia", de 
Mihura, y el Eslava, con "Yer­
ma", de García, Lorca, por Au­
rora Bautista y Diosdado. Los de­
más teatros "de verso" pondrán 
obras extranjeras, a saber: ol 
Lara, la última de O'Neil; el In ­
fanta Isabe), "Colombe" , de 
Anouilh, y el Maravillas, una co-
,media policiaca do Aghata Chris-
tie. 

instalasen en tiendas graciosa y. artísticamente 
levantadas en el Paseo de Pereda. Allí continua­
ron su negocio, Y cuando se abrieron las nuevas 
vías y se edificaron convenientemente, los co­
merciantes volvieron a sus antiguos solares, aho­
ra mejorados con la reforma. 

Ahí está el francés Haussman, prefecto del Se­
na durante el Segundo Imperio, También se en­
contró pon un centro de París enclenque e in­
digno de la capital. Anunció que iba a-echar por 
la calle dé enmedio y a derribar cuatro mil ca­
sas. Surgieron protestas de las partes interesadas, 
naturalmente; pero las desoyó, pagó las indem­
nizaciones correspondientes y abrió el formida­
ble Bulevar de su. nombre que es orgullo de los 
parisinos. 

Todas las grandes reformas acarrean d'c 
y malquerencias. También los sufrió el CW151̂  
Peñalver; pero hoy tenemos una Gran Vi ^ 
si Se nos ha quedado raquítica para lo« oLqi1» 
autos y otras tantas motos como suben V K ^ 
por su calzada, no lo era cuando dió en el 4,1 
el primer picotazo. - suelo 

Madrid está pidiendo a gritos anchas viaR 
mover y ordenar la circulación y, mientra'? ^ 
abran ,habrá choques, atropellos y víctimas í0 ̂  
ten puntos nodales donde los guardias de la 
dilación se pasan todo el día manoteando n ' 
canalizar la riada dé coches que se les vien* 
cima. Esto lo ha resuelto, por ejeippio, Bm»?" 
admirablemente bien. Claro que ha tardado 
chos años, pero lo firme es empezar. Drurante w 
te años sucesivos hemos estado viendo ios J;, 
dos de sus calles y plazas. A última hora i 
molestias pasaron para dejar al descubiertft , 
sistema de pasos subterráneos por donde con-
los coches a su gusto sin, el menor peligro ta 
los peatones transeúntes, que también tiencr f 
recho a la calle. Treinta millones dé nacionor 
y extranjeros llegaron a la capital belga para 
sitar la "Expo". Nada hubo que lamentar. To¿ 
fue como la seda. 

¿Podría hoy Madrid celebrar una Exposici/in 
Universal del mismo porté? En las afuera» T 
la ciudad, sí, como lo estuvo la de Bruselas. Pern 
¿dónde se meterían treinta millones de fprastí 
ros, a diez millones por mes, que fue el promedio 
de visitantes? ¿Por qué calles iba a avanzar h 
avalancha automovilística? 

Una ciudad como la de Madrid, de dos 
nes de habitantes y en tren de acrecer, con cer™ 
de ochenta mil personas diarias de población flo. 
tante, necesita, como el airé que respira, anchai 
y modernas arterias para la circulación, con vía-
ductos y pasos subterráneos que faciliten todas 
las direcciones posibles; y esto debe verlo el 
Ayuntamiento, convirtiéndose en un nuevo Geor. 
ges Haussmann, que supo taponarse los oídog y 
echar por la calle de enmedio. 

Cultivarán la revista: el Mar--
tín, por la compañía de Muño^ 
Román, con Licia Calderón; el 
Fuencarral, por la de Manuel Pa­
so y el de La Latina, por la de 
Garisa, con Mari Begoña, Y él 
Calderón inaugurará con la re­
aparición de Lola Flores. De los 
programas circenses del Price se 
ocuparán los señores Feijóo y Cas­
tilla, en el remozado local de la 
plaza del Rey. 

Se presenta interesantísima la 
temporada on el teatro de la Zar­
zuela, adjudicado por la Socie­
dad de autores al maestro Mendo­
za Lasálle, el mundialmente fa­
moso director de orquesta, el cual 
piensa hacer labor de reconstruc­
ción, porque la'afición musical en 
Madrid, sin el Real n i locales ca­
paces para importantes audicio­
nes, casi ha desaparecido. Poro ha 
dicho que tiene que ser una labor 
lenta, para ir templando ios án i ­
mos. Comenzará con género líri­
co español para continuar con 
opera, grandes conciertos, etc. 

Empezará con "Baile en Capi-
, tañía" , del inolvidable Foxá , con 
'nartitura de: Moreno Torroba. 
Después estrenará "El hijo fingi­
do", de Arozamena y maestro Ro-

(Viene de primera página) 

y las dos hijas han quedado se­
pultadas dentro de la vivienda. 

Otra de las víctimas es Clau­
dio Ortiz, apodado "El pasiego", 
obrero de lá empresa, encargado 
de la bomba de extracción del 
agua del dique averiado, que 
quedó asimismo sepultado den­
tro del local donde realizaba su 
trabajo. 

La señora Eugenia, Terán Te-
rán, enfermera del'hospital do la 
empresa, ha sido también vícti-

drico y. a continuación, "Los so- ma del siniestro, al arrollar la 
br'nos del Capi tán Grant", d i r i - imponente masa de cieno el in -
gida "cinematográficamente" por 
Berlanga. 

Para facilitar a las muje 
res que no hayan cumplido 
los diecisiete años y cteseen 
temar parte en concursos u 
cptssiciones en los que. se exi­
ge según Decretó de la Presi­
dencia del 10 de Mayo de 
1S57, ha,b:r cumpUdo el Ser­
vicio Sóctal, o estar exenta 
c¡£l mismo, la Delegación' na­
ció nal do !a- Sección Feme­
nina autcrlza a quienes lo 
desoen fi realizar dicho Servi­
cio Social, a las dieciséis 
años. Esta modificación no 
ñiodlífica el Decreto de 7 de 
Octubre de 1937̂  n i las dis-
pesiciones posteriores regú­
lamelas dr l Servicio Social 
de la. Mlujer, put-ste que al 
mismo sigue obligando sola­
mente esté cumplido los die­
cisiete años, hasta les 35 se­
gún establece el referido De­
crete. 

mueble que, afortunadamente, sé 
encontraba; vacio de enfermos. 
El cadáver de la enfermera, ha 
sido también recuperado. 

Manuel Echevarría, que habi­
taba otra de las casas arrasadas, 
al sentir la primera explosión del 
muro del dique, salió corriendo 
con una de sus hijas en brazos, 
pero, alcanzado poco después por 
un segundo alud; vió con horror 
qué su hija desaparecía entre el 
fángo, mientras él podía salvar­
se, gracias a la ayuda que le 
prestaron unos vecinos, entre 
ellos Julián Crespo^ No obstante, 
Manuel sufre lesiones de consi­
deración, entre ollas la rotura de 
varías costillas. Su esposa y m 
otra hija,, quedaron dentro de ita 
vivienda que fue sepultada por 
el cieno. 

, I>e la importancia de la catáá-
trofe da idea el hecho de que la 
masa de fango que caía desde 50 
metfos de altura abarcaba una 
extensión de 300 metros, cubricn-. 
do ¡IQS casas citadas y derribando 

C I N E C O R D O N 
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Una historia verdadera, a'la que se han cambiado los nom­
bres para evitar perjiiicios morales y sociales. 
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numerosos y corpulentos árboles, 
algunos de los cuales han apare­
cido a doscientos metros y cru­
zando el río Besaya, ha llegado a 
cubrir algunas fincas del tér­
mino de Santiago de Corte. 

La carretera del pueblo de To­
rres al de Reocín, invadida por 
la.enorme masa de fango, que 
alcanzó en algunos lugares has­
ta una altura superior . a loá 20 
metros, ha quedado cortada en 
una longitud de unos 300 metros, 
lo quo motivó que para poder 
llegar a las oficinas de la mina 
se hace preciso dar un rodeo de 
más de diez kilómetros. 

• La tremenda invasión del fan­
go ha originado también el cor­
te de los servicios eléctricos y te­
lefónicos, ya .que ha derribado 
varias postes y columnas de los 
correspondientes tendidos, lo que 
contribuyó a empeorar las con­
diciones de salvamento de las 
víctimas, y de las medidas adop­
tadas en principio para aliviar 
la situación, asi como para in­
formar convenientemente del su­
ceso. • ' 

La falta de luz, en las primo-
ras horas de la madrugada; im­
pedían percatarse de la exten­
sión de la zona afectada. La pr i ­
mera impresión de la magnitud 
de este suceso la dió la tremenda-
explosión del muro del dique, 
por cuya abertura comenzó a 
salir impetuosamente, toda la 
enorme masa de arena, agua y, 
fango. A ésta, siguieron otras ex­
plosiones que indicaban nuevas 
roturas del muro. 

Inmediatamente1 de conocer el 
suceso por las autoridades de 
Torrelavcga, se tomaron las pr i ­
meras medidas, colaborando efi­
cazmente los equipos de la em­
presa Sniace, que. con sus poten­
tes reflectores, hizq posibl" i lu­
minar parte de la zona afectada. 
También colaboraron desde los 
primems-momentos la- Cruz Ro­
ja de Torrelavcga, la guardia ci­
vil do la demarcación y los mi- , 
moros de la Policía Armada que, 
con motivo de las fiestas de la 
ciudad, se hallaban de servicio. 

El gobernador civil de Santan­
der, alcalde de la ciudad y otras 
autoridades provinciales y loca­
les, con los bomberos municipa­
les do Santander, avisados ur­
gentemente de madrugada, adop­
taron inmediatamente" las primo-
ras medidas de urgencia, una de 
las cuales, para evitar ciuo la ca­
tástrofe fuera aún mayor, fue 
ia do evacuar a las veinte fami­
lias que viven on los barrios "La 
Pena" y "El Economato". 

A las cinco de la madrugada, 
ol río Besaya no había sido obs­
truido por el cieno, a pesar de 
que para dicha hora había llega­
do a su corriente la mayor can­
tidad de cieno que prácticamen­
te podía llegar, por lo que no era 
posible pensar en quo su corrien­
te quedara ya obstruida, lo que 
hubiera originado un desborda­
miento. 

Los trabajos de descombro que 
so vienen realizando hubieron de 
ser suspendidos por la mañana , 
por correrse el riesgo de que so 
produleran nuevas víctimas ya 
que'otro de los grandes embal­
ses de la misma comenzaba a 
agrietarse. 

No obstante, a primera hora 
de la tarde, y después de una re­
unión úe, los ingenieros de la em­
presa con el gobernador civil , se­
ñor Ibánez, se ha ordenado la 
reanudación do los trabajos, con 

surge otro derrumbamiento y pj-
dérse poner a salvo los que tr* 
bajan. 

El ministro de Obras Públicas, 
señor Vigón, que se encontrabi 
en la provincia de Santander, ss 
trasladó al 'lugar del suceso, tan 
pronto como tuvo conocimiento 
del mismo. Inmediatamente tuvo 
un cambio flo impresiones con 
las autoridades e ingenieros 1 
dió órdenes pdra que se llevaran 
a cabo los trabajos necesario5aí 
descombro y limpieza inmeaiaj 
así como, con prioridad,-los a» 
salvamento o extracción ^ # 
cadáveres de las victimas. El 
ñor Vigon, permaneció unas no-
ras dirigiendo los trabajos y ^ 
grosará esta tarde para hacer» 
cargo, con más exactitud,, ue i* 
importancia de l<5s daños. 

NUEVA VISITA D E L 
SEÑOR VIGON 
Torrelavcga. — El Juzgado.d 

instr-uccion de esta • ciudao a 
frente del cual figura el juez J' 
primera instancia do: NiCJ 
Gómez de Enterrías GUt'érw 
ha- abierto sumario y esta m-ü 
yendo los oportunas diligencw 
sobre la catástrofe de la presa u» 
r rümbada . , - .¿¡M 

Cont inúan sin interrupcwj 
los trabajos de descombro ^ 
dirige personalmente el-goPF 
dor civil. r^hiícíí 

E l ministro de Obras P u ^ 
señor Vigón, estuvo esta 
nuevamente en el lugar les tía; niestro para -supervisar -
bajos y cambiar impresiones 
las autoridades y técnicos so^ 
la más rápida adopción ^J,:or 
das encaminadas a la ^ ^d» 
ta limpieza de la zona ,ait- ^ 
y restablecer la normalidao - ^ 
lugar del siniestro. Tam» CI di0. 
sito el iugar él obispo aé ^ 

Por acuerdo de la alcalá.» . 
quedado suspendidas P ^ ^ t ^ 
ta y ochó horas las ^es;a&Jcifr* 
nales en señal de dueio.-*-

APARECEN OTROS 
CADAVERES ^ 
T o r r e l a v c g a . H a n *W¿v&i 

cata tarde otros sejs ̂ . . r r 
en una casa destruida po-_ di 
tura del dique de re ]á R*1 
mineral perteneciente ^ \ ^ t t 
Compañía Asturiana /^i'i» 

Pertenecen todos a la 1 
del señor Olivor, los CU*„H 
ban situados alrededor ^ t^iá* 
sa del comedor coñ el 
preparado para la ce^nn/tó11 

Los cadáveres c o r r e s ^ ?<r 
don Antonio Carlos ^ ñ a í » ^ ' 
digon. su esposa A^stina l£)S H-
rez Martínez, de 33 ^ r J & t l 
jos del matrimonio -^^des, f. 
Ha, de seis años; M^T': a¿, i1-' 
tres ¡ Emilio, do ¿ o f . * 0 
un mes y medio.—Sin'1-

ENTIERRO. ^ . a eíectgf 
Torrelavcga. — Se i * ^ r 

do esta tardos! entieso ia T| 
cláver de la señorita ^ , 1 ^ ü 
r án Terán, primera.v^-
la catástrofe de Rcü^;rcs iá '^ l í 

Con sus familiares o>re 
el duelo ol ministro % i l J 
Públicas, gobernador 
Santander, el obispo taCjoiie-
alcaldo y otras r e p r e m ^ g S , 
VAN QUINCE CADf /nUaVe¿ 

Torrel^vega. - AHíf eXtraJL 
la noche han sido la c*> 
otros dos cadáveres Av^ 
destruida: el de pololc%o& í 
(Jarcia, de 41 a ^ U m b i ^ . L 
Manuel Rodríguez, fj' adafyí 
llecido, y una W ^ Í O S ^ J 
rl-Melída, do 12. C o n . ^ i d ^ 
quince los cadáveres 
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